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CONGRESSO NACiOf~AL 
PRESIDÊNCIA 

CO:IIVOCAÇAO DE SESSAO CONJUN'rA PARA APRECIAÇÃO 

DE VETOS PRESIDENCIAIS 

O Presidente dÓ Senado .t<·ecteral, no uso de suas atribuições constitu­
ionais e regimentais convoca as duas Casas do Congresso Nacional para, 
m cumprimento ao disposto no art. 62, § 39 da Constitutçâo, em sessão 
onjunta da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, às 21 horas e 
O mmutos do dia 20 de setembrc ao ano em curso, no Plenario da Câmara 
os Deputados, sob a direçãf) da Mesa do- Senado, conhecerem ':i.OS vetns 
postos pelo Pr< fidente da IU.•púhllca aos Projetos de Lei a seguir nu·m­
ionados 

9 N9 '/:.l-67 na Câmara e n9 62-67 no Senado, que isent~ de impostos e 
taxas federais o aumento de capital, realizado até 31 de dezembro 

de 197:.1, resultante da tncorpcração de reservas ou lucros :..:usp~nsos. 
pelas emprêsas industriais ou agrícolas localizadas na área de atuação 

da SL'DENE ou SUDAM, (veto total.) 

COMISSÃO MISTA 
NCUMBIDA DE ESTUDO E PARE­
CER SóBRE O PROJETO DE LEI 
N9 7, DE 1967, QUE "INSTITUI 
A DV?L~C~TA li'ISCAL". 
~Reun ".lo. nc:ll'.zad2 em 6 de setem­

bro c!t :.s~:-. 

As 16 h01as do dia 6 de setembro 
e 1967, na Sala da Comissão de Fi­
anças cio Senado Federal, sob a pre­
idéncia do Sr. Deputado Paulo Ma­
arim, presentes os Srs. Senadores 
em da ca. Dom1cio Gondim, Duar­

e FilhO>. Carlos Lindemberg, Leandro 
aciel. Wilson "l:J.onçalves, Menezes 

lmente;, Desiré Guarani, Argemiro 
e Figueiredo, Bezerra Neto e Auré­
lo Vianna e os Srs. Deputados Ar­
aldo Prieto, Amaral de Souza, Ga­
riel Hermes. Brito Velho, Arnaldo 

Yogneirâ e BenedHo Ferreira, relUle­
,e a Comissão Mista do Congresso 
acionJ.l incumbida do estudo e pa-

1 recer ao Projeto de Lei nQ 7, de 1967 
W. N.), que institui a duplicata fis­
cal. 

Deixam de comparecer os Senho­
res Deputados Monteiro de Castro, 
Adernar Filho, Cleto Marques e Lurtz 
Sabiá. 

E' lida e, sem restrições, aprovada 
a ata da reunião anterior. 

Inicialmente, o Sr. Presidente zo­
munica a Comissão as substituições 
dos Srs. senadores João Cleofas, 
Adolpho Franco, Flávio Brito Renato 
Silva, Gouvêa Vieira e Cl<lVis' Maia e 
dos Srs. Deputados Aniz Badra, Feu 
Rosa e Wilson Braga, resuectivamen­
te, pelos Srs. Senadores ':Duarte Fi­
lho, Carlos Lindemberg, Leandro Ma­
ciel, Wilson Gonçalves, Menezes Pi­
mentel e Aurélio Vianna e pelos Se­
nhores Deputados Arnaldo Prieto, 
Brito Velho e Benedito Ferreira. 

Em seguida, o Sr. Presidente con­
cede a palavra ao Sr. Senador Mem 

2'? n9 4.866-B-62 na Câmara e nQ 109-64 no Senado, que cria, na Justiça 
do Trabalho da 3~ Região, uma JunLa de C~nclii<>.ç.ao e J Jl};,<tulento, 
com sede em Montes Claros, Minas Gerais, e ctá. outras pro ... u. .. ncms. 
<veto parcial.) 

39 n9 155-B-67 na Câmara e nQ -72-67 no Senado, que acresce de um 
item o art. 79 da Lei nQ 4.502. de 30 de novemb;o de 1954, que dispõe 
:;ôbre o impõsto de consumo e reorganiza a Diretorla de Rendas In· 
temas, alterado pelo Decreto-lei n9 34, de 18 de novembro de 1966, 
<veto total.) 

SESSAO CONJUNTA 

Em 19 de setembro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Discussão. em turno Unico, do Projeto de Lei n9 7-67 <CN), que institui 

a Duplicata Fisc·al. 

de Sá que emite parecer favorável 
ao Projeto e contrário as emend'l.& 
n9s 1, 2, 3, 5, 6 e 8. respectivamente, 
ainda, subemendas :l.s demais emen­
das. 

Em discussão e votação a Comis­
são aprova o parecer do sr. Rela­
tor qu.:mto às emendas nl?s 1, 2, 5, 
6 e 8, rejeitando as ~;ubemendas o ... e­
recidas às emendas 4 e 7. 

Com relação à emenda n9 3, o se­
nhor _Senador Bezerra Neto propõe a 
seguinte subemenda, aprovada pela 
Comissão: 

SUBEMENDA A EMENDA N9 3 

Substitua-se a emenda nV 3, pela 
seguinte subemenda: 

Acrescente..:se ao part.grafo 41?, a 
palavra "periOdicamente", entre as 
palavras "fiado" e "em". 

Finalmente, quanto a emenda n9 9. 
a Comissão rejeita a subemenda c"'p 
Sr. Senador IQiem de Sá e aprova a 

ao sr. Senador Desiré Gu::uani que 
tem a seguinte redação: 

SUBEMENDA A EMENDA Nl? 9 

Ao Art. 31 do Projeto, acrescente­
se o seguinte parágrafo; 

Parágrafo único. Deix..:uá, entre­
tanto, de promover-se o protesto )re­
visto neste artigo, quando o banco 
ou sacador receber. em tempo hãbil, 
declaração escrita do comprador afir• 
mando não ter aceito as duplicatas 
mercantis correspondentes à transa­
ção, hos termos em que a legísla(!âO 
respectiva autoriza a recusa do acei~ 
te. 

Nada mais havendo a tratar. en­
cerra-se a reunião, lavrando eu. Hu-:;o 
Rodrigues Figueiredo, OficiRl LE'ciiS­
lativo da Secret-aria do Senado Fe­
deral e 'Secretário .d.a Comissão, a 
presente ata que, uma ve1. aprova­
da será assinada pelo. sr. Presiden­
te . 

. SlEl\JADO flEDERAJL 
Faço saber que o Senado FeO.eral aprovou, e eu, Aura Moura. Andrade, 

residente, nos têrmos do art. 47, n9 16, do Regimento Interno, promulgo 
seguinte.. 

REBOLUÇAO N9 66, DE 1967 

omeia para carg() inicial da carreira de Auxiliar Legislativo, candidatos 
habilitados em concurso 

Artigo único. Sã~ 110meados, de acôrdo com o artigo 85, alínea o, 
'? a. do Regiment~~ Interne, para o cargo de Auxiliar Legislativo, PL-10, 

do Q~adro da Secretaria do Senado FedeJ"at, Fernando Estevam Dantas, 
Alfeu Magalhães Mendonça e Cândi dido Hippert, candidatos habilitados 
em concurso público. 

Senado ~dera!, em 14 de setembro de 1967. 

A URO MOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

I 
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AlTA DA 131~ SESSÃO, EM 14 ·. 
DE SETEMBRO DE 1967 . 

1~ Sessão Legislativa 
Ordinária,, da 6~ Legislatura 

li'RESI:lli':NCIA DCS SRS.: G.IL!lllR­
"=0 MA:3.IN~-t0 .. EDMlJNDO. LEVI, 
GUIDO MON!>HI E RAUL GIU­
BERTL 

As 14 horas e 30 minutos 
acham~se presentes os Srs. se­
nadores: 

Oscar Passos 
Flavio Brito 

! Êdmundo Levi 
Desiré Guarani 
Menezes Pim~ntel 
Duarte Filho 
Dlnarte Mariz 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
=---..-:-=~ - . -~-·.:.~'!:' 

OIR"TCi..!·C";.'I',L 

ALrC<TO DE EfXrTO r:_RC:IR~ 

''I"'F"' "''"' ..... ~ y,,...., r r; -.,,.,,. •rArO• q CH~f'· DA !"I r:;..:;,o !:'r-' R""D."l.CÃO 

J, B. C> :O t.L~.1" !:>A Ct R~:~IRO FL':':RIP~:O GU:'\~A~' t:!S 

G'EÇÃO 11 

Setembro de 1967 __, __ :...:..:.:, 
I daquela área e de continu:dadc da 

presença do Brasil r.a.quela vasta cx­
tensáo. 

Quando, hâ pouco mais de ceJtt 
anos, Tavares Bastos lutava com d~~ 
sassombro pela liberdade de na v e,.:?­
ção do Rio Amazonas, escrcv(:~J, Cn 
uma dac; "Cartas do Solicilátb'. uJ·t 
trecho que merece reproctu.::õo. na" 1 

a semelhança que encerra ouan c "t 
nbcrt1Ua do /lmr'lon.".:. à livr~ ravt·­
~af'ãt'}'e i• abr"'~'"' ua .~_,nJ. ... v11~!".! J.. 
vre ccmcrciali7.aç.lo. 

Drz:a Tavares Bastos: 

- ---1 

0 A~roncrn•a, Cl•l que mcm~o:..J a reie~ I 
PAHEC·.~~ \ 29 Trc~·ndo-::)e de :Facu!dade cte 

Pate:Ger n · 586, de 1 S67 rida instala_ç_ão ,9-ep~nderi~ de ~ud1- i' 

' Pessoa de Queiroz 
Júlio Leite 

C 
· - d p ~1 1 _,_ - •1 1 

ênc.a do :.v.~mb.er.o da c.1ucaç-ao e 
na 017}lssao e .h 3 C1S lkJ !!.Xecu_ .. - Cu!tura? 1 • 

1;0, sobre o PrOJeto de Lei da ta-\ 3q Quais as provid(:ncias que as 
nuua ,n° ~1, dr lf3~: !'l-I 4~il~B-61., cu .. :~:·:dnctcs mun c:TJr..~ ti: i-.J:criJ!a po-[ 
na Cama?a), que dz~p'Je _solJJ(~ a deriam antecipar no sentido de con­

•·um po~·o redutià:> f'l!1 nú"llel". 
ruo em n!'· .. !s~as. etn a'!nru ~Ot'l'•, 
em op.:rflrics, e:n co.1;t.~, •rrt·-=. 
c.nl cons~rucorrs. em n.~·:!7 ·~Yta··, 
hrlbila t'!~; f1.1arr,c:1s do 1\!l"D:.')nn ... 
SI.' êsse povo se comun;rn~! ~ Ct­
retament-\? com o euro'::le:l e c~ ,l 
o norte-americano, é f'Orn. d~ dv~ 

vida que teria ma:s bar'!\to '-' 

·José Leite 
, Aloysio de carvalho 
, Antônio Balbino 

ntu.d~n.ra de den.m.maça.J do Ac- 1 tt-:Ju:rcm p:'! 1 u o rt.pido atend~m~nto 
roporto de r:,rugz·.~.~_ana pare Ae-~ dJ. rcivindicacâc? !. 

roporto Rub. m B da. Sala das sc~.:.U<:..;, 14 de se:c.rnbro Carlos Lindemberg 
Raul Giuberti Relator: Senador Antonio Ca ·los. ; de 1967. - Senador Lino àe Mattos. i 

, Gouvêa Vieira o objeto do presm'e p:·o,j~t.o é .n :-:l·:·JLil:::urvii::i~TO 

pão, mats cômodo o pa~~n. mn:s 
almnd~mte o trp'Ylo::p"rtf'_ ~:>'<: f'­
c11 a vida. se êle, port:m, i'onu­
nna a srr explorc1o nor lllll r·,­
mercin me:oquinho, pela pequ~.ut 
navr":acão de cabotagem 0u ~ .r 
uma cozrryanhia privilc~mda. é 

evidente que dificilmente cres-cr~ 
râ. se desenvolverá, adquirirá fJ)r~ 
çns e acumularà. capita\s''. 

I I mudança do 1_1cme do alua! Ae··{}JJor~ I 
'Marcelo de A encar to de urugu~:ana, no F$,Ddo rto Rio j'j~ 70'1, d~ 1SS7 

Gilberto Marinho Grande do sul, par(! Aer•m.xto Ru- 1 E adiante, nessa mesma "car~a·•, 
Carvalho Pinto bem Berta. Senhor Preo:;~dente, \ t;tttrrogavu: 

. Lino de Mattos A. proposição é de inlda'..i·;a d:t l?o- Rc~ucl:o a Vossa Excelência, na "Não tem êsse povo, por:aot.,, 
· José Feliciano der Executivo e ve~o ao Cong:rcss:> fonna r<=~im ... ntal, seja encam~nhado 1 o direito de exig1r que o deixem 

instn•ída. com F::poe cfto dn )/L,avY ao .t:.L1o. :.:1.·. :O..:iinLHo da E.d-4car-.:lO vlvrr l.l•,orc, c:uc não lh.:! bU,U'I!Il~ 1 
, Pedro Ludovico ~o ~·~ini'J~o dn A~l'cnl!uti~a. 0 qual. e Cultu..a, o ::,~uín~~ p~dido df' mfor~; o ~r, n5.o lhe onEs-,u:~·1 â. hl ·r· 
· Fernando Corrêa JUstitJcan .. o o. m::d1da, diz: ma~õ~: 
1 Ney Braga Durante as homcna .~n:> prc:s·. 19 EXist:õm estudos no Mim;.t.e;·io da Sr. Presidente, Senhores :-)e:J.ada.·ts, 
. Adolpho Franco tadas p~ln:i co. r:.p,•ratir::s é. c Uru~ I F.ctucaçúo e Culturc vLa.ndo à in:,~a~ n Zona Frc.nca de Mant!us t.e .. m hl-,jc., 
, Mello Braga gu:.'ana r.o l:Jn~.ot·.ador ,Jo.!V Be- Iaç~o ele uma FncLt 1Ülltic d.J A_;rono~ P~ra a;; pnpulct;ões que h:IbitntU: o 
Celso Ramos liJ:a Lu:m.:do, to-, por és_-e llu.s .. mia r;n :~crU.~? 1 ~~t'.niclmo de P.-l~:ma~s, o ~~"'~.1n ti:r-

. to 1 trc uru~uair:.r.:"n.., !Jl',_,p-~ :1 '--- .2Q NC? c:-~o t'll-''I!l?l.'."o, qun!,J a~ pn> .. mflrado qu,, ha~ c .. m nn:-.... t nht !l 
Anton Caras tr;:c.:L de dencm.na·,ão c1.1 c:::-o- "Vldênc:&i:.:.. f',U'~ pcu:nlo r.et t.on.~da5 n:re nave"a"fro no Ama--:.011~-"" --p:o.r~~ 
Ret.lato Silva porto local, pm era~;.::> da tna- pcl.as e.•l_1 ori:lr:.C~s mPn1r.lpais Uc :O..In- j t!idP. n. pl~nicif'. r:e.s ni'!o scr;n j~ t'> 

'Ou1do Mondin. . I gureçilD d3 s n-::v.:>s in~taleçõe-3.~, rflla. p::-:a co!!l_omn;rel? :1<? :vre,sa~ q~c np~nas t!dt'09;2SS~os o::: b:m~li· 
· 0 SR P3-ESIDE..'ZTE· para RUbem B2:ita. mEn .. o .úa refer:da ms .. alasao. cr1)s da. Z-ona Frenca p~ra U!l-13 li~ll .. 

... • ... • ·' . 3Q Amda no cno p~sitrvo, em qu~. tada area de dez m1l 'l'l:lêmet~·l}c; 
<Gilberto Marinho) - A lista de 1 A prop,J&i~Go reccb.::u int~·~r<11 ap0io 1 espaço c.i>J v..~mp~ o ;.1i:o.U6rto ela Fdu~ qu~Cradc:-. A n;ra."~"Hb re;çi~ r.rm~ ·ô~ 

presença acusa o comparecímento de I d~ ; cJus~e-.3 _prcduto: ~s soci:)iS, t.endo! C&\i:ç t ç=:ul~11·-o. {'f'.~~IuirJn. .o~ t:o.::-Ltdo.J nico. r:.t!J n m:.r::cm dês~cs. bC'l~ffr!o-: ao Srs. Senadores. Havendo número s:d.:> 2;)r0VUQ.:!, P?I.~':1Unlml~D.d~, pel0 11 e Jmcl;r!': f~1·m·:rl'.; 11.\l.!lC:.. !.n- e .1~ CJ c1nmo:e<1 de to:!~ o mtPJ'J"J_t ~:­
':(eglmental declaro aberta a sessão. Con:;clho Comumtano C.=:. c·daçr. den .. ~s r"'P::'1:> iDI·t~~::::.o? 1 ~~r1 ~'C'r.l !''1- p1dêrcs ma~ore!;, p:!d:"'d·1 
Vai ser lida a ata. o dig-no falec:do. uic~·~; .. o do c·;::l-" sn~a C~s SeESóEs, 14 de setembro' oue r.e olhe o hfuncm que t-ab!J 1 1'~ . I çáo comercial brasilfi"', é rea.. ne: t;> de 1!:67. - Senado. r Li no. de i'>lattos. 1 nas matas, ncs la~os. nos igara:nt<:. 

O Sr. 29 Secretárzo procede C! merecedor d~ hcmetl-~".cm f!U~ Jhel ~ ... , .• , •. ,--......... ~ .
1 

nos castanhais. noc; ju~a~s. n')::; l':)r~ 
leitura da ata da sessão ant~- presta o po\'o do Rio Grande dJ .sul.\ O •·- · •. :~. · I,)···· .. : vais e nos seringais. 
rlor, que é cem debate aprol;!'da., Uitndo c.Jdt r.:!.<:::(':~ C' rrr:.-c-•u a P·::'·! (CI!t;:-;íc ::..:c;.,1h~) -.O> t'rC!tl~I1~ Tenho em m~C'~ cópla tlr.; u:i1 •··."'-

O sr 19 secretário z~ 0 seguin-1 quen:t ~m!Jr~t3 r~:·1nr.:. 1 O:.Ic> :-u!J:·, m:nt.:.1 r.Ll~ r.c;:;:::o..m d::- 5Cr lld'J; ~eri!:> mc.r1Pl dir;'tic1o !J:>la A;socia<:-fi? co-
te: · I ~ert? .t.:;:o dln~nm;r:"':, e ecrrt:l~ .. mcn-, pub1 ic<~:Co~ e, e.m se~uida·.· deii~rtrhsdrys rrt~rcl:-1 c'! e C"'~11'1 ~11 Sr. Pr~;;!d.:nf(' t'::t 

11':o:J.rl'EDIEN""E te d1n-:m e rle<i:>mc ;·~;~. Dl''"' ond'}-:! p:-:a ~rr-:~~en~<a. i RepUl!' f'a. e::-ponLJo, rm .s 0 "Vt~ ~- 1 , 1 
j!; .l .J. às melhores do munc.o . · ~ ,. .. ·~~-. ~-..- -· . ronturC::;rnt~. prec!<:., e qu.:.m9nte a 

Prestação de Conta,• da cota rto Como se vê. o Pr".'~to P ) 1 ".S~o e oJ ..... ,. ~ •. - ... .--~.;.: I ::ltünf!fi.o de C3l.Jmlr'."lde em Qll~ se d.é'-
Imp6sto de Renda recebida das Pre-•nportuno. C'. :s;:.m P'1tt.-nd.~:;:tO'), q::1-j (C:lt~r.•o Iia1inho)- Há oradore! brotrm eo;; r.on'l'~l"Ões do ttltPrHH' dE' 
leituras lrluntclpais: I namcs por t:~\ 1 a aprm·a~o. ins.crltos. , l.odn. a Ama: ... nia. 

_ D~ Prefeito ~-Iunlci ai de D'VL'1o Sr.le ele" CC':ni;;~õ-~. 13 do- r"'em- r O prlr,.ielro é o ~r. S:::u-:11' Fd-' "S' preci~·o. Sr. Prcsiticn·P. qu,:- o 
~G· P • I bro _de 1931. -- c_r~~lD:J ~ v~'ri"Phe~·o., mur.do Uvy a qu~m c::-nc<!jo a tJa!a- Chefe do F'...teru!lvo nn. clonJI a":·.~-

' • . P~-ec;1drnte. -: _Antn1w LarL!:, Re,a~~ vra. , te. Ce :o"!o, p.1!"a o rir~nm QHP rer- ... _ 
-Do Prefeito !\lUniclpal de Gu::t-

1
tcr. ·- p~trumn ,~r;r,· 1 • - ,7l.;'='.'Jhat .... , ,., ."" .· '"' %""\"· 1 ~,·n!!l ,.h·rr flTI cC'Mplctn '''l"'n~or~<'l 

tani, MO; .",.;cri'lll10 - A1!/ftil.iO nal?f:HJ. l o .:>f. J-. . .J.,_ ......... v _.. .... lm qN"c!qtH'T' parf:' do t~rr;tlj;'~r') ,, -~ 
-Do Prefeito Municipal de He:1o~ 1 

0 5 ... ~'E" .... D., ·• .. ~:: ! S:. _Pr.:s:dcnt~. Srs. ~ena.i'Jr:t, c n .'madn:f! t.cln um "inrerrl""· ro:r 1 ., 
dora MO; I .n. "' ~ ... - ' j fave;-e:, o_ cio c.n.:> tm cur.,o o Oo;t.rnu cirm>l, mr.s. com mui~'l m:us "'·:qo],'. no 

_'no Prefeito Municipal de Pectrt- . rGilb.:!r!O ~Iar!r.ho> - /l P:~-s'dc'n-. ci~. I~tp"L,0l·rll e1:'.:-0u o L?'•:r.:.t .• --;_l.::·ljln:crlor ~~azr}n~ro. Nfl"> P:>TCJll" :'1 
flópolis MG· c1a d::fenu hoje, QU!'nt.o ar1s tten<; 1 1 n'l :J8'1, ~~~h.l 4,U:!.l a.t: .~o:.t u .. !)J_,~çu~s llltC'rntu•·!". :-nrCP"~~~ Pi>etH"': 1 o~w't-

• • • • 1 ! e 2, o rcqucr1mrn:o tie 'nfortflaf'.âol· va Lti J.t'.' :l.l73. c!z 1:"57, e r ... :xaJou f~('.::-!!'. m;..'! flOT{lll~ !'s dif 1 ~nTdrr:.~ .. 
, -Do P~efetto .. Mumcipal de So.c-'ontem apresentado p:-lo sr. SenadC\1" dt: m4nei:-a ci'.l:r:en::-, ~~ ~·r1 .. ·tr!l~ or:.ro lT'!'!'ltrt.. Ali. p:>,.n "e vi;·e· n 
~de de r-.!hnn.s, I\1.G; !Lino dl' ;~etC':, diri":do ao ~Iír.is~é!'io ca de ~1l·-.:.u,. . J1"rd:o r-n" ,., sc-j?. l'::'"'m·ntE', fi·'"o~ 

- Do Prefeito Municipal de Trê-s • d:\ A:-:;r!cui:'Jra. ~ \ F•se <i'"'cr-·'o-lel P''>n te" ua lJ'C~ ~ ri'nndn 'EUf'li(lr,.::: ~a CPniJa, ··~r-..~:-
11"" -~s MG I ' v " ... , - • • • mc'l.t" t'm fl' .. 'e" ,....ora!to , ; • 0 S.~. :í?f~_.-:J:.•:v ;:: , no. vl.:;...nt~a dcp:r.ôia de. rv,'.vr:.m:-.l- ... ..c • • 

1 -Do Prefeito I\Iunicipal de Olln-1- . , taçfio qu.:, conlmmc o ÔlSil:.M~ Lo n._. .o C' 1rmor de~ pop:tlar'1e~ hi::.·e~'l!n-
!ra Fortes MG. <Gilberto ::ari.1hO) - ~o!:lrP n 47, de-.:>rla \l.I La.xaCo no'ttnl.t (h'!~. dm~-~ m;or('r~ ero netn. C'a~n. a fh)1 d,. 

' mrgn_ requerimm'c~ que r.rc:ío lidos npó3 a pu1llicn.~::o do dlplo:n.:a JC'l:-~t. 1 nuc ~ C"df!'f'"' resn"'n~nvf'io; orla f'0!-
0 SR. I'RES!DENTE; pelo Sr. 19 Secretirio. Entretanto, Sr. Presidente, ::enho-. H\ pt1bJií'a n~o SP: limlt~m a ~rotn·s-
c.Raul Giubertn - No expediente São lidos cs s'.'~uintcs rca eer.~dorc1, &Omente a 30 d~ ~wO'S~ !"?<., a nP'~::t·•Pntlfl!':, a rPun;fil:"'3, ~e- n 

!de ontem foi lido oficio do Oover~ to tU~imo o Poder Executivo ~·umDrt•J m·e rhictl•.:t-m:-nte. n:tda se tcnhq, 
lfla.dor do. Estado de Alagoas convi- REQUERirJIEi'~TO cquêle m::.ndum:mto le:;al. t!'é'l mPs;>s. ··eali7Nlo. n nPn ~e>r a insWuir,ã~ tla 
'dando membros do Senado para as Nç 78.~. cr~ 1967 portanto, d~poiq de !:'.5;q'Ota3u •l pra~. Zor.a rranca à~ ~Janau.:;. 
l:;olenidades comemorativas do Ses- I zo. Ma!>. inob.stante o de~c:.J.m;Jri.t.JE'rt- · Fr .. Pr,s 1 "!~-r~ <:"i n11o;,.,. rHflr'l ~,r~ 
I'(IUi~Centenê.rlo da emancipação po- Senhor Presidente, to do pn:!?.O est2.b3leclrto. 1111:! !r.:Hm, est"'n~e;·. rir> inicio. as V9nta'!en~ oue 
·,lltica daque1e Estado. . .. . . 1 tr;:u,~rcn.oc; c.::.uS'l'! ao fl•nc,t.n"',.. ·~~n 1 n~ Zcra Frfi"'.Cn trouxE" para a pol)nla~ 

Requctro. O. Vossa E.-:ceU-!lH"íl, TI:l da Zcna Francs. quercm·Js huvar "r>n c1n rtpnj~.,l r~ma7r>nJ'f'<:;": 01:1..::: r.~'1 
iSofe~~~~~r~~~~~s 08!~o~: ~=~ for~a regi~en~al. ,.&~e1ja; tencad>n!~a~o ~est~ op~ftunid~Ge, o atg dn CheJ'' .. rrft ln~~f'r:nl•:<>l um.. !nt,.:nuv.1 E'"n 
'.nadores Arnon de Mello e Teot-ônio ao ·xmo. cn _ar ... m_zro l ~r- o .'--'CU vo: Q,e concr·e zm -- f>,C'ue um rrnmo de trahalho eX'lJr,!t1f" 

cultura, o segumte peui1o d.: infor- ma.netr~ defmibva, uma cln" in>f-.as a"' VF>'dP"~f'ir:"'<:: f'Cndif'ões df' vftll ~· 
'Vilelia.. mações; aspiraçoes do povo amazoncr::.,. , tr:1halho !'!1 ln~eor:.or ama?ô'n·f't) fi d~-

Esta Prcs1dfnc1ól deferiu, hoje. 111 Podel'ia 0 Ministério da Agricul- A zo:r.n Fr:::nca de ·-!~nn~s t~rfl m"'-. 1 t~rminr aont.1 ..... v~'.nf'rn". nqn:">1r<: :-r~ 
quanto n<>s itens 1 e 2, o seguinte tura confirmar a existência. no âmbi- gàvclmente, de mais cedo ou ma.;<; tt"'os. n"'l!riO:<> 1tf!l•r'larlro;; 'nd!'m~l'll>~­
Requerimento de Info-rmação: t-o de seus órgãos competentes. de ~s~ tarde ser e~tendida a tôda a área ·, el<; a.o labor do homem h1ntt'r1an­

N11 7~4-67 - De autoria do Sr. Se· tu dos relativos à instalação à e uma que cham3mos dr Amr.r..Onla Oclden- dinn. 
nador Llno de Mattos ao Mtntstro da F.aculdade de Agronomia ao rnunici- tal. r.' uma que.:;~ de 60b!"t--vl'V~l· I o Sr. D"''i~",; r:1aran1 __ Pcrm:L 
~grtcultura. pio de Ml!:iÍl:~a. Estado de ~São Paulo? cio. das populações hintcrlund:nas I Exu. um aparte? · 
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o sa. EDMUNDO LE.VI Com J artigos indbpensávei.:i ~ ~~ll. 1ut..l. áo 1 df1 RePú·b:ka no sentido de que in~, mem U:.~rle.nd~lno ~?: atingido_ com oa 
muito :pra~ seu labot. Não é poss:tvel pretender-i c~na. nesse gr 1.1Po de trabalho um re-I tene~u::Io,:, e .. O,:, ta, li es d~ leis, pa.m 

· é .--__...~ . _ se que 0 homem que vt:nde seu .P!'!Oo- pl~{>ntante da p~sta minlsterial a .Sl!.a. mteraçao _scc!al e ~ sua co~e.., 
O Sr. Destr u-I,(.Ura~1 .V· Ex~., duto ruais barato seja obrigado a I que .e~tào subcrdmados os assu~too q11ente valor_~ao. ·- lla queru dtga, 

Sen$ldOt Edmundo Levi, :sta fOCaJl- oornprar ma:s caro aquilo de que ne-~ que se relacionam com o emprego, f i;ien.hor Presw~!lte, q~e o _v~rdaderra 
zan(lo um aspecto do proble-1na da ces!:.i..ta pa!.'a pl:oduzir 0 que vende. com o trabalho pràpriamente. E prc:tutor a.tnazomoo •. Isto e. o herót 
Zo~a. Franca; de ~anaus que, mal~ Assim Srs. Senadores. mcluem-se te.mbfm ape!o PJ..n. S. Ex~ que o mo~' (J.non . .nJa Q'le ext~l'U a B01Tacha, 6i 
cecô o~ n:aJS tartie, deve tn.er_ecel . entre aquêles artio-os i.nd.irp::-n:ã:veis diíique introdu:dnrJo entre .as su_a~ fi~ f cast~nha_ ao Br<l.Sll. a Juta, e t~o..1 
um~ schuçuo p_or parte do Governo ao tl'abaiho do hin'terlanõ.ino amazô- J naEdad~s. ja que ~sse grupo S('ra con~ 1 os dNnai.S produtos de exp_:..:1 taçao

1 Feueral. Acreditam·:J~ qu~ ve~h~ a nico 0 açúcar, 0 sal, 0 sabão, o que· trolado pelo Mini:;tér~o 9-o IJ:tn~r, o [geradores de r1qu~~a. não VIVe na 
m~_rec.:n:-, mesm_o, :po.que .... o ~zms:ro roseile, no p.lra N·.tpa, n:edlcamen-1 estudo a que me reportei de m~~1o, ou, P~OB~EZA, mn.s z:.a. ma1s _absolut<li 
Alullq.:.n~rque Luna, em 1-..ccn~e PlO- tos lei~~pa-ra ali.mt\l"'"~i!.";.i\.). aas. crian-:! seja, dos artl6os, €eneros e utllidact<J:-. 1.t.ISÉIUA. - Intel1zm.:nte e a v~r"" 
n~!_ncmtne:lto, em MaDans. tl'll.!a.~do çaS e 'até <:imen~o _p. 1a us rc.- ... -: indt:;pensáveis à cnntinuida.de do 11a· 1 dJde Que .wmo.:s c!.J<"igaO.Os a connr~ 
dC'.·~e proble.mn,. a_ecla.rou, .entatrc~- truçõ~s aefi~itívas ·u.s f.ed23 mu.: J.- I balho no interior da Amazônia. 1 mar ,e H'3 tt:lrum;:~r. p::.ra v o..;.: o co-
me~, que no ~ax:mo dentlo çle sels pais e n~queles outr..::.s. centn.e un que Sr. P.resid:>nte, ~Srs,- S::nado.res. re~ J l.Jher.:nt-n_to. . _ 
me~s a e.xp~rtencta que ~e taz ~rn o homem pretE'!nde !llsta..a.--..se cte Vt~'-! torço, n_es-t..'l cporlun.dade, . o tn~>u. l\la1S .amaa, ;;go.ra, Exce ... encJa, o 
.1\!.':'~~us tem~de ser estend1da tl_? ld- ~ão estou, portanto) rl"lti~ando de pronunc1amen~o de que aQ~I com;-a.-' prcblema \iru a $E! agcav_ar, se n.lu 
ter,pl do E's~.ado V. Exa .• refeHnrt?-" maneira destrutiva a ação do Govê:-: reço pan touvar, o_ Executlv_o~. qu~ 1 to:em cor1lgld.ls certas dtsto::çoe~. e 
se o. um g-rupo de tra?al_ho para ~e:: no: ao contrario, louvo·o, nor ter tor- ·soub-e ve!lc~r os _ob1ces, as dll1culda:, 1med:.at.ameme, no sent~do d~ con'"2-t-. 
tt1dtlr o_ problema acr~dtto que e.s.s ... I1 fj ef 'i\oa a zona f..·anca. /ctes e ObJeço:s Cl'Iadas contra a Zona VJ.r a n~sJ. so~eran<a., m:mrer n noo3..., 
~~upo va apena_s repetir estuQcs que a0 o \\e :Pretendo rJ.cd:m. (! qu~ Wcie: Franca _dr Man21us e vem de e·•pe- · ts estru:ura <;.::-.:-:::co:J.óruíc;~., e ínte· 
Ja est~. ~onc1UidOS, c<mform~ COJ?.S~a desd~ 1~.,..> a a.tnpÍi~ção d:t zona fran...- 1 dlr o dlphJma, que esta;va falt:audo _gra.r 0 1-J:o:,n;: .. "\J no seu _meio; i;;: to por 
o:o nialorzo e!abora.do pelo Dr. Sam:- ca, eloo menos gtadativa a tOdo 0 ·para que ela se concrE'!tJzas.se. . f eal.lSa d:l zv~:A FRANCA DE .MA-. 
Cb.lr qu2. como re:pre.:;entante do NH- r . t I?' m ôn'co ' f Apelo ao Sr. Presidente da Hepo- · 1-~ ~OS que "Óm<'We- abrnno-e a capt .... 
n~::;~ro Jcáo Gonçalves de soma, Del'- In J!-'10

1' a ~z. 1

0u~o que tecebeta da bllca pa.ra que saia dessa tirah::iez. 11";1 do. Esttld'o. • -~ 
corteu a ~maz~nía O~idental, desde ·A~: c:~· c~~ercia'J de Coari me-I dessa .. solucão tímida ~ 9ue se fefere ·f: por isso que nu b:xt ho::-3.. a .AS· 
M:na.us ate lqmtcs. Fe~ . t~abalh_o de morial ·qtte trnnsmit~ 11~ 0 só 0 qu:z o no breu Sena~~r Des1r~ ~uaya~l. ~ SUCIAÇAO co:vr.ERCIAL D.!.!: CO..'\ .. 
le\ân~<.unent? d?s ffi\\mClp\OS: ?aba- ocorre naquele MunJr:jp~'J. mas, em de.s?~ looo phUv)e a. exLm; ... 'J 1.. '. • R.t, apOiJda pe~~ revetentiis:.imos 
lllr> c ... nsubst<:~;J?.c.mdo no rdatorm. pu- ,·erdade todo 0 pan:'JnnÍa. socml e neflCIOs ~a. Zona _Ftanca ao lnte:Ior 1 Bi:::po.s p~·e:actco do. Coari e de Tete, 
bhcado :R.O Dla.rz~ · ào congresso ~e ~9 econômiOO do interiol' d~ Amar..Jnia i da Atna~on1a partl!ldo, para ~vus,r , e ainda pelas C!à"s_::e.s Etnp~ eszriats 
de agô~to, 5e nao m~ en~ano, llu~ Oc' t 1 / surpn~sas e aprn-ve1tai o c·,m:nha.-) d Mtrnc-.ípío de ~.f"'fê 5 1 

V"n''l ~ 
tr~ndo um discurso gue pronuncíei ~só-i i~~n e~.Pcdicnte, que é !Gngo, tra.tt::)~ ~ento da-<::tnáquina gue c:::m_:ça a Ib.~: '. b~ati'3. b~'ffi aHo 0 '&et~ c~z.~ot~ ·a;.~~ 
br ~ a Zona :r:ranca .de .~ana'!s. Pdas mito-o à Taqtügral.ta para que 0 in- , vimentar ~e. -c;Ie _u.r!la . relaç":\1 _de ge !ando a vo~sa Excelência. pli".:t qut>. 
ccn.clu.-ões desse re.a.t.óno, sao esta- : ~e int""o-rante dêste pro-· neros, de artigO>:.. mdis;pemnvets ao ~"mbim 

0
. Th"'TER-OR d E~'a.->o c:o. 

beiécídn.s condições mínimas para s.ra ~o-monpton~ ~to hOtnem do.mte:tor. 'A-~m ... ~",.,.,.,~., 
0 

E•to~0' do .,0"''~~--'"'T,r-
r d" t d .. d" - d nunciame ' t • -~vqa~. ;;> <>o\.", ny ' "' '" a.~n ;.,m-en,o .a. re1vm !Caçao a po- Lo-o..:.vo 0 Executivo porque, apesar, Estou certo. Sr. Pre·.Jd~nte. de qu~ 1 ritórios Frde:·;:..is d~ Rondón a e Ro-

pu .. aç~ -o aru,azo..-uca, e d~le c~n~ta, ex- de todcs 05 óbi-ces, de to-9oo os ccm- 1 ~ C.hefe do ~xe~utivo, J.enS? o mf'IIJo· 1 rafma, ou &eja, · têda a A:l.!:\Zó::rA 
prr:-ss~-menL., a. concessao des~e-? be- bates, de t&clas as restrições, com a 1 nal c;_a- A.ss

1
cc:at;"ao Comercial de Coa-· OCIDE:NTAL. ld:c:erila nJ ·> - • .-~ 

n~ficto_s, concedidos ~tual..'l)ente a. Z?- reg:ulatnentação -da zona Fl'_anca, 1 ri. nao de._xará de ser to-zado pe~as; let, 291, de 23 d~ fevereiro de H'57l, 
na. !<Ianc'!-, p~ra te.da a Arna_zan~a tornou-a real. ma não po.de rua1_s ser 1 \'erdadf's _nele expOSt~s. lll'il d.? cuJos venh:l a ser atín;ída pe:o3 benefíe:o.s 
Ctldent:ll, mclumdo o ~tado do Acre.:. nef!,a.da por aquêtcs _que, hootis ao, tretho~., nao .Po~s? de1x.ar de t:·!ulstui~ fi..<:ca:.S e dpc-~nvo:vitT'?Utistl!S da zo-
t?.do_ o E:5~do do .A.maz ... nas e os t:: progresso de uma re;;Mto _q~e pretende 1 tir a ede Plenar.o. · na F. anca de Manilu&. 
rt;-:'nos hmltrofes." O tl't!.balho do Ex----:- viver sempre, como., bra<:J~elra, lu~·~ Diz a As:;oci~çt!o Cam~:-:io.l de Coa- Nó3 não E em os contra a ZO::-lA 
e~c\vo. de qu~ l'CSUltou o úecretO-~el rarn para que aquc.e drp1oma na o rt, em seu memorial, qt"e está a.'>si~. FRANCA. do con~:-ê.rio, scmo.s favo .. 
n·,.., 2~3, a~ qual V. Es:a. se~ ref~r,~. fô~se expedido. :nado por vtd.as autorid.,1:t:-s e 9es.:cas l'áveis à s.ua. EXPERl"E}lCtA. f'mdo a 
a.PLn~s ~ple-:~~·ltou um~\ SOlUC-o- tl~l~- Assim, S:-, .Pre.,Jdente. Srs. S~na- gradas, entre os quais <':eis bi.~pos, o área. m 03 is ampla, produ-~a nuic;es 
t1."'- -. na o q_>..Ub aprove1.a: es c,on.,.e u- dores, como hom~m da Amazoma, de Coa ri e o d.? Ttfé. !r;~eres ·«dos na r~u!tados · 
~ó-'& 1nte;;ra~s d[) rçlatóno el~"'..i.)O~ado I mas sobre·uoo cO'i!O homem do in- 1 <:otte dos .seus rebanhc--=;· 1 • . • 

dt1r>ante a adm;nlstJ·a-;ào ~oão Gonçal- 1 teriÔr ama-:.s.n:~.,, Vero ao sr. Pr_e~i· ~ . . •. · r P~.:gu~,. ne-~, se. j~.;;tif.c~., s~.r:l~?r-
ve:-; d~ Souza, qy.e qc~clu1u pela con- (dente da Repúblic:!.. que de:.;:?rmme, f f·f;ste é ? mo.n·n c::1:. n~:· leva. Pr:,_~-~\den ..... q ... ~ b?.m .. n~e. ,.,~ .1 _ a1 ~~ 
cc;1;ão,.~:·s-s~!l. _beneftc:os vara tüda. a at.ravés do l\Iirü 3tério competente, o 1

1 

a ~lamnr a. _st~; C 1 •TI.SC1~nc1a d<'! .r~·.,~.t_:t ?e~ lfJ !IJ··, ~!l_ilvm~.ro., _qua~ 
Atn'1.zo:ua oc:dental. e~~e.me do Deceto·lei n\1 288, a fim de P:Il de famll:a ... , d-;~c~·.t~c "b!:' .!r:c~._n.nos fJ,C."!b e 

r t dos ênero- e arti.,..os in- v . . de..,._n,o.vun.ntJ.::rt"'~• quandJ quem a ER. ED"'lUNDO LEVI- V. Fxa.., Q~e a _IS a B .~ •. "'"' . .. eJam os Senilores S.:-na~ote;; que 1 ~-calme:Ite p:·ccl.su é exat3m;.mw a 
nc'ue SmaG.ot Desir~ Guarani .. traz dispensuvem.. ~ scpr;v;vencw .. ~o In"/~ po~·o de Co~r~. ~pe!·J, p:ra o Pr?~i-: :>.rC'.:!; bem .m.:llor. q~'f fic.l do l.:tdo de 
w:-.a contnLuição <ias mais va!Ic:;as ter4or v~n~onlC:> •ll•â__,re u~l d~~r arr~ .. ~ente a da _Reputuca, .lm?cvnd,o em. rara. d~S~J 0.~ma~·cJ~·âo, ou .s.:ia, nque­
e esclarecedoras. V. Ex:a.. m~sm.:~ qua- g~ ,.qu~. Importt:.dO: .""e q~" ~q~\ .... ~s~~. S. ~~- ~te a SU;t .~ 1 '-l:Jcl::~.:..~; de. ~:ai de· h q!'~ rep:·e .. ::!Jtlt o v2rd~.de1to in~z­
Iiúeo•.J d .... tim da a solução 2dotada c~dencla, ~ozam ~-L l:'tn\o~ J- . •.. l famüra, v.:-ndo n.:.::- u.na esr:~·::Ie dJl ricr e onde a à"n~ülc~c!lo drme>(Trá· 
p:'1t> Oec;c~~Iei no? 288. 'l"'arnb..:m as- guradJ.S .~0~ deí'~lr.~do.:;; ~0. ~~'15~~· t.zr:.i _G;r.nde, P:ti d:> ,5da a f.:JmGt.l· r:ca' i> btm men01.-- ... P.or aue !,·co, 
b!nl ent:mdo. Mas, embo~·a conside- da. popu.~-r:~.o do .. .Iun:,cLPlO .. ... , b:·en1e:nt. :·ra:n:ch:t:, a CJ.pitp_l, que rcPres~tlta. 
ram.Io-:t asünt não posso, s<lb Pena. naÓsS .. P"esihnte da Rr<pÚ.Ulic.a "ca~ 1 ''.f:stc é 0• m:~Lm QU.:- 11 o3 Jel·a. a Zo!1a F:an.:::.'l, po~que .Já hã m."!.ior 
de in:on-er. eLll injl.tstiça:_d..,.~conhec2r ba de ·exp~ir .... Ôm ctecrct:>, at~a.vé; do 1 a cbmar à sua c:>n~~.2nda de ~J.i c~ncentra:-ão <iem~n~fic::t, e por Isso 
C1_:..::J eJUtmos ?U~a exp~nen~~a. A Zo- qual m~titui um. grupo de trabalho 1 de família: ajude~ nos S.:>nbor! ha m::lor concorref17IS. compt>tltíva. 
r,a Ft:aJ?-c.a, Lnut~ndo....se a ~·.~.anaus, é, para a integração dJ. Amazônia. , Pr(>.::>ldPnte; faça roru QUe os be· J no p.eço _~.Los ubhdade..·:;. vJVe em 
t:nf]. mlçia.tlV4-pllôto que se tmplan- . ~ d 1 . ão 1 nefícios da 2içna Franca de Ma-~ tn!lior conforto e naturalmente em 
ta p-:-.ra. talvez. conforme os resul~a- Ora, a ll.üe~raçao aql.le a area. n ; naus nos atinja a todos lll Ama- melhores condi~cs. - C<Jmo se k..so 
do.;; e alastrada na expcriêncla, se ~exá ser fel~a a~n~s por ~ect~~: / zônia ocide!"ltaJ, p3r:3 que pD35"tl- não bastasse como a:.rguml.'-.nto. ainda 
d?~dobrar -para tóda a extensaC> da l~I~ ou porta~ras. ~ ~:.pe: 05. ados~ mas sair d .... ~atil'eirv econômico queremos lembrar a. vossa ExcelPn-
Ailla.z:W.ia. cuus, econômlcoa .e "Poll lco., v~s . I em que nos encontraxrcs e poso:;a-~ cia, que pe1o simp1es fato de ser ca-

Sei quão dificil isso serã, nâ.o só P!!lo Poder Ex~cuhvd·o, cotm •
1 

orsólenta.: mos sobrE' vi ver." pital, jb. goza de m!'liores benefíc:Os, 
nfl. Sl.':l execução, mas sobretudo pela çao dada nor esse ecre o, .e a po • . ouer seja pelos mo-rivos nc;ma cil~-
o:çQs.içâo que enconta:amos por parte d~rt.a. reallzar-se pela efetlva oc~pa· ~t3Sl!l2, Sr. Preszdente. encpnahc.toldos. quer s~ja po. rquE> lá. estão a:; au-
cte certas correntes, que bem e.sta- çao humana. Enquanto. a Ama~onia./es~a~ palavras. quero remeter à a.p~e- torlda-des prJncips.fs do Estado. Mais 
~ iatn enquadradas naquele trecho da fó~ um des:erto-e a. c~lhelta das nque- ctlçao dos m_eus: nobres pares n.queJe ain-da do que es hablt(lçõe.s i~oladas 
{"Jr!:~ do "SOlitário" que li l10 in:ciar za.s naturaiS nao estnnular o homem 1 trecho._ qu~ h, de :ravares. Bastos de I do o:;rrin~ur!ro, do c~:~tanhelro, t.o 
m?U discurso. para um tt:aba1ho que de"Penda do ~eu( quase mte:ra arualtdade sobre o pro- juUcultor, do sõrveü·o. etn., que vi-

. . _ labor intehgente. do seu engenho rn- bifma da zona Franca d~ Manaus vem à mercê ap"~S d tem o ro· 
.\e-nho a _me.hot unpreSS30, ~ ~a~s vent~vo, enquru:to asslm lôr, a illte- como to~ ntual à época da Juta pe1R teço;!dcs ún:ca e~ e"':i.c!u~v:me~t~ P or 

·~,:O> conceito, do erntn~nte Mtnlstro r;raçB.{) amazôma $erá apenas mais~ abertura do Ama .... ona" à n::t\'e'{acão D~us. P 
~~~m.o- ~lbU_Querque Lima, a.. cuja. um tema de lit~ratura. ( mm1àia~. C'!l11ito bem! MuitO bem!) 

:··a!fta esta nnculada a Zona franca o decreto assmado pelo sr. Presl-. ,.. .. ~ _... ..... .... ~- (''0:-s.~nvoh''nt .. nto ·é o nõvo n::>me 
rie Manaus. S. Exa., conforme M~n- dente da República, que visou cons-~ DDCUl':L.:.:'\'l'O l\ Q:J:.. S"E t<..·~·~E d~ PAZ''- P.cu~o VI- Papa.) 
. :1r-: há poucos dias em expediente titulr um gru~;~o para estudo da tor- O S;':"Xf!OR '>E:'-l.D.DO~ E!J~'Ht'N- Agora estarreca Vasi3. Excelência, 
1:"'<1 lhe dirirri, não só me parece preo- ma de intf'..-rat-ão bem poderia incluir · DO LEY; E?J: SEU !JT':"f'FP<>'!): - apesar d~ \tivermos nel;tas condi-

o t b" f ' d " ' • 1 ' -1".\i~::tdo mtu:o . ~m elll ~m asc.na f.} em seus obj~t~vos, des?e ogo, o e.s~u· • ASSOCIAQAO COMERCIAL DE C'o€'s, ning-uém viu nossa situacão, aet 
·;,.·,e_ Amazóm.l. Acredito que esta do das condtçoes de Vld;:t das popu.a·. COARt lviUNICíPIO DE COARí elabo:-ar a Lé-f de Zona P'ranca de 
,-,oa..;mente. ~mpcnhado em dar _u~n 'ões,_ que até hoje têm. resistido e ~o-; ESTADO 00 A},iAZONAS ' Manaus. - Sim. Smhor PreidPnte • 
. !:t,us d::ot:rutivo a tõda a Amazoma br~?vrVido em todo o hzntcrzand. ! no"oue as merc:_:~dorla.s a nós de.stt-

t.0."?lo cena tmnce.; creio qu-e, na sua Nesse decreto, encontro uma talha. • Of, nr;> i37:"67 -· NAC md3s. embcr'\ que hnnortad:-s !)U re• 
-~rtedade, já compreendeu o drama Nã.o é possível :pensar-se em estudo. Memorial "el:>!dao; pela Zonv Foonca, s(' oneram 
d'1 home111 amazônico e quão grandes sério sôbre a Ant'l.zônia ESem inclulr· t de tod'"'s c~ trib•1t"<~. ~" .... JIJ:l"'" .... T,d, 
--·;'i.J as .solicitações que receiJezn OB se a Secretrria de Estado a cuja ju~ ( Coar(, (AU".) 5 a_e.· a;ó.s~ de 1957

1 
~Dm:-nte a t'i.rea de 10 mil QUilürrn~tros, 

,-,\c1terianctinos amazôniccs para co- rlsdlção estão subordin:::dos os assun- 1 1:"-..::ceteutíssimo Senhor Presldente.

1 

"VInnaus e ~r>~ts arre-~etres. tc.·m direito 
~~~i-::-cio, para int.ercJ.mb.io com cs pai- tos que dtn.'m rr<~.~rito às re-!ações en-1 A jnte:;r:-çã.o da Amr:Jnia. ;•:;.' · - "'" f~m"3~s ft~C'rl1. Ao .nir de]~., tô­
·:>s J:ntítroff.'S. tre o capffsl e o tralr!!ho. No Grupo- e1ente a. Amazônia Ocíci::ntai, a de d~~ P" Irll:'""C!id~rJr~. rmborr- E? dftsti-

f?or isso e-minente cornpanhriro e de Trabalho. tnstit•.Itdo pelo Sr. Pre~ faixa de fronteira, de há. muito dei- n{'m r o rni.>:"r.~··rJ iTitrrio:--, ff'CE'b~m :} 
r-.>tlt. senadores, entendo seria de ne"\ sidente da Renúblic:t, talvez po~ um xou de ser apen<l.s um problema de 1 Ant•<;; ·cto tC~l. do TP!. dn C"rréto, de 
c~s!iic:,ade unedütta o aovêrno da P..~- lapso, não t:e incluiu o Minfsténo do de.senvorvimrntc., tara se 'Qrnar· um\ rie-s<>tnbarno. do frete flt.H·i~l. daR 
p-;Jbli~a. considerando os aspectos s:>- Trabalho e P1·eddêncla . ~ocial, ~ue "O""Oblenu, e dús meis sério...._. de s:gu~ '1f'1'-d~s e .derrrrnes-. e tdnd:l pelo cu.o;to 
r.b!s e econômicos, organizasse d.:.sd~ tem de estudar as cond.içoes de Vtda. ranca naci.oiHtl. - Entendemos que 1o dm!"e-JT'O Pa~c~rJo. "P. ro; Jsso que 
lO® um grupo de trabalho~ para ~- de se~urldade e de· laboz- de tod& a a. noss::t soberaníJ s.Omente poderá ser um um l-o de -P"llcar f'!'lf"i cb"'!snào :ws 
riflcar as condições de vida.. do homem 1>ro!etaria<io da Amazônia. m:_:~ntf<ia., ou ao menos conserv9.d~ \""'r\nq;afs taor l'!Cr~ 1.0~. Entrebnto 
do interíQr amazônico, como tarn.bêm Dai, sr. Pres!dente, Srs. Senador~. nesta concJ1,-.õ.o rJ( ~ubdesrnvolv~mPn. nm on 11o de H'>rrqcha f> vP~dido an~~ 
n :.:tc!onar, qu:1nto possfvel,. lfsta dos porque .. apeio p"a.ta o Sr. Pres;dente to em que v:ivemoo, se o nosso ho-. nas pela tnes.ma importânCia e um 
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@il& de Juta por roenoo ainda. :São 
1 
tem em virtude de precedente da' rhüs sem qualquel' efeito de ma·\ 2.ados devidOS a pa-rtir da data da 

i de6iaual senhor Presidente? zona Franca. jorução nos preços das mercado- concessão dO aumento salari~ 
É p;r i;so que vos informal?~S que E. Senhor Presi~ente. só . ~á . _ao rias e t>erviços por elas produzi- desde que é.ste aumento se verifl ... 

0 verdadeiro produtor amazomco, e nosso ver, um moo de se cO>bir llitO, dos. terão a faculdade de pagar que dentro do período de 19 de 
quem mais Citl'O paga para viver e o é extendí::r a zern3. Fra.1ca: de Manaus, 0 impô.sro de consumo, no mes- a19g6ô7s.~.o. de 1966 a 19 de agôsto de 
q)le mais barato vende o fruto _do 1 a tôda a_ Amazônia ~cJdenta-1, _ou, 

1 
mo peiíodo, com a redução de 

seu labor. - O Castanheiro, o Senn· j porque nao cüz~r. as ~r e as front{'tras. 20''{, (vinte _por cento) • excluidos 
1 

Esta portaria, de uma singeleza. 
gUeiro, o Juticultor, não tem nenhum do nos~o Puis, na re:; .• w norte. . 1 <les.sa r(duçao os pyodutos classt~ singular, que apJJ·entemente na<ta 
e$timulo à sua produção, a não ser a ("Popu:o:ura Pro;s.t>.:s:o:• gnto ficados sob _as almeas. V e VII contêm cte exwwramano, t-::.Ld st~~~J-
necessidade de .sobrevivência. de alerta con~ra a ID!..:t';1al (fumq_ e be~tda~) na VIgente ~~~:ficando, Sr. pre,iaente e Srs. Sena~ 

.:G:ste ê o motiVO que nos leva a ela~ B o interior do Amazonr~.s que vos. glslaçao do Imposto de consumo ·\dores urn destalque de cêrca de tre .. 
mar a _sua consctência de pal de fa· ~pede mandar estudar a Slturu;ao ur- \ :&te d€'creto. lei de profunda reper- zen tos bilhões de cruzeiros an~igos, do 
mília: • ajude~nc>S senhor. Pres1d..ente; gentemente. porque ~ló::., poucos. como cussão na econo~ia nacional e de re·: Impô? to de consumo co~rado. do po .. 
tàça com que os beneftctos d,a zona 1 r:omos, h:lblt:unos e 1u.amos pma d~· percus.<>âo muito mais proftmda airrda vo, sopre produtos vendJ~os, 1mpos!o 
Franctt de Manaus nos aUnJa a tecias: nunar u·a area rmen.sa que, se nao no or amento federal foi -rerrula· êste que devla ser recOlhido ao Era .. 
na. Ama'l.ôni~ Ocidental,. para. qu~ termos aJudados, Sl!c:Jnlbrrerr~c:·~ antes menta~o por simples 'portaria m'inis-1

1
rio Nacional, ma~ que estâ ,fica.n.do 

possamos sal! do cativeJro econom1co. que possamos ocupa-la. dommp-la e terial uma na administração Otávio nas arcas das grandes empresas ul­
etn que nos encontramo.s e possamo:, desenvolvê-la. E outras Naçoe_s que, BulhÕes e outra na administração dustrais dê6te país, sem nenhuma 
~SObreviver, j têm problema de e'1h'lC:0: pod.erao fa~. Delfim Neto, que reformulou e deu· contrapart.ida po.ra quem quer que 

Em_ ~an~us, _as l}tlliàades, com Ol:l zê;-lo con! ,,.<>.nto.grm. AI o .nosso re~, nova redação a um dispositivo da seja. . . . 
b~nefiClOS ·1sencwnaiS da Zona Fra11-. ceJo! · ortarià bnixada pelo Ministro Otá-, Vale d1zer um qumto do Impost~ 
ea., os preços são bem ~enores, em-, Para n63, a experiên~ia d:: Zona. ~io Bulhões. \de Consumo arreca<laóo está ficalido 
bora que as produtos agncolas-extra~ Franca Ce M:maus, ~?m ar€'-a t~o res.- Os Sr,.: Otávio Bulhões e Prores- e ainda. vai ficar durante alguns me­
ti-Vos. s~jam. quase o mçsmo preço. j rrita, se1_'ú :..tnesta. Quando nao sej~ sor Delf;~ Neto, um, ex·ministro a 7es em poder <:fa~ grandes emprê.sa.l!l 
Jã. no mtel'l~r, na.s pe9-uenas povoa- , p~u a o mrrnor d? Ama?.ona.s, e sera outro atual Ministro, foram e são h o- rndustriais brasileira~. . 
çOes, nos sermgats, mmto se fala em p::ora. _rodo o Bras11.• 1 mens 1lu::;tre.s e impolut-OS. !',o entan- \ o que êst€'s ato;; tem de ·HT~gulari-
ir trabalha-r na zon-a Franca, onde úSSU::l. et"pPrando q11e vo.:;sa, E_xce- to raticaram atos de benemerência dade - não só estes como cerca de 
&C pode. comprar uma .lata de Jeitt llé1:c~~. s0l!c:tarâ ~os Ex~elentiE"sunos fi~c%J de f.n-ores tributários profun-. 40 outros já 'J<uxadas, de_ ~unho êle 
e$trangell'o para seus fllhos; Os ha- :~.lt~J.Etr?s de Estauo. mmu;:,c·::u ,_ ... __ I dameiüe danows à administração fa-' 1965, até hoje, pelo ex~~mlStro dd. 
bltantes das beirada~ dos· Rws, Lagos 1 tuco s.oiYe Q _assunt~.·. vam~ dorm1r' zendária e tributária do país. ,J.'..,azenda e pelo atual - e que conc~­
e lagarapet;, Já estao começ?-ndo a. o no_~so sono Illt-ranqllllo. ate que re-. Um é pl'ofessor de Economia. com. dem b:mefícios espetaculares, !J_enep­
abandonar as suas plantaçoes, .seus· ccbrmus ~·a re::posta ao no.sso ela- várias obras publicadas; outro, pl"Q~ cios inima;inofO~ às .grandes mdt~tl'~ 
~abalbos, para d~andar~m rumo à mor, que e o gnto do _nosso t.~mor, é fessor <ie E3tatlstl~a. em Faculdade 1rias dêste pr:lfi, por s1mples portan11s 
Zona Franca, ono.e as utllidades sàQ a pnlnvril do no.ssc esloma~?· e o sus •. de E!conomia: é ecc:nornista. mlnisteriai.o::, a1terand'? por comple'O 
mais b~rtas, Pós qu_e lutamos pela surro dos nm:os sent_ldos Ja exuut-;tos. · Ao baixsrem êsscs dois atos, os ctois 0 entenGimento da Lei. . . 
S(>ber[!Illa de nossas l'lquezaG latentes, Cem todo o respeitO. Saudamos a 11 tres adm;.pi6tradores que têm a f:sse pormenor. aqui, é sigmficatl 4 

J4 estamos .com méác _de I!m esvazia~ vo::~a Excelência.. --: RaintuJ!do de '1 s~ cargo um do~ setores mais impor- 1 vo. o Dr. Otávio aouveia de BU­
mento mac1ço <lo.s senngaLS, ~os c:as-: Fr:eltas Dan~a~, Prestdent.e;_ Lzno .da4 tant-es da administracâo pública. tal- 'hões deve te~ s1do •um .dos 

1 
auto1'€S 

tanhais, e de boa parte do mterror, sz.l&a, Se~rebriD; Dom ·~f ano Anglzm,' vez nãG te:J.ham percebido, nos me- éo Dr-cre<o-lel 11:') 15, pms foi n~ sua 
por causa da Zona F!, anca .. Ora, Se- Bispo _ Pr-elzdo de ~oln AM.; Dom \ andro::3. d~;,~as ó.m...s portarias. quanto· ~estão qu~ sur'l;m êsse ato e fOl pa-r 
nh?~ M~rechal. o r,c;:..~o md1ce d~mo- JOaçutm Lanye, B1<:.po P,;relndo Qe, de dano.so, ~o erárlo federal, elas con. ele subscr!to. . 
gtafu~o Já é 9 _:nenor do mund?. tma· Tefe (AM.); Jorge Re.-::ala, R~~resen-! tinu:1m contendo. . Então· ele, que deve ter ~Ido 11m 
glne os beneftct?s ~os preços batx~s da tant~ ,dí!'s Cla:-ses, Empre_s~mats do A po:·taria 1w GB-543, dz 13 de- de-. dos autores d~se J?ecreto-Je:. esta\·a 
zona ·Franca ~~taiJ?-dO a pouca_gent~ :u.unJctplO de Tef~: [?rnan• Gurgel de zembro de 1Dü6. publicada no "!Ji-ário mais do que .nmguem capacitado _a 
que ha~ita o. mtermr. O ~n~·tor .~a Lnna, A::ses~or-Tecmco. _ 1 Oficial" de 16 de de?embto, à página dar o entendm1ento do que se. contt-
.&m.azôma Ocidental, ficara .a .regJao fNo:-:""o futuro nns Voss~s mao!!:, 14 _602, diz 0 seguinte: , nha no Art. 6º. E o entendJ.~ento 
ma1s deserta do mlilldo. A1 e cnde no.-s0 amor nos Y03SOS coraçoe~·.J 1 era IJO sentido de que o beneftc~Q .::e 
vamos periclita.r a nossa soberani&.. ~.-. .~, . , .. , , •·o :.1\nistro d? Estado dos Ne- estendia "só" ao mês seguinte. o 
etonõmica e a noss::1 segurança físt- O S .... PR.:.SIDE).; ~I·,: 1 góc_ir:.-: _d!! Faz'.'nd~, no uso " suas ~Iinis~ro Dr-!fim Netto, porém, alte· 
cn. Ninguém se iluda, Senhor Presl- · <Giiberto Marin71o) - Tem a pa- atr.bUJro~s le:JalS e t'.'ndo em ;:ou completamente tal entendimento, 
dente, com as conseqüências que isto lavra 0 nobre S:nador De.;;;iré- Gua· v1s!a o drspcsio ro Art. 6<~ do_ De· dete-;·m\n,mdo que o benefício ê dU-
nos trará.. Chamamos. a ate-n('ão de nni, por c€':-::.ão do nobre .Smador crrto-lci no 15. dE' 29 de JUlho rante toêtos 06 me.ses até agô.sto de 
V:os~a Excelência e de VOSSO"S ~.Iims~ ,10~"lphat :-..ra:inho. dê~te ano, re~olve: _ _ Hl67, 0 que po:ie permitir, inclusirt>, 
ttos, pàra êste fat-o, pois é um fato. Br.Jx::r as SE''!U!_nle;; t:r_-t!;Pf"'O~:. 1 a ap:ie:->çâo retroativa do favor f;...:cl!l, 
ct>ncreto. o .:.;n. !:ZSIR • .:: c;.· .• :{.i:\1: I - A te1t!CJO de 2~ 1 " pleVlS- ~:e:.de a<?ósto dl' 1966. 

Queremos tembríl' a VO~".l Exce- Sr. Pres:dente. Srs. s~nado;es. nn- ta. n~ art; 6° d-o _c:ta.dJ d:creto· An~1 1 s~nd uma das quar€'!lta pQr-
Jência. Pres!det~Lt COSTA E SILVA. m.:t aprec:uç:la da po:íc:ca ec::mu1,.11co~ Jcl, .~o sera fcHa relgtrvamcnt!? ao ~ 1 ' , 0 tar<>i e que tra:~:m dê"-
à"' Fõrcas ~r!:uad;;J.S, aos Vo.:scs }..ii- t pa:rPnrn'o do imp.:•::-to de C0U"U· ·.~ar f'_~ qlle :·,' [::...,.. ... ,·, o. n' >puta"o 

;

• t A ,. ~ , ..,_ :.nr.ncrira do govê.-no. ten 3r~mo~ ... d~ •'do.,., w·> errurnte a em ~es v€'r.?.JC.a ~.., ....... .:, .. ... 
. ro~ e ss:.·tu;e.,_. ~ 11 t' _~o;no __ eo_n::~ t.l~mcnstra.- qJe é profundamente in-· m... ',· "'0 ; ,- 8 8 " • 0 Do!n Vi€' ira apresentou à Hesa da 
enctas das mas :m'}l'!?1iU:1V€'J-,, Ima- ':J.s·,~ e :,fm ,·ustifica~iva nat: próprin!J quP fo, ..conc:.>d.r.o o aumen.o .r;a- c~ , e'•Uinte requerim"n·o tie 

· m f d ta - I ri->! d ·j., U"' • ~ anmrnto ~ am~r.- 0 5 ·• ~ ~ g~nnm_?S os .::L~ arma OS ~om es m:::>uidis dl:' ben~muéncia fi'icJL, dos a . . ~'· - q · P<;.e- • , ... intc·m,p)·• dirioido ao S:. ~.Iinls~ o 
s1tuaçao se tornando pe; 1gosos e. . 1\nistros da Fazrndu. 03ix"da.<; em v:>-!f10ll" drnt.~o do ren-e· o d~ 1° . ~· .. : ;~ ·. o 
ll)alS· ainda, ""'Ueles que não tiver:m di:' a?f·s~G de 1Pfl6. a 1° de ::l~c~to Ga az.ncL .. 

'"'"'i fJ\Or da pequena c!1:sse dos ma;orc.'l -.... I 
condicões de sobrcvivên~ia na Capi- mi1ionãrioo; dê::,te Pais, a ne'3atlva à <Ir 1!:'€7.'' rr~ífrll. 1. 'Çcm bE!~e em que dispDüí !~ 
tf\L Tememos que aqui, se repitam cc.nc(}f:.<"f.O de 0-umento t-alarial ou de E·"a po,·taoia f'~~;.;::,~:ecc qu2- &quê- ,.o~ !€'~3!S as Portarias 1\-linist:-
fl\.tos agora ~uito em moda n::tc:: Re- 1 1. 700 OOO 1a d. d l'iri.; G!>6. de 6 de janeiro de 
""úblicas nos."as vizinhas, que· muito.l : m;M:s n:~.ta ma aos- · ~~n. - le b::nef.cto de 20 r", a s.,r dedu7l 0 0 1967 e uB-4.3, d. e 10 de feveretro 
~ r.a:·o~ da ad.nini.s~raçao fi:!d:Oral, tan-, Im•J2s'o de con-.'Jmo ~ pec'D que o 
poderão .nos a.,ttar. J!:-::.t~s _fatos .. são 'o Lmc.on tr.c-s CIVIS. quanto mtlaa- p'en:i,.lO a'ó'Ute b:>m p~ra (·s~ deta- d~· 1937, a..x:.o~·J.~arr.m. os c~.ntrt-
as guerr:Ihas, sao .as S'1ltacoes, ormn- rcs. ~entnrmrs, amda. cem base n?ã •h.,. _ a: cmprt as ~~ão de.·:1.ndo tie buin...es d:J .ln:tposto sobre p.odu-
d:a.S do mconfcrffil"m'? ortodoxo p~~ m~;:..m:::s. m::-dl:ias de bPnemen.'ncia ~e~o~hrr acs c<Jfrrs públ~cos. E:o::te lm- ~o:.~ lr.-dl!~tnahzados a recol~erEI~ 
lâ, mas que por aqm, CJ?eus nos 11 ' tribu:ál'la em favor dnt:: grjinde:o; in- i ô.sto dP consumo foi ccl:mH::o, aiTE>ca- ~e··:- tnuu;,os -~om 8: redu:a? c:. 
vre). será ui? mconformtsm'? !un.da- , dústrlas, em geral df' propriedade ou ~ldiJ e co:oca:do sôbJ e o prE":'o dos ... 5'" ,q:r:ao ja hav_ra.J?1 ~ ... bit~~~ 
db na nec;ss.dade de sobrevt~en?xa. d:riz ias por E'Stran';!eilos. demons-: :rcdnio;: vrndidc."'. E Do r:-cc!h€'r ês- aY.:_~:::Jn,._r-adl?'res e ~1tlmo~ p2"' • 

Deus pe.mita que tenhamo~ forças r:-nr o Qlllllto tem sj{Jo anulado o tra· p ·mp5sto f;C3 ar;: fm'!Jrêsas com o dC' .. c-i< o Imposto pe,o seu valor 
]:tara dominar essa situação ~lrgente- balllo dos' homens públicc:; do Norte e' ~~nlefíc:~ c:a' d~dn~ão dO<> 20'ó ~em lntf'6ral? 
mente, e que P?derá S!?r felto. cm~ Né:rde.;te. em bu~ca de inc~ntivos fis- qualQU:>r ob"naçõo ·dç baixar o çre- ?.. Qual o montante do. tr\blHo 
t:(lll si~pie.s paragrafo f'~ !lualqne~ cais pa~a a SUDAM e a SUDENE, 0 do p~odurO vet:d!do. já carr€'?,ado 4u~. po.: .e,ta. forma, de:x~m. de 
ctos artJgOs Çlo Decr~?to-Iet n , 288 d. :oo:s enquanto êsse tem sido obtidos ~om nQnf>':- •mnf.;lo H"icam, ools, com SE'-1' r€'co.h;1o aos cofres pub,iQos 
~ de fevereiro de 19G7, is~o e. ta Le~ à cu~ta de muita luta parlament:tr, 1,n'1 qu~n~('. com 20'i- de ben"'ficio com fede'!"<! i~?. . . . 
~e Zona Franc.a de Manau;: 11:.s.e.P~- p:::~r lr-is, dcrrf'fOi<-lds e at.é refo:·ma f'YC!?:' 2o ap~nas Pa vmd::t de fumo e- 3. Q'.l3.l8 a.s DT?VJdencJas torn:~-
rjigrafo, poderiP ESTE"ro R "' u con<>:ltuc;cnal rEmenda n9 18 à CQns~ bebi-das. d ~s pe1D Mmisterio d~ Fazenda 
I)A A AMAZONlA OCIDENTAL OS ,it:Jie.S:o de 461, as maio"es indú..:;trias I .. h. d·.,_~ , ct· 13 d' no srn•ido que a reduçJ.o d:> 25.--, 
~ENEFíCIOS I"'SCAIS E INSTITU· do P.:?i.<:", tôdas no sul e e-suecialmen~ ~ JüU. 0 (,_ 1c .~no, no ... ' 9 • ·. Ja c:mcedid'l .sôtlre o impôsto de 
GIONAIS DA ZONA FRANCA DE te no Rio e São paulo, têm última- • fatJ~lco "~a,t ~-. aqt·f~.: ~118. H~r~d1;~~rn p:·cd11tos ir.::iustrializados, autori-
:MAVAUS. l I nunte obtido em apE'nas aJo-uns me- 1 na f·um:.t~?- 1~ : ·•

41 P 1 ', • • n 2{7° zada pelas Portarias rPff'ridM, 
Para concluir, lembramos ainda ~ Res e por silnples po-:-tarias-=- mirusto·: D~l~~d e-~ou "f;11â1

1
;
0 ~f c~~j·.~ri~o dià b€'m·LciJ.S"e os con~um:dores d:Js 

'Vossa Excelência que, também esta • riais, sem n?nhum deb8t.e rúblico, fa. · rm 1 "': ,. •
3.., · ,.. ·e~ prcdqto~ e efetives ~:l;::a:dcT:o.s rlo 

uertcUtando a autoridade flscal ra- · vares fuz~nditrio~, brnPmeréncia~ tr1· '! 19d• a.,. f"· ~nà.) P ;~~1t~d > c~r;t~-, 0~a de tmr,W";o. ~vítando a~ -sim que com 
~ndária, e-m vi-rtude da área dl" zo- butárias e incent:vo.s fi~cai.s sucerio-, ~~-~f~+rr;;-· ~~.'~i r Bl -~g;,s a noE' Ítem ~ tal J!fdu"'ao se locuplrtassrm os 
tia Franca ser 4-~ res~rtt:a e t{,;, .nt~tior res a tudo aqu.iloiqiH,_ o Nordestp e o .. 1 ·diz sP~':..·n~je· · • ' 

1 
f:th":~sn·~s e contribuinte-s "rie 

~ outra área a fiSCahz.ar. Ccnside~a· Norte come~mram somente dunmte '1·-t' 0 "' · 1 JUre", 11ma vez Qtle as pa!cetcs 
$os impraticável o contrõle de tn- :mrs Sf'!tUidos e em elo~€'€ con~rohd~s.! "O :\!:ni:t"u r.f g:.~tado d3. Fa- d'1 lr!bt•~o já tinb?m siro d"·~!-
mresso de mercadori.a.c; ?strangeiras. ", Sr. P::-esidente e s:~. Senadores,; zenda, no lt~o de su"s atribuiçõ;:o;, tacta<; rn-. adouirentrs por s-u 
~ais ainda a E'va<;õo de l)rc-t:Jtc" n. 1

- quero rrfE'rlr~me ao DrcntO-lr-i nú-: e tendo €'m vi~~a o que comta do valor i:l1?":raJ?" 
Uvas. não sOmente pelas diStâ!lcras mero 15, de 29 d12 julho de 196JJ. ba.1- prccef'~o SC.91.f!l3-67 resolve: ; A •a C!:> 0 ... a-~-ml"nt i'~ 
ltxtraordinál'ias de uma bcsl:dnP :{ado sem audiência do Con:;re"m sob, Rctif:car ·0 i~-rm r da Portarh H ... _,rr:.pf ;e"n!>~ ó"o;ry · ~P~nirg tio 
~ara outra., mas P€'1o númeriJ ?'lr"- 1 -~..:?garã 0 d3 seozuranca nacional. n9 GB·54'l d" 13 de den·mbro de 1 \ ~n:'a~ . n c

1 
F~nPd~') t: me de vf.as navegáveis, naturalme~te 11:st-e decreto-lei, no artigo 6~', diz o 19Z6 da ~~.,.u'inte- rcrma~ · diffr''·(·n? a<:"1Jfctcs 'd 1 encarr:-p:s 0 

existentes. O resu1tz.1n da experie!l -~ .... llinte: .. 1' _ Ã ~rdueão de 20~ f\•:n~P. ._ \ 1 _ar;rrrá~r 0 
·s_e..,.uirlte· politica tti-

dta, nos p~rece se! a de2mor~Jizaçao por crn~o) previ.;:ta no art. 6o;. do _.1. ·r,,, .l ,. '."' • · 

t:ota.l da fJscaUzaçao, au~r. seJa pelo da~;~:n~:.mg~~~!~cr~~· ca~~pr~!~s 1 rit:ldo Drcretí!-lei será feita r.=-Ia- 2. Prr.lmmanryente. d í g a- .se 
apêlC? que se !a rã ao N'Plrito df' h~: rmpr!?.:aC.os ... ,, no pe-riodo de I tlvamente ao pagamento da. im-

1 
que o<> atos minlStf'ri::'..is em ques-

r,namdade ~e cada um. quf'r seja P~ I l-S-CS c ,n-o-67, aumentos sala,.. pósto ~ôbre produtos industriall- 1 tão, como outros da mesma nà-la corrupçao que grassarã com cer-
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tureza, foram ·expedidos ou sem industriais dêste País. Esta portaria O consumo de carne bovina e de salarial orientada total~ente 
contenção do custo de vida. 

n• 
a audiência dêste órgão, ou, concedeu o benefício de 25'/o. Umas aves diminuiu do ano passa ao 
quando fiOlicitada, çom a sua deram 20%, · outras 25% e algumas -para. êste, embora a popUla.ção te-

Diz mais o seguinte:· objeção - issO não oqstante a chegaram a dar 50Sh, metade do im.. nha aumentado. 
quali'dade de órgão técnico com .. pâ6to! Os estudos da Secretaria do "Slmultã.neamente, teve início 

por essa época uma paulatina, 
porém visivel, diminuição do con-
6'Umo de óleos comet.t,.Iv~ls que 'ie 
estend-eu por tôda li- s~;Jgunda par­
te do ano de 1966 e que ainda 
persiste, embOra atenuada pe!o 
maior preço recentemente atingJ. 
do por gorduras de orig"'m snt­
m.al. 

as leis e regulamentos fiscais re- ouvir-me, farei a análise de tôdas Planejamento indicam ainda que, 
petente para se pronunciar sôbre I Se o Plenário tiver paciência de nos seis primeiros meses do ano 

!ativos acs tributos a seu cargo, elas. Antes, porém, de analisar mais passado, foram fornecidos ao 
"ex \'i" do dispost-o n 0 artigo 111 detidamente e1:sas circulares e porta- consumo da população da capha1 
d:1 Lei nq 4.520, de 30 de novem- ria.s como pre:-.endo abordar 0 asp2cto 24.480.123 quilos de carne bovina 
bro de 1964. I da pO-lítica econômico-financeira do l'!:ste ano o total foi de 17.446.673. 

3. A Lei nQ 4.663, de 3 de. ju- Govêrno, desejo 1eferir-me a vários o consumo de aves no primel-
nho de 1965, declarou, pelo seu documentos Q],le tr-atam de aspectos ro semestre do ano passado foi d~ 
a~·t. '6°: da política Ealarial e de reivindica- 2.126.461 quilos, contra 1.371.515 

".\tt. 6º ll:: o Ministm da Fa-. çõcs de aumento de salários. p:t.ra 0 mesmo período dêste ano. 
2ené:~ autorizado a isentar ou re- O "Ccrr.::io da Man~1t.·· de 7 de se· E!n 19ü6, o consumo médio diá· E declara ainda esclarecendo o Rt· 
d 1::.1", por períodD de tempo não tembro publica o scs;utme: rio de carnes na capital foi de la tório da SANBRA: 
su~r:·ticr a 120 dias, em cada (Lêl ''"'"licitando me'horl·""' 119.659 quilos, divididos entre ''O exercicio· social, ola &Ob co· 
ex2-.:-t>ício, o impôsto de consumo o.J • • ......, 83 goz de bov,·no· 21 236 d sul t · · 
l
·;,c·.·i-•nte so'bre os artl'eos cuJ·as para todos os níveis funcic-nais, o · ú .:.; • e ~ mE>n arw, abrange nos seus ú:tJ-

- - p .. e-iden'e a·a A"OC;a a·o dos Se!· nos; 14.322 de aves; 95 de caDri- mos meses a comercialização d:t 
ir:~ú.l~rias produtoras satisfaçam 1 

"' ; "'"' "' ç - 24 de · · 
a s ,~:zuinte" condl·ço'eo;·, vidcres Civls do R·asil estêve on- 1103 e ovmos. pnmeira grande safra ole:agmo.a 

''v- v t,m p 1·c· d L ran· · O consumo diário médio "per de 1967, ou seja a do t~men.:io m 
O) Se)· a verif!'oada pelo Conse- v no J. a lo as a Jeiras, I 

quand f' ent· Pre 1·ct n capita", em 1966, não pa~ou d~ das águar,J em São Paulo e···Pa-lh.'l Monetário Nacional redução c ez :·ega ao s e · . te dl- RepúbliCa, Ma1 echal costa 23 gramas, dos quais 16 represen- rt=.ná. Os .preçcs pele-s quais_ a. 
sulJstar~Clal de consumo de cará· e Silva, de cit'cun::.tanci::~;,.o memo.. ta-dos pOl' carne bovina. o levan- me:ma está sendo nego~:ada, in-
ter não sazonal que possa resul- ·al N d 1 1 t tiflmento da Secretaria do Plane~ feno.res aos de 1966, refletfm e 
tar "m diminuição da produção 1'1 • 0 c·cumen o, en re ou ra.s con!ll'mam 0 ····bo-
ccm "dcsemprégo, no setor indus- observações, ccnsta a. angustiosa jamento prevê que o consumo de pano-ram-a ,. 

situação em que se encontra o carnes na capital. em 1961, de- çado." 
tria: respectivo; fun· c1·on•l!'<mo pu'bl!'co, que em ver~ ser menor amda que o do 

b) · d · t · b "" " ·~ ~ • Uma outra grande oreanizaca-o fa-asGuma a m us na enen- três ano.·, l'eceb"ll aumentos de I ano passado ~ ciada o compromisso de estabili· 
1
, ~ · · , ·oril brasileira, a Cia. de Ógarros 

zar os demais componentes do seu sa ;-nos numa base a menos de Por sua vez, outra publicação téc- Souza Cruz, no seu relatório corre-,-
preco de venda além do impôsto ao 0 a 90% de qu~. qualquer outra I mca, a que faz referência a "Fôlha pondente às ativid~des de 19JG. d~· 
de c(>nsumo: · categona sala.nal. . de São Paulo" de 12 de setembro d-ês· cl?ra o se::;:uinte. Com0 ocorreu em 

cl seja integralmente transfe· O mesmo •·cm·re~o da ~anha" de 71 te ano, ou melh-or, o Rel:ltório do 1965 houve: 
rido ao consumidor o beneficio de. set;mbro publlca amda 0 se~ I C.omelho rnteramericano Econômtco-

gumte "1. A redução de 3c'~ das ven· da ::edução ou i-senção do impôsto · A Social, acentuando ainda o drama da I ;o <Lel "O Sr Qn f M"l't·ns das globais de 1965 em ccmrara-de c.onsumo concedido ao fabrt- , . · 0 re _'"'" J · América Latina declara sôbre o Bra-
cante., Secretano da Confederaçao Na- si! text-ualmente 0 "e"Uinte. ção com as de 1964. 

cional dos Trabalhadores na In- ' ' ~ o • 2 
4. -Q dispositivo acima trans~ dústria, fêz ent!·en-a ao Ministro "A falta de desenvolvimento . O deslocamento, para bal· 

crito é o único que autoriza a Jarbas Pa\-,sarinho~ do Trabalho. industrial, em 1965, resultou rà· xo, c_u seja a transferência pro-
redução ou isenção do Unpôsto O.E. de um memorial com mais de pidamente em mais dcse:a_.. gressrva e constante das vendas 
consumo (atual Impôsto sôbre C 1. ~ . . de _cigarros das marcas de preços 
Produtos Industrializados)' mas cem mil assinaturas de trabalh3.- orno a paTa iSaçao atmgm tam~ ~ais altos para as de preçoo mé-

dores metalúrgicos, protestando bém a construção de casas e pré- d 0 d d 
nas condições que esl)€.cifica, o contm a políti-ca assalaria! do l àios, t-odo C! aumento .de mão-~e- 1 s, e as e preços médios P3':a 
qur não é o caso das portarias aovérno, reivind,·cando sua revo- obra nas ctdades fm absorvHlo, a'\ de preços mais baixos. numa 
refer'das que for•m exped!'da• prcporc.ão de aproxt·madamonte ' ' • "' "'· gação." por empregos de baixa produ ti- -
coMorme se justifica em seus vidade e pequena remuneração.. 7% no primeiro caso e de 12% 
preâmbulos, o Programa Estratégico de Desen- Na realidade aumentou nas cl· no segundo." · 

"tendo em vista a necessrda· volvimento do atua-l Govêrno, em dades brasileiras o núm:Sro de ca- Estou me referindo a êsses vàrios 
de de atenuar, durante 0 mês suas páginas 14 es~larece que: melôs e dos que vendem bilhetes a6pectos, para esclarecer que a re.:. 
de janeiro corrente, as dift~ (Lê) "a) É indispensável quo de loteria. E rm 1966 a situação I tração da economia brasileira não ê 
cuidades financeiras proveui- além de um clima de confiança e, n~o melhorou, conclui o relatá- setm·illl, é gera.l, de.sde os óleos co-
entes da implantação do im· esperança se estabeleça o consen- rio." mestíveis até os cigarros. demons-
})âsto de circulação". so nacional em tõrno ctos objeti- Mais adiante 0 R~la!ó:·io declara. 0 ! trand? sempre umft diminuição . da 

• vos básicos, econo'm!'cos e soc,·a,·s · · I capac1d-ade de consumo quer dJz'r "· Quanto ao quesito nQ 2, ês- segmnte: - . • - • dã. política governamental; do padrao de V1da do homem da elas. 
te Departamento não dispõe de "Em ncme da salvação da se média e do pc-bre brasileiro. 
dados precisos, tendo em vista b) O desenvolvimento econômi- d . I 
que o contrôle estatísti-co da ar.. co impõe o fortalecimento da em- m~e a e 9ue aumenta 0 desem- O relatório da Mesbla, uma das 
recadação é feito pelo Serviço de prêsa. privada nacional. ~.r~go ,~ nao se aumentam os sa- maior,es organizações comerciais dês-
Processamento de Da-doi <SER- lanos. · te paJs, que venda a prestação, e quP Por outro lado, na proposta orça- · tem na d' · t 1 PRO) ·, que o período de que se t · · 968 . O ilustre Secretário de Finanças dlt ~ua . 1retona, a ua mentP men -ar.la para 1 , as páginas IV, o afastados 1 d s H· trata é recente e ainda porque so E 1 Estado de São Paulo Dr. Arrobas • rcencr-a os, o r. elin xecu rvo ressalta que o diagnóstico • B•it ã c lh desconhece os que optaram pela Martins, em pronunciamento recente ~ ·l' o, e no onse o consultivo, o do comportamento recente da econo- a 1 Ed d redução com pa!ramento à vista · b · · em que /analisou a situação deficitâ- .enera m.un o Macedo Soares P 

~ m1a rasileua conclui, em março de s lva res t t i t ou pelo pagamento parcelado sem 1967, pelo debilitamento do· setor pri· ria em que se encontra o erário do r ·•. pec 1vamen e M ni~ ros do 
redw;;ã'?. vado, resultante da queda da deman· Estaüo de São Paulo, pronunciamen- PlaneJamento e da ;ndústna e Co· 

6. F!llalmen~te, quanto ao que- , da, veri-ficada etn grande número de to êsse que vem publicado na "Fôlha mé-rclo do atual ~?verno, o relatório 
s1!o n. 3, a ~ste Departamento setores. de São Paulo", de 10 d~ setembro, da MesQ)a., das atividades de 1966, dt:'· 
n~o f~1 autonzada qualquer pro. Já 0 "Diá-rio de Noticias", do dia 7 depois de alinhar cinco ítens oca.sio- clara: 
v!dêncta, meGm? porque a ~e~U· de setembro, tratando do aumento do nado da diminuição da arrecadação "Dentro -dê6se quadro, emoldu-
çao foi autonzada com a umca custo de vida em aO'ôsto declara. do Impôsto de Circulação de Merca- rado pela redução cada vez mai.'l 
condição de ser o impôsto . pago ·' c ' • dorias. acrescenta mais o sexto item nítid-a da capacidade aquisitiva 
jnte--;:-a::mente (Portaria GB 6/67 (Lê) "Resta saber até que que diz o seguinte, como responsável do consumidor, Mesbia levou a 
inc:-:so ''b"). ' ponto a massa dos a.."8alariados pel•a baixa arrecadação do l!:stado de e/ei-to uma política de cautelo.sêo. 

A :conSideração do Senhor Di· poderá continuar suportando a São Paulo, o mais rico da Federação: cxnectativa, unia vez que as cu .. 
reter. perda de substância de 'seu poder I cunstândfas já apcmtadas na" 0 

(D,R.I. - A.T. 14 de junho 
de 1967 - AS.) Oswaldo Tancre­
do de Oliveira, Assessor Técnico. 

AT/OTC 
Aprovo o parecer da A.T. Com 

03 e$Clarecimentos ali presta-do1 

encam1nhe-~se, com urgência à 
Direção-Geral, juntamente com 
oito cópias do referido parecer. 

D2partamento de Rendas In· 
ternas, 14 de junho de 19~7. -­

As. ETea.zar Patrício da Silva, Dire .. 
tor. 
Mini'ltél"io da Fazenda. 

E3sa Informação não sou eu quem 
a dá; é o Departamento Técnico do 

Diz, simplesmente, o seguinte: são 
Uegais as portarias baixadas pelo Mi­
nistro da. Fazenda, concedendo redu .. 
ção de impostos, já cobrados, já pa· 
g-os pelos contribuintes, impostos ês .. 
'f'll que deixaram de ser recolhidos, 
na parcela. da redução, aos cofres ptí-. 
hHcos, ficando em po-der dos maiorP.S 

aquisiti,·o. uma vez que " poi1·t1· _ 6 - Ocorrência de uma reces-"" - · · 1 ~-t d aconselhavam investi,.,,....., ..... " no-ca salarial do Govérno permane~ sao economica gera , no =5 a o, 
ce sob uma. orientação demasia· com diminuição substancial do vos nem grandes: expansões". 
cto rigorosa". volume de negócios do comércio Agora, Sr. Presidente. srs. senado-

e da indústria e con;:;eqüente t•es, rff)pois desse.s referências dfl~ 
Enquanto isto, ou talvez como re- queda conespcndente da arreca- cumentadas 0 pronunciamentos d-e 

sultado disto, a "Fôlha de São Pau- dação. g-randes organizações mucantls _ 
lo", de 9 de setembro, esclarece o se- . la est- t · gui.nte, baseada num estudo do De· A Con}u1l-iff:ra Econômica de julho e s ao en re as matore;; organiza .. 
parta.mento de Est-atística da Secre- 1 de 196~ g,ubhca em 6Uas páginas o ções comerciais e industriais do Paífõ 
taria de Planejamento do Estado de Relatón.o da SANBRA, Sociedade - peco a atencão do Plel'Jário para. 
São Paulo~ Algodoerra .do Nordest.e B_rasileiro, um tópico da "Fôlha de Sã-o Paulo"' 

... uma das mawres orgamza~s que rle 10 de setembro que analisa a ba-
PAULISTANO Só COMEU 23 tratam da industrializacão àe produ~ lança comercial dos primeiros 7 me­
GRAMAS DE CAR!-TE EM 66 tos oleaginosos neste Pais, inclusive ses de 1967. Diz: 
o consumo médio diário de r:om exportação. Uma organização 

ca-rnes por pessoa, na capitf\1, em até vinculada a interêsses estran· 
c:eiroo. 

1966, não passou de 23 gramas, ~te· Relatório das at-Ividades da 
segundo indicam levantamentos 
feitos pelo Departamento de Es· SANBRA do exercício comercial de 
tatfstica da secretaria de ECono- 1966 declara. textualmente o ... tguinte: 
mia e Planejamento, baseado na.s ... a contraç~o do âmbito con-
quantidades fornecidas pelo Ten- sumidor em decorrência, a.paren-
dal .único, no primeiro semestre temente, de uma drástica admi-
de 1967 e mesmo período do ano nlst.raçã0 dos seus recursos em 
passado. consonância com uma política 1 

"Aumentaram c o n s ideràve1-. 
mente êste ano as irnnortaf"Õ"o;; nfl 
automóvel.s dw passageiros <inclu­
sive modêlos esporte) . Segundo 
IP.vantamento da Carte:ra de Co­
mércio Exterior. do Banco d'v 
Brasil, as compras brasileiras 
OP-"'«""<: veículf""l -m<1ntaram f' .. 

us~ 3. 454.265 .no (valor CIFl no 
período de janeiro a julho dêste 
ano. contra. US$ 1.437.'533()>f} 
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quatr<) prestações me:rn;ai.s, &em 
muita, o impõsto de consumo de 
aparelhos eletrodomésticos refe­
rente ao mês de outubro de 1966 
e que deveria set· pago até 15 de 
novembro de 1966; 

10 - Portaria GB--468, de 11 de 
novembro de 1966; percebeu em 
duas prestaçõ~ mensais, sem 
rnult~. o impôsto de consumo sõ­
bre vinhos, vermutes e conhaques 
referente aoS" meses de outubro e 
novembro de 1966 e que deveriam 
ser pagos de uma •só vez; 

11 - PorLaria GB-475, de 14 r~e 
novembro de 1966; parcelou em 
duas prestações, sem multa, o zm­

'pôst'J de consumo ::.óbre tecidos e 
calçados referente ao mes de ot.­
tubro de 1966 e que 1cveria. ser 
pag-o até 15-11-66; 

12 - Portaria GB-45'1, de 13 de 
dezerabro de 1966: r ~-i.UZhl a rnuL 
ta- e :ampliou o prazo, p:ua dGis 
meses, do recolhim(:nto do im~Jf!s· 
to de consumo sõb:·e :Peidos re­

( l'erente às vendas de ll'J\'embro e 
dezembro de 1966 e que deveria 
~r pago até 15-12-66 e 15-1·67; 

13 - Portaria GB~545, de 14 de 
dezembro de 1966: rednziu a mu.l­
ta e "mpliou, para. dois ~neses, o 
prazo do recolhimento do impôs­
to de consmno sôbra vários a.pa· 
relhos eletrodoméstic'Js l'eferente 
às vendas de novembro t! dezem· 
bro \e 11;66 e gue dev&ia. u:spec­
tivameute, ser pago ate 15-12-66 
e 15-1-67' 

14 ...... P~rtaria GB-·6, de G-1-67. 
redu:du a multa e permi:!;I o pa­
gamr.nto em fevereiro, março e 
abr!l de 1967 do impõ.Ho de con­
stuno que devia ser recolhido até 
15-1-07, com -exceçã'l das fábricas 
de ci~:trros, bebidaS e veiculas &U­
tomó,·eis, tratores, b!~icletJ.s e 
motcaicletas; 

15 - Portaria GB-141, Je 11 o.e 
ab:·i! de 1967: prorrogCJU até 14 
de r.tc.io de 1937 o impOsto de 
c-or.Y'-l)n') da última parc~ln. l'lXil­
d:l p:1ra 11-4·67 p'::!~J Portana 
CXE-'31 de 6~1-67; 

16 - Port~ia G-B~149, de 14 de 
nbril àe 1967: prorrogou de 15 de 
nb1il de 1937 para 15-5-67 a uata 
uo rtccolllimento do L'llpôs+-.o de 
co!l:;dn:l sôbre tecidos referente 
ct~ lendas em mcrço da 1967; 

17 - Portaria GB~l81, de 18 
de ml:l.i'J de 1967: deu mais uma 
semana de praz-o para o cecOlhl­
mentQ do impôsto de consumo de 
produ~os de fume relativo à se­
gun::!.i{ quinzena de abril, de 1967 
e qu~ deveria ser recolhido até 
15-5-67; 

18 - Porta;. ia GB-215, de 30 d.:: 
maio de 1967: deu uma tolerân~ 
ria de dez dias, durante quatro 
me-ses., para o rec'Jlhimento quin­
:t:ennl. do impôst.o de consumo sô­
bre nroGutos de fumo (Cigarro!!, 
char1hOS etc.); 

19 - D~zones de }nspachos 
rnini..<rteriais, a partir de 1965, em 
reqt:erimentcs isolr:.dos de deve­
dores· que obtiveram dispensa ) 
nmllU., dispensa de correção mo­
n~t:,.ria e parcelamento do débito 
t:•n1 até 2J przstrçõ~s mensais. 

D~.:lr~tos-lcis e portarias do Ml­
nisUI'io ds Faz~nda que concede­
ram à indústria, em prejuízo da 
l~azcndr. Nacion·ai e em benefici:l 
çxclu.$ivo dos industriais, a.; bcni­
tiC:I('áo de pJrcela do impôsto de 
comumo j.i receJido, pela indú"i­
rr!a, dos comvrt~1orc.s das merca­
dnri.::t e qu~ d::xou ou deixa d:! 
:-.:~r rJcél:bido, a·J o·.1~ubn de ID67. 
:·.o: eCJf_·cs fedcrvis: 

1 ...,_ Po<-ari..1 GB-:1C~, d-3 17 d.a' 
nn!Lqrú cl~ 1C~::: deu _uma 1'.3dll~ 
r~') c{e ~or;.. r.o recúllum::nto, até 
·~~-:..lh6V, C'l im~Wto d:) c-:msumo 
1·::c toi coiJ:-,·dD em set::mbr'J d~ 
0 83 sõbre D, nl3odão e tecido.c; 
, c:-ina e r>hod5o, o qual deveria I 

.c;· ~-ido recolhido até 15-10-66: 

DIA.RIO 00 CONGRESSO NACIONAL (!'ecão 11) Setembro ele 1 96 7 2043 

2 - Portaria GB-439, de 26 dP. 1966 e que, portanto, deveria ser !recesso econômica em que se encontra 
outubro de 1966: deu uma redq. recolhido até 15-1·67. o .Brasil, de Norte a Sul, de Leste a 
ção de 20% no 1·ecolhimento, até 0 Sr. Marcello de Alencar Per-, O~te. Se o Executivo declara que 
4-11-66, d·'J impôsto de consumo exlSte, como consta da página IV da 
cobrado em setembro de 1966 sô- mite V· Ex~ um aparte? proposta orçamentária para 1968, res-
bl'e fios e tecidos de sêda e fios O SR. DESIR:Jt GUARANI Com ta saber até que ponto vai modificar 
e tecidos de fibras sintéticas, que tôda satisfação, no>;re Senad"Jr. esta política, para que o povo brasi-
deveria ter sido recolhido até 15 0 Sr. Marcello de Aler.r.ar _ vos- leiro .tenha, imediatamente, num· pra­
de outubro de 1966; os industriais sa .Excelência sabe que esta é minha zo bem curto, dias melhf:tres e um 
do ramo que, por não terem tld'J primeira intervenção no Senado . . . alevantarnento do padrã'J de vida, di-
conhecimento da medida, recolhe- minuído nestes últimos anos. 
ram integralmente, até 15-10-66, O SR. DESIRl!: GUARANI - E Senh-or Presidente, Senhores Depu-
o impôsto de consumo referente por isto me honro com a mesma. tados, quero me deter agora, de forma 
a. o mês de setembro de 1966, ti- 0 Sr. Marcello de Alencar _ • • . especial, nas conseqüências que tive-
veram a redução de 20'íó na guia ram e estão tendo ainda para as fi-
de recolhimento do niês de outu~ Na difícil missão de sub~tHuir Mátio nanC'aS públicas as porta~ias GB-6, 
bro de 1966, desde que paga esta, Martins, êsse ard-oroso pa~riota. Nã'J de 6 de julho de. 1967, e GB-43, de 1\' 
cJmo, .aliás, exigidd por lei, até pude, entretanto, conter a von~ade do de fevereiro de 1967, do ExmQ Senh'Jr 
15-11-66; meu aplauso a V· Ex:J. pelo importan:- Ministro Otávio Gouyeia de Bulhões, 

te e grave discurso que está pronun- e a Portaria 277, de 13 de junho d• 3 - Portaria GB~6. de 6-1-67: c1·ando E hab·t d - 1-d f " · u, 1 ua o as l es or~n- 1937, do Exm9 Sr. Ministro Delfim 
com exceçâo apenas para os h~ ses, fiz de v. Ex~ uma dupla !ma- ·Neto. 
bricantes de cigarros, bebidas em gem- a do romot" · bl' • · P Jr pu 1co, no s .. u -estes atos. estas três Port...lria.-::, ~e-geral e veículos automóveis, tra~ !'belo acusato'r,·o em e - -I qu o reu e 0 nhor Presidente e Senhores SenadrJ-
tores, bicicletas e motoci.:letas, Govêrno, e a do advogado, d~f~nso-r res causaram e estão causando uma. 
Pennitiu que tôdas as Jemais in- do povo b "t-let·ro p ·n - a1 1 d · ra.. . ri CIP men :.c as diminuição da receita dos JLlpost.os 
dústrias fizessem a seu favor, uma camadas mais humildes da no.s~a po- que foram •cobrados do povo bra:silei­
redução de 25~;, no total ào lll1~ pulaçã'J. Trago aqui o meu tat~iro ro e não são recolhidos ao erário na· 
pôsto de consumo que foi rere- apoio e, junto déle, uma colaborAçá'J. cicnal de nuas:> ptr;o tr"! ,.~!> 1le eu­
bid'J pela indústria nM; vendas qe Tôda esta política econômico-finan- :zeiros, pelos cálculos baseados lH'g 
(iezembro de 1966 e ::J.Ue f('<;:~·· r~ ceira que V. Ex~ tão ber_ c!·itlca es- p1~rro':'n':'s est<>.t>stic"S f···:C'c;~~"~-' nch 
Colhido aos cofres r.úblicos no tá prêsa a uma errada filo.soJi9. 1m- Ministério da Fazenda, confonne 
praoo fixado para isso em lei, istD plan~ada por um plano do 3ovêrno consta da publicação que foi posta 
é, até 15-1-67; como essa portaria antenor, segundo a qual a ·desgraça em circulação em virtude do r.on­
é arbitrária e sem fundamento brasileira, a Instabilidade das sua.; fi- gre-sso .de Arrecadação realiza.rlo 110 
em lei, os fabricantes de ~.igarros, nanças era cteyida apenas 1 JS pro-l més de ag?sto pelo Mi:r;:üstério da T {,­
bebidas e veiculas, da mesma ex- blemas das liberalidades salarüúL zenda aqm, em Brasilra, Nos meses 
cluidos, mi·9 aceitaram o cti~ério (Muito bem!) Pensa-se e muitcs fo- de janeiro, fevereiro. março e ab1í1 
do Ministro e por conta própri:t ram os entusiastas ct'e.:;sa filcsofia. dl!;:;te ano. houve. uma diffimu~ção d':.' 
se utilizaram do favo. dado a to- que, arrochando 03 salários dos pe- an-e~adaçao de Imposto de ~onsumo 
dos os deruais industriais e se quenos, contendo 0 assa-:ariado n~ r:--la1l·:ament_e a:-" - ~ 1 
acobertaram cJm consultas ou suas reivindicações. Cl3ta.:-se-ia real- 1966, q~e ~a1 de 21% até 46 ;.,, nC' mê~ 
mandatos de segnra•1ç<1; mente alcançando os melh'Jres obje- de alm! deste ano. Isto em dcc()n-ên .. 
4- Portaria GB-43, de 1·2-67: tivcs nacionais de e:n::1 bihdadc. Puto cja~.d~sses atos de. benem~rench_ t~1-

permitiu um crédito de 25~ do cncano! Na realidade t.3je os <'m- bu,ana, de favor fls~al que os Mm:;s-
'"' - . ~ ' _ '. trc, ela Fa~enàa ba1:mrarr.. por s1m-

val'Jr do impôsto de consumo re- IJ;;esanos conscL .. ntes Cst~o. Ie~Im:_n- ,p~c.s portaria, deixando em pcd:-r 03 
colhido em janeiro de 1967, cré- t .. ?ertos de que umas das mo_tn•açoJ-'> ind(Bt:·.a parcelas corresponrlent-t>s u. 
dito êste que foi utilizado em mais g·r~ves de su~s cnae? r~:nde nes- ~o. e 25 r-; de imposto3 de consumo 
fevereiro de 19S7, a todos os in- ta po_hhca de ar~·vcho sruape.l. Es ive arrera~a:'los do povo, e que- não foram 
dustriais que, por não terem tido no R10 de Janmro, rcun~do C'J:n o 1 rl:'c':'lbid':'s aos cofres da Fazenda rra-
conhec.iment.o da Portaria GB-6, Clube dos Lojistas, h::-mcns preccapa- ctcr'"'l. . 
de 6-1-67, r~colhzram até 15-1-61 dos pelo recesso da demr .. nr;.a que fa~ I Im J:meiro. o qu~ de ::laUOf'.O ad 
integralment::! o iropôsto de C'Jn- zia com que diminu1s.;zrr. s.:-:..1.., nc3"ó- Pc:-lilrins 6~~7 e 43-67 proviJr.atam de 
sumo cobrado sô1Jre as venc!vs cios e dêles, para ·su:;:prLsa m~nha. in c--:- " l'-' !"n- · , 
efetuadas em dc.lombro d::! 196ô; ouvi que na pe::.quisa o:icntada pela p-"de s~r indi-cado sem risco de êrro. 

5 _ Decreto-l~i n" 15, de ~9 d2 Fundação Getúlio Var,;as s~ apurara I Ccnforrne li no requeriment,o d~ m .. 
julho de 1966: perm~tiu a dedu- qu_:3 aquela populaçto, t'.través de qua- fon'1acões enviado recentemente pelo 
çüo de 20% no impos~o de ·;on:.u- renta p'Jr cento de servidores púJli- :i\íinlo:;térlo da Fazenda, êle nã(, tem 
mo devido pelas -indústrias (Jt:e, cos e o pessoal assalariado do pôrtD, nen,hum elem~nto para saber quanto, 
no período de 1.:..a~G6 a 1-8-61 con~ em virtude da compre ;)Si o salarial a re.~ m:nte. de1xou de ser .,l!Tecadado, 
cedam awnento salarial se:n au- que foram suJeitados, era tida como nro tem contrôl~ ?enhum, mas o C:ál .. 
ment'l co:respohdente do preço motivo principal dêsse recesso da de- CP'o "'~:ô" ~,..r fac·Tfll~'"'~" rsta~~l"C1do 
daS mercadorias· pela Portaria manda, dêsse consmno diminuido. porqu~ é ~0'1, e 2?% ,sob_re c tmp~sto 
GB-543 de 13_12~66 0 Exmo. se- v. Ex!!- está sendo mult'J feliz ·no seu ae de.,ermmadas mdustrt~:, ou sobre 

h M'- - t Ott ! Bulh- _ pronunciamento porque ve1·0 nêle a tôdas elas. f\ ~ortarla n w77 exclUl, 
n or nus ro aviO oes re ' ' . apenas as fabncas de fum"J e bebt .. 
gulamentou o Decr~to-lei n9 15, base •. ~. estrutura de Pronuncramentos das, tÕctas as outras inriús~~·Ja esHm 
fixa?do que a reduçao de ~O% _no que ne1 fa~er nesta Casa. Por certo be-ne'Iiciadas pela portaria. 
imposto de consu.111o só ser1a feita me lo_uv~rei n~ documento qu_e Vossa Isto C'ausou um prejuízo ao E.rárJo 
uma única. vez, relativamente ao Excelencm deixa para o Pats, para Nacional, no mês de janeiro de, no 
débito corresp'Jndente ao mês se- honra de todos nós, que temos a sa- mimmo 60 bilhões de cruzeiros &.uti .. 
guinte ao em que tivesse sido ~on- t!s~açà:l de estar_ com V· Ex~ na ?~o- gos; no' mês de fevereiro ds, llO mf-

. cedido o aumento salarial; mas s1ç;W! . no Mov~mento ~~mocratwo nimo, 50 bilhões de cruzeiros anttgos, 
pala Portarja GB-277, de 13-3-67, Brn.sileir~. ~or flm. devo dizer a v9s- e· nos meses restan.tf's; e l·ai causar 
0 Exmo. sr. Ministro Delfim Ne- sa ~xce~~ncm_ que ~s causas dessa m-: até m;tubro dêste ano se a i"'ortarla 
to deu nova redacão do item I da flaçao Ja hoJe estao ao alcance ate Di? 27 • permanecer de pe, prejuJzos 
Portaria GB-543 ·e alterou o en- de nós, leigos em assuntos econQmi- no Erãrio Nacion"al e isso é lucro ex­
tendlment'J da mesma, para con- cos. Enquanto, neste Pais, estiverm?S tre, ist9 é dinheiro do povo qu~ ficou 
ceder o desconto dos 20% sôbre exportando mais ~ercadorlas - por- na~ ma os_ da~ gr~ndes } ~d"!13.~tus do 
os recolhimentos referentes a to- que o povo ~raslleiro trabalho e pode palsl_- nao .'nfpr,rr c .:: ... a o·'·-· de 
dos os meses, até agôsto de 1967, produzir maiS e fazer cresc~r. pelos cr11zeiros S;ntigos. ~ ... 
0 que quer dizer que 0 beneficio seus esforços, a sua produçao - e .~.r. Pres1d~nte, Senhore..> Scnari~~. ea, 
va·· vigorar até outubro de 1967 recebendo men'Js nus nossas expor- a! .Imo . .que esses a!os de ._,e_ne~erên­
pr~zo, da apresentação da guia d~ ~ações, e, por outro lado, estiv~mos ~~ ~l~?~ ~:s 4Jôtlgrlhg:; d~d~l~~~~~ 
rec'Jlhlrnento referente a agôsto de Importando menos em quantidade. 1. . . ... E . _ 

~ . d a1 d 'J . - t ros an I""OS em preJUlZO .,o rano 1967, nos termos do Decreto-lel mas paga~ 0 m s 0 mes, nao ere- Nacional' E se analisarmos oor se--
nQ 326-67; e como de junho a ou- mos solu.çoes para os nossos probl~- tores inciustrio.is. qualquer ct'a.i ma;0 .. 
tubro temos 5 meses, quer isto 0?-as da mflaçao. Port!lnt:>, 0~ pade- res fábricas de veículos jês~e país. 
dizer que pela Portaria GB~277, o:.~mentos ~o povo br~slleiro vao cot:l,: cl1eo;:"retrlos a concl""h tr; ·~. .....,a 
de 13-6~67, a indústria passou a Gln~ar. E esta a mmh;o. palavra c.;c; grdnde fábrica de veiculas, pot exem· 
ter uma bonificação extra igual apoio e de aprêp a V· ExQ.. pio, que no ano passado •\.Ur?:';ePt0'.1, 
uo \'alar do impôs~ de c:>~sumo 0 R. DESIRÉ GUARANI _ Àgra- conforJ?le c,on~~ ,do últ1~? ~úmero 
cobr~do do c.ons;.u!u.dor e nao re- deço, penhorado, senador Marcello de da _.revista ·v_tsa_? , Jucro ••9mdo su .. 
C'O~hJ?o ~ela m,~us.r~a .... durante ('f um Alencar, 0 apóio e a apresentaçã'J de peupr a dez b1ll.10es de cruz~n:o~..:- Est~ 
m~::. mterro (5;0 x 20,o 100,r). V Ex~ neste IJlen:írlo aparteando 0 mdustr!a em vrrtude da P:utn.1a n 

., . · ,., "' 13 d • d to d' .. ' . , 277 esta obtendo um lucro bqu;d~ ex-
i 6 :- D .. cieto-]~1 n. 10·~. d~ e ~o es Iscu.so com que apre~w. a,- tr:>. de um bilhão de crpzwros por 
.~ne1ro de 1961. deu uma redu- ,_uns a~pectos da politic~a economlCo- I mês, .sem diminulr 0 preço dos seus 

('ao de 50% em favor dos f abri· rman_ce!Ia do atual, <";1ovz:no agradeço I veicules. Ist-o nos leva à conr.lusão 
cantes de óleos e- g'Jrduras co- especialmente a rat1flcaçao que V'Jssa certa. nfirmo sem receio de e1Tar 
mestíveis vegetais e animais sô- Excelência faz das conclusões, quo não I Sr. Presidente que esta indústria' 
'1re o impôsto de consumo reco- são nossas, ·são da maioria das orga- em face da PÔrtaria nt? ?77 baixad~ 
:hido até 16-1-:1967 e que foi oo- nizações comerciais e industriais dQ pelo Ministro Delfim Netto,' ~stá au­
t:rado nas vendas de dezembro de ,':jaís, que reconhecem o proc~so de ferindo o lucro mínimo de cem mil 



2044 Sexta-feira 15 DIARIO DO CONl.RESSO NACIONAL 
_,...,~===-=====-"""""'=.,.... 

(Seção 11) 

eruzeiros por v~iculp, lucro extra cor-J d) desp~sa co~ aumento na m:s-; O qu.e o ~er Público deu, ~ó pela 1 
:respondente a Imposto arrecadam' ao ma o/o da mfraçao para 19G7 - . . . . Portana Mmmterial GB-217 de 13 1 

consumidor, do adquirente do veiculo, NCr$ 1.300.000.000,00. \de jun11o de 1967, do Mmts'érw cta/ 
e ~áo recolh~do .ao~ cofres públic~. ·Total _ NCrK 2.600.GOO.tJOO.OO. Fazenda, às grandes indÚStrms tar..-

'lemos a mdustna de perfumes. . . . ~ '· '- . I to nacionais quanto subsichárias de' 
classificado como produto sun tuáno. Alen;-s 6~1550t. a bprev~a.o da 1 e.cei~a organine:-ões estrangeiras ~)da, elaS 

Setembro de 1967 

Leandro Maciel. 
Josaphat Marinho, 
Eurico Rezende. 
lii <lton Campos. 
Benedito Valladares. 
Moura Andrade. 
fllent de Sa. -- (14). Pois bem, uma única fábrica de m:rfu- ~a~a A es a. asea a nr:_,, ·?~~a e localizadas no sul do Pais, é mais! 

mes, por"' sinal ligada a organiza .... ão e"~ 4410 • sobre a an~cada.ça_o ,J• ,VJ~ a n~ · do que o dôbro do QUe ..-;e negot. à 
trangelra, que mantém um 3i~tem.:t dt orçal!lcnto em. ~:~?r, .s 0 ;~ 15 ·1 an\·~: Amazonia, para sua ma~s rápida m- O S .. L PRESIDENTE: 
vendas a domicílio e recolhe me-mal- trilhoe~ de CIU:t--II~s vel~_v ' qu - d . tegr~áo nacional. na propos~a orca-· ~ i ~ 0 . . 
mente de impôsto de consumo cên..p..° Con,re~so de ~rrerada,a~. ~r~~hze.- me,ntãr.a pa:·a 1Sõ8, remetida ao1 (Gudo •• I.ndm) -:-.No exp.:dJe-n•e 
de um bilhão e quinhentos milhõ"s d'e' d~ no .n~es de a'{osto em /:Jl~-,:\ a, n 1 · ccng-rc~so na mesma ocasião r·ro que 1 de .onLeu~ fOI lida 0ficro ?o UOHnuJ..­
feruzeiros. está auferindo u:n lucro• Mmisteno. da. Faz~~da .. ~a!clJ.D~I.' con -:e publicava a portaria 277-67 <Vta-, dol -c:.o Escada de Ala}oa.s cont.aando 
extra de 20 ,..; sôbre 0 ;:n )'>"h. l,. .... r·-.! b~e na t~ce.ta tnbUiaua aue:.acta rio Oficial de 19 de junho de laô7,1 cs m~moros do ser:a .... o pam as _sole .. 
m1fica que está ganhando tl'e?ento"' ate }I tie JUlho de .. 19§7. um~ .1~rr.,~a: . Pá<rina 6. 529, , O que se deu p()r rsta Illd~d_es ccmemor~_tiVa~! do s~s(1U.cen­
roilhões de cruzeiros men.satmente. nu da.~~,.0 de 6•4 de tt~lh~s .,.de. e _t±z:.Lo,. portaria à& grandes indústria<> c->tran- tenáno da emanCipaçao polltfca da­
seja, dez milhões por dia rle 'mpôsto an~lQos, C_?m um ciesCim-..~;~n;~b,1~ ... :\ ·~eiras é superior a tudo o que se ne- qucle Estado. 
de consumo cobrado do :.:ollõumíf1.or ~~tiad:t~aopo~e c~~t~) de 1 ~ 1 

". ROu ao. Nordeste na propos~a or<;a-~ Pa1:a tepresentarem o Senado nas 
e não recolhido ao Erário l'{Rcional. e ess ·. . . 'mentána para 68 sob a alegacão de solemda.des designo os Sr.s. Senado-

Temos uma fábrica de firys sint~~ Os quase 40 atos lllll1lsten:t i de que não há mais a vinculaçao tribu- res Arnon de Mello e Teotônio v1~ 
t!cos, também vinculada. a entidade~; favores físcaís baíxados de J:mno de, butária para a SUDAM e n t:tTD'E;NE lella. 
estrangeiras. que, conforme conFtf~ dall965 a junho de 1007, _to.rlos elf~ r.c~- r> de nue o fl~CJc'it ,.,,.~,.,·n\''"'t"' .. ·? n"'-· ! 
referida publicacão. obteve, nn ano dcrts,. detam menos preJmzo. ao }~rano permite despe."'a maior; ... sô·dnha. · O sn. PRESIDENTE: 
passado, lucro liquido supeí'ior a 20 Nacional do. q_ne. ~ Portar1a" 1~· GB- re}Jresenta mais. muito ma1s. rm ta-1 i. . -· . 
milhões de cruzeiros novos. NPste 1277-67, do Mmisteno _da Faz~noa. , vor fiscal, do que tõda a legis!8ÇH.{) da . <Gu cw lt.tonaw) -. Alnda no .c: ... pe. 
ano. além do lucro paralelo. nm··nnJ, O que es~a Portan~ 2.77 t' a.~ l.U-, .ll.mp-..··n'"' t':""'r'nn+~1 ~ n., ?n,., ......... ~-~-~ d1en~-~ oe onLem fo1 lltio of~c1o Ue> 
teve fi! e~t!l t?Tldo f>ID ,,ír-r-nrl'" ri., p .... ,.·- .... _ tras, a_ que flZ referel]-c.m, cau~::uam 1 ç.a de Manaus. Tais con..:;~Q,lCncb~, :-1e~1aeu~Le do Banco. Cent-~·al d. o Brd.· 
ria n9 277. de 13 de j~t~ho df> l?G'?. de _est~m~.lo, de beneficio:. d~ ~ta.vor~ t"lvez .. ~r-nh-:>r>) P:'r-?n;>c'l'l no Exmo. \:jJ~ soüc:Lan~o .a d:~1gnn.çao cte_1~1~.n .. 
0 lucro extra de no mmimo 300 ·nl} às mdl:JStuas do sul do PaiS r p.c _E."n sr. Mmlstro DelfJm Neto. ao as<~insr btos de~ta casa p .. ta acumpann •. n.m. 
cruzeiros novos por mês. Uma t'lntca I ta ma·~ %o quer tudo. aqllilo. ~;~e ~c I a Portaria 277-67, o oual p'J.l' c~r+-o i na ~u~Ild~ct;.~ d~e observ~dores paria­
indústria; Isto apenas para citar tr{'l_s negou a "'UDE:\:E pala o Ot~".n~L- atendfl'R o nos:o apelo de n~ulá-<a. ~~len~a-u:~, a ~~II Reumao Anual das 
caso.c:, · 1 tD de 1968: rcpres~Iha o ~o ~r o ;.. 'l n:- · !:nt todos os seus e-feitos. 1 .nmtas uc Governadores do Bro1co 1n .. 

Volta.ndo ao problema jo l:!'l'·omó- gado à StJDI\N f:-. Amv>{'t'''"• 11 '1'" 1 ,. : Negue o Execut:vo o au.nen~o. G.ellern.aclonal de Rcconscrução e Dc~cn .. 
vel. a indústria à qúe me '"eferi. hâl orçamento de 1968 e rep~e3Pn::1. ma1s importância vital par1t a manutPlH'a.·o~· \'olv.~m.emo, entidaties ao mesmo HLU.­
pouco fêz uma publicidade o~lo Pnls do qu~ todos os bene~!c10s -:- so a do padrão de vida da classe, Jos ba:·- das c Fundo Monetúrio Intcrnac;onal, 
dizendo que o menor lucro em o·de1a. Pnrtana 217 - ~cnce~lldcs ~'lte_ a',ora nabés esforcadc.s e aos milita•··:.-s fies· a realizar-se, no corrente mês, na cl­
pois ganhava apena~ cêrca de ::10 (\U por lei à Amazonm OcJdental "' a Zon'l prendidos, negue até a p:·ópi·:a nara~ dade do Rio de Janeiro. 
40 ctuzeiros npvo~ P!Jr veíc:1h . f'ra.l Fl'anca _de Mauam. _ I 'ina, se J?UiEer rnant:r-<,~ indiferente I Para de>:.empenharem e~ta miE- ão 
fo! a própl'ia mdustrla, a Jróprm f'\- . Por todas es~as razoes, 'nsf:> espe-

1 
1s m',cessidadcs d.e .QU~m pt-rcebe me- drsigno os Srs. Senadores uom-em 

bnca que declarou contentar•-se r.om c1almente pelas das Portur1J.s n9· GB-
1 
~lOS ne tl"'"" crl1""'tCf'l ,..~n(.'l.<; nnr dia e V~eira Actolpho Franco e D""ltc Gua· 

um lucro de 30 a 40 cruzeil'')S !lOVQS 394.-66. 439-6fl, F-.:i7. ~-·-:,/ "' 2Yt ·'' QUe constitul os c:;. dos serv·do(fS fr- ~•nni. ' """ 
por veículo. No entanto Es:<;a m~o;ma Ht67 do Ministério da Fazênda_ é que derai.s: mas p:ualelamente ni'o per-

1 

fábrica está re-ce?endo por veiculo urn repelimos a tese de que a exí'c:ça::~:mtta que os cofres publicas f~j~ru:E O.SH. PRESIDENTE: 
lucro extra de tmpôsto co'll\'ldn +ré<> orçamentária não petmite a c,mces- ·selam desfalcados em bilhões 1e cr 1-, 
'Vêze.~ superior ao seu lucro co:mmn. ·são de qualquer aumento sala"al, Pü'S · zetros antigcs, desviados P-m "'aval' das· cGu:.clo lliondin) - o Se S~nador 
ao seu lucro comercial ao seu lucn .. I uma ad.tninistração finan-:t->.t 1 qt::: maiores fo!'tuna.s particulares co Lino ti e l\1nttos, Li der em e:~~rcJdo 
normal. Três vêzes; 100 crnze~ro<> no~ transfe. dos coires públicos orwt usu·l Bra<;il. N~ue qualquer aum.,.r:.~o. mftsll do 1\LD B. comunica à Casa (1Ue de~ 
vos por veicuio; fruto pessoal dos maiores !DdU~tr !li', prov}dencíe a rev~'!açi>a, o ::na i.:; l~reve libero o.~. p . .-oP::~r a substituição do no-

Sr. Presidente~ .essa por.tat·l'l_- ~O do PaiS, .algumas cen\el?as dp _btlhoes, ?c;siVe~. da refenda,.. Portar;n: 277, ne I bre S.e_llJ.dcr Bezerra Neta pelo s{'na­
ela - Vai penmt1r 0 ennou:"c-:.mt>nt'J de cru. ze1ros, em preJUlZO das ol)ra. s 9.J7, CvM a n•nllacao t<'tal úC'S R':!US dor Ao.nlbcrto sena na comissJo .;:1;b-
11ic1to dos grandes tndustriai<;. p•y·,m~ pUblicas_, d?~ ero;tuda~nrs ":m, Y~·r~o::: 1 ~fc>i~Os, p~ra que fn;:~ il.,\'d:t.!'1111en- ta do Co11~n·s:>o Nacional qtle d.tr:l. 
os pequenos talvez nem toro:-m ~'Onhe- nas umveiSldade~, ao reeq:Jo')a T'• n ° ~ : rrrolhuJcs po E":• no Nnc·012l, dr par2-cec scbre 0 Projeto de ~:oi n~ 9 
cimento df>lR. t:->lvco7 n io-n;.. ..... ~ 1\ mater;~ das fôrças. nr:rl':tias e na l1~a só vez. c<> bilbii-;; p; c:::-,Fdr"" f'm! de 1967. • 
:pequena fábriC'-a no interior dP ·vrirac:, o~upaçao da Atna?oma nc'J terr. co~1~ -."fl:-r i1cnit:'Y1rt..,.,.,nt" r1"~ o-rg"'dl' :·'1-
Gera.Is, no interior do Estado do P1o 1 d1çõe.:-. de nc3ar o aumento df' 'i!~u!ls. du.,:rir-'s, c;ue f'S cobnr•·am rlo p·n·o' O s-:c Pl~=d!DSN':'Z: 

{Cuido i"..071Cin) - Passa-Sl à 
de Janeiro, no Oe'~te catarint>me. n·o I cruzeiros a servtdc:~s que o e;, "-'::l"lf•. brc~i:eiro na venda dos o::e11s pr.:-du-
1n!ertor do Ma.to Grosso, 1-~I,·e·'· n"'m)mtncs.de dez:c'l!"'<>J~~~.no\•:Js,.P~}'P "M. 1'":". -;:,.•· ~J~ .... ,.:., r·,,•~·r.., 
s::nbam que ex1c;1-e esRa Pm·ta"ia nl) 1 os qua•s c~nsLtu. m ,u•) ., d03í "'e ·' ,d 1 1 P:::!1o \·!Jm~'ro re:.~:Pl Neto su '1tdcm 
277. Ela. ir~ b.e11eficiar an"'nB.o; es ~·es federa.:c;.,A a::l ... '?HYstr~r~o fll:: t'n~ d'l 'E": mo. Rr .. Prr":d:'n e __ ia ;:;>:pú:l'J-' 
grandes mdustrms, como tô::Jao; P."' ru-i JUnho de lr.)7, p ... a Por,ar a ?7 1• _ d, ra. r.~,s~ sPT1to~') e 0 Ce'lc::· ~~-fl re-i A. 
tras portarias beneficia.,.am ::tp~p 9 o; ac: l~G7. fez. a frstu ~unin_a ::los m·,, .Fs du·,·r:'J a q118 ;.:; à UlC''a1e d·J tJl'"' ft'i, s 1.. · .:; dos itzns 1 e 2 d.~ C:-
grandes Indústrias. as úniras com ra~ 1 m1l·cna\;os do P.r_:;. ~ao .'1~~d~ ~n·-'~ri:: 9revi::::_~o no o .. rr:.mer1t? parfl :s;::o; t' 'd-lll ,l ~"'~to em fase de ·\·o . ..~ .w. 
:pacldade de conhecer um ato ha·;;cldfl)a natah::;.a a"s Pt-notes h.:.a? arrh 1 c~m 1sto. ta;vez ha'a re::- 1:~u" oa~a q~~c~~· • . .;.e~a. como s:::crcta ""''"a 
depois de vencido o pram d!' ':"r,.,c)hi· do Brasil, os barNtbé'3 t:"rl<';·al'> e os uma pequrn~ natalina B'JS ;::p;·vidc·-:""S -~'-ao q, e tratn;â da m::tL(i'la cio -•"':n 
mento de impôst-o com'l (1 forf!rr> componemes dus fórras errnsfia·. 1 fc•lerflls, E' o nosc;o apélo a(l rxmo. 2. 
aq~elas vârias dezen.as ~e çm'~Br1 a!" Ainda 'por esta'> rB7Õe<: " r 3per:ia.1- <'r. P._-e<;id~nte Arthtr ~cs "'er-rd;:p·e~ 1 E.s ão suj~i~a~. aind.l: a \·otl' Ju >l'­
bruxadas de 1965 ate hoJe. mC'l~~<dve mente pe:as Cla.c; Portaria~ "u;·nrt·o fed~rr·s. F' o ncSfQ anelo ·ao 7xmo : cr;:,a as rn~term.s C!.os H:ns 6 e 7 L'S­

permltlndo o recolhimento c:::m d:-du- GB-::'N-66, ·13:::'-66. 6-fi?, 43 dz "!ll37 e 'f'.-. F:·esi i"'nte .Al"thur da Co 'a e tas ainda em f:::.:..-c C.3 discus.ii. o.· 
- ção do Impôsto já cobrado. 2':'1 de 19G7_, do )~::i~:.steno J.n ~-aozm-, ~ilva. E fanmcs fo~te .ap6:o 'lO d''!n<~; A Prrs;{l(nc:a. nos tâ:mcs d.J ne~ 

Fssa portaria permitiu !llC:'o f'Xtra da, qu_e .estao per~mtmdo .. uor !>l~,.;'J!+"<; F_?es:dente .da,_ ~epl'bhca na. CO)Tl''lr:- ~imen~o. n~i'upa e;;.~J.s mntérl.1s pJ.:·a 
superior, em prejuí?o dos cofre c; Pú- ato ~lmster;~L. mnda ma\or" f'nn U<'- 1 ~~o de qu~ ser+ me~ at.,end·do,. pn~s ·a fase Llal da Ord€'m do D~II. 
blicos a tudo aquilo que atP hoje quec1mento IiiCJto dos ma o.rs m!Lo- 1 r'{Se atendml('n o por c .. tto evi!e.-a. , . _ 
já foi' dado à SUDEl\TE e à sunAM, nânos do ~rasil, impedindo, q~e sP.-l s~ por si, instalacão de ~u;ta Co•;11~-' Pas"r.rcmos a aprcc.ru;.::.o d•)s 1'u1.5 
A SUDA..1\[ recebeu. durante ê~t.es Yã- Jam recolh~dos aos cofre~. ~U1?~Jco::-. e 

1 
~ao .Parlamentar de _Tnoucr•to. f!lH~ c;P 13, 4, 5 e 8. 

rios anos de incentivos fisca:s cérc·a õando-os. as pessoas ma1s nras 'i.C justif1Cf} par~ Pxammar o a.:.sunto. lttm 3: 
de 150 bilhõe~ de crn,.,.,irr" ti~ TTV>4 País, de mão beijada, em verdad.:"ira 1 caso nao se,1am anulados. os P~i~o., 
pOsto de renda e a SUDE~'S r,ê-!•ra ba.hdeja de brilhantes. al_q;ama<> ren- · PC'lo EXeclftiVo, da Portarm OB-277 
de 470 bilhõe~ 0~ Crl'";ir"". F,d'., p~r- \ tenas de bilhões de Cl'l:!Zel~'Os. m:tl$!0~. 1 d~ 13 de ~unho de JS67. •!i o da ~o~us 
taria representa pois, mai.c: do CJL1"1 cobr!ldos, pela tributaC'ao 'Dl·•e a de sao os et~t~cs da mesJ:!lR r:~a;.-t as t,_ 
tôda a !eo-isla{'.ãÕ da SUDE:lE e da tmposto de consumo ou tPI. d l Nll-, nanr3~ pub .. Icas federa1s -"m ;:n·o~e1t.o 
SUDAM. "' \ so de todo-s os conc:uroJdorr3>;. br!l~ le1-, exchifH'ç> d_e uma mmo•m nr~-.~ntar.n 

O argumento das autorHa:'l"'"' .f' I ros de. py~dutos in~. ust.r o.:J."",'lc'O!:i' o. Q~P r~ta f1cando rm s~u nq,_J.~i.'. CCJ!l 
21anceiras de que ·não é poss1''1!'1 a cnr .. que 9uer mze~. esp~:al.mente Co~ .a"'- ~erca ?.f' t··e"~ntcs bilhof'o; rlf' (_.ru?e.­
cessA.o em 1967 ·de aumento ou r.n n- ~"!.1 rr:c:~_os rrrHl,:f'::~. '1""\ f'"~ .. .,.,.,,., ... ~ ;~s.~n.1~0S arr~cadados do P'J''O bTa-: 
lina aos servidorese federais, l'S Ql'ai~; banear.10s. c::mercmr1o!! e aJr:;tlnrf's', 1Ieno. .- . _ _ ,· 
terão de esperar para 1968 c·ualqner por ta1s razoes, repetimc!'l, é que con- · , Enoua~t? .• se· veuf1ca es.~e, ·pdqlle­
a.um-ento salarial porque em 1r6.7 r:::tfl s~-gmmos comur€'ende-r porqut- .Pr,., c.mento rl_1c1. o a qua<;~ to ~ .. cfltle do 
previsto um der'icit orcam~rdá"J,1 (Ir> quanto nüo só em em t_odo o Pa1s. oov~- brao:;llet~o, tEm chm.m':l~,_,~ ,o seu: 
t'J.in trllhâo de cruzeiros anti"'os p ngo; ClYr:r>l,...,,..r1" f'"l ~ n p,.,,,., ' padHio de ,,ca pela ~mtnlllf'P'J doi 
falacioso. se a razão é esta f' .,õ rs+a capital mais rica do Bra<;i', tem d'mi- 1 "<mst'mo dt' óleo_ comest1v~l e rJe -;ar­
em 1968, para cuio exercício e:~tã pre· nuído o con.sumo õe r?.rnC> e dE' ó1P03

1 

n.P." Fnq~anto lS!O. aum ... ~t>JU Pm, 
visto um deficit ·superior a doi.:; tri- I ctmestiveis, o que d"M~'l-,~~ra que • a 150 · a n:_:~~~!'.t;"ro. ~e -~u f'n:óvíl d" 1 
lhõt>s de Cl'U'<'?iro<: l"n~i .. ·og p ,. .. , .. /---.-.rr~ TY"f'"'"'fi rr-~,··r, .. ,, , c:: ..... .,,.,r'1 l~x::>. l.~ ~.<. .... {,.--e ,.f-.~.pr>gu, e de+ 
-existirão rfi7.Ões dobrad9<; l)fP"a r,11 ., menos e pior ~c., 1T''I", 1 eh~m+"1lt"' qu- '~nho do est angei.ro. ~ .• I 
nenhum :wmPnto salarial seja c'Jn- 1 mrn~_a1o a im'?orte~to e o rc.n ... umo ;:mho do est:"an3e1ro. (.r!w~o b<J•n;, 
cedido e-m 6!L 1 à e UlS{TUP dt>. vmlF~ "' d~ •'harn':ls~h.e - c1r.ws) • 

E:;;~e delcit real para 1953 po:br\1: do estr·ano-e~ro n11~ ('r::'"C"'':' ••!i-'"a pn~ I ~~L?L"','Z('~".? t·!_.-~R o-:: sz:.;;.:v-
cer as<:im discriminado: I p~tta';i"O. "'!m ,rn f'm mrts de_ 150'; I P'":S f"S~:'.t;.DCr:ES: 

) d r' d .-. ., 1 c;obre 1966; trM.- t'Jntr-nt:-do a 'mpor· 
a e cit calcula. o a. s r rob,-~to. tação e 0 uso de .n~o'JlóVets de alto 

cem ORTN- NCrS 600.000_,1000), l'•txo. Cll~ er""r· 1• "..,""H "m .....,-;~;<:; d,., 
Ti) testo~ a pagar de 67 (t,ó R C'Jta! 150':(. sôbre 1063 o oue drmonstra: 

fl::::; municluios no IPI é ~lmeriO't' a que os grande; rií'oS olJtinr~m opu­
L-.':J milhões) - N.Cr$ 400.001} roo.oo; 'lentos lucros ext'~'ac;, oue dlta.'J deJa- J 

(>) créditos adicionais ine'.litàvels - pi(lando em despesa<; suntuárms e de 
FJClG 300.000.00000,00; simples gôzo pessoal. 1 

..l iilt,..,. 1'rh1 V a de. 

.-roura Polf;n. 
ScbastUo Arr''"T 
Petrônio Portela. 
Sigejredo Pacheco. 
Domicio Gondim. 
Arnon de Mela. 

Dí~cub.~ão, em turno ú::;co. c!rJ 
Proi:;trJ r:le Lei da Cdmat'a u~ 46. 
de 1!:!37 ln9 1.075-B 63. t•a C'a.~n 
à e orirrrn 1. QUe concede WJs J11n­
cio1vínos d-o extinto 'Tcrrilôrh d-J 
Af'rc o direito de re-tOrno a'); se'~ 
riro.<: ela União tendo Pn.-rr ,.re;;: 
~ob n9s 5·l'~. 5~5 e 5~~5. de 1-:C? da• 
Corh. 6r>s de Serriço Pi.!iJI'rn ('Ido 
-- 19 1H'Onttncia:nerto: jat·u,- .. ,·c, 
ao ']Jrnjrto - 29 prc..nunda·,,r ·'o: 
Jarr;rrírel à Emr;:.Cn n9 ~ C,":'. 
Finarras: t"vorl:tel. arb r> ou· 
diêrcin do De.,a:-ta-ncnfo :c;,;i. 
vi,,fr[ltiro do Pc~.snal C{·'l, cc-n 
emenr~n o:•e Oferece e 11'' 1-C: F 
com a1Jste71ctin de t'Clo cf·J S· .. -w. 
dor n('m ~e S(í, 

Em d'~:~,,s:ão o t:l:n~.:Lo E p f'•-1: ; '1 

.1". ~omi··~8'l d'J F:N'Tl'::lS. • Pc:na ) 
N::-o 11!lvf'r.dn qn:-m O':'Ç'a a !1::'2'o:-a 

d'J-u-a ermo rnce'Tvd~. 

Em V!J~""i''J-. o prcjcto. srm p:·~j·r!-c 
da emr11r1". 
'Qq 8··s. S!nadorrs ·,u,:. ,:_, r.t::l';'m 
que1 r::~m r.e:m:1n::-r~r ... :r.t,·'!;·;t, f'•J:t. 
SO.) 

E,tá aprovado. 



Sexta-feira 15 DIARIO DO CONGRESSd NACIONAL 

E' o seguinte o projeto apro- tnédico-hospitalares adquiridos pelo 1 Pardgrafo. único. Quando as con- I Art 10. O.s equipamentos n~ccssá. 
vado: Ministério da Saúde no exerc1cio de à1çoe.s JUS~lflca!·em, a .:>cde e turo da rios à produçao de material didático 

PROJETO DE LEI riA CAMARA 1966, a conta das dotações: 3.1.2.0: l.t'unuaçao senw tJ.ans!eridos para impo1tactos pela Fundação Nacion;d 
N? 46, DE 1967 Material de consumo; 4.1.:J.O; Sêrvi. Braslila, Distruo I<ederal, de Material Escolar, respeitada a Sl"" 

ços em reg1me de programa~;ao espe-1 .t\n. :.:~ A ~ unaaçao Nacional de milarictade na produçao nacwnal, go .. 
(N9 1.075-B-63, na Casa de origem) cial; 4.l.a.o: Equipamentos e insta· .\1:aLcnal E'"'<:ontr gc.4an:t de aULOllum.ca zarão de isenção do Impôsto sôbre a 
~oncede aos funcionários do extinto taçoes; 4.1.4.0: Material p.:nuancnte.l cJ.<UnlllJI>dJ.ll~.t e t~nancena e aaqu>- importação e do impôsto sôbre produ., 

'J'erritório do Acre 0 direito de re- Art. 2'~ As doações SC<.tO eieLLJadas rira pen:uüauuaue JUrJa.~ca a P"-• ..,u tos indusirializados, bem como da 
tôrno aos- serviços da Uniào. de acõrdo com plano a ser elaborado I da. iusc11~~w. nu Registro (;JVll na& taxa ,le despacho aduaneno, ficando~ 

. _ . . . pelo Mini.s~éno ua ::lautie atend;das, r>es~cas .JUftUH.:as, uv seu Rl'J cons- Jhes assegurada abertura cambial 
O Conglc&>o NaciOnal decleta. [de preferencia, localldndes. em toao t.itU~lvo, cow o qual serao apresen- pnoritârla. 
Art. 19 E' concedido aos funcio-, o território nacimml, ~efJc;emClp~nte I lados o esLatuw e o uecreto que o.s Parágrafo único. Os bens, equipa ... 

núrJo:; do antigo 'l'erritóno do Acre I servidas qu::mto a entidades med1co~ ap.~·ovar. . . mentes e materiais importados com 
· D direito de retorno aos serviços da hospitalares. ! .earagrafo U1Lco. O prazo dê du~ os favores previstos neste arü~o deci· 

União, de acordo com as diSposições I Art. ::.!"' As do::..çUes &àmcnte pede· i ütçao ua J' Ull(ta~;ao n.:J.LH.hlal UI! l'H::O- tinam-se à utilizac:ão privativa da 
da Lei n" 1. 711, de 28 de outubro de rão ser feitas a eniJd,tdes. médJco.-

1 
.e •• llJ.. E~cv.ar t:.cf<>. mue.c.·ulülU.au. Fund:·.çâo Nac:onal de Mat'erial E~· 

1952, relativas a transfer€ncm. hospna;ares ue beneilcLnc:a !iOÇJaJ, 1 . Art. 3'1 A l' llllua.ço.o .... ac,o.~1al de colar, não podendo, scb qualquer p:e~ 
Art. 2<? Revog·am-se as disposições públicas ou pnvadas, J3:Cl_11_ fins !ucr<t-1 ~\.a~erml E::CvJar l...:r<>. !JVL" 1u1a11aa~t. texto, ser alienados, salvo quando se 

t-m conlr:í.rio. ti vos, registradas nu DlvJsao ti~ úrga- a. pl'oduçao e UJstrmmçuo cte mutenai justificar a. substituição de equip.:~, 

I nização Ho:>ptlU!ar do De_parlllt~lento f•.t.~1atico, ae. moao u. cunt..ribmr para ment<>s por o.mxos mais aperfei<'o:-ocio:-:, 
O SR. I~HI~SJUEX'fE: Nacional de s~nlde. do Mnusteno _da,..- meaw, 1a o e :;ua qt1UJ1dade. p.·eço devendo a ahenaç:lo ser aprovadn pelo 
(Guitlo .1.1/ondinJ - Em votaç:\o a' Saúde, bem ~o~10 a E.o;lad:,s, Dtstn~o 1 e \ltil~zaçao. . . , ~ Ministro da Educação e Cultura. 

t)nencJa. F'ederal. Terntorws. MmUClpiO~, entL 1-'amgrato un .. co. A l:i unU.açao Na- Art. 11. A· dotação orçament:. da, 
Os Srs. S 2nadores que a ap;·ovam dades autárqu1ca~ e fun~açües. para cionat ue J.\'hnena1 .c..,<:OJaL· n .... .J v,:;a ... t consignacia à Campanha Nacional rto 

qttc1nuu permanecer ~cmados. V'ctu- seus sernços mecl1co hospJtalal·e:-:. J. lms ül<:i:Hcvos. e o malC1"1Ul por ela Material de Enslno no Orc;amE'nlo de 
m.J Parági·afo único. Nos casos de as. JJfOmtZidD sera UJf'<~.t•JluUo puo p;eçv 19G7. fica tran;.:fcrida para a Funch· 

Está aprO\'J.da. i sist~nc1a e r~~uperaçao a ~nULilados~ e i ue r.:USLV. · . _ .· çáo .NacJcnal de Material Escolar. 
A ma teria \"ai à Com:s::Eio cte H e- deflcientef: flSico.s, as duaçoes poderao An. 4'' A FdnO.l~'clO :Nac ,onal d..: I A;:t. 12. Tcdü o pessoal admitido 

lf~'lcão. i ... ,u feitas a pes.ooa:; fisicas, através dP-1 ~vlaLeriaJ E.:.cO .. .ll· ::. ... :a adnunistra.dJ. n'l Fnndaçã0 NaciOnal de Matei-ia! 
• E' a seguinte a emcndtt ap10~ I entidades públicc..s cu prh adas, dc.sd<". pc.os seg\llDLt'::. orgaos: Escolar e;:Jorá Sll.ieito ao reo·ime dn 

vada: /JUC .atendiua a ex_igcnr;ia do n~;i~ti:o j Con.selllO Técnico Con~uüho; c.:-n<·oiidaçn.u drrs !.eis do Trat.alho. 
, ;Jl'CVlsía ncstC' art1go, segundo ente~ 1 § 1" O quadro do pes!Ooal referido 

rios a serem fixados em regulamento : Cunselb0 Fi.:ocal; !1C3te n.rti~m deverá ser apro1·ado pt.>~O 
Inclua se o seguinte: / Art. 4u A::. doações. com cnca:-g~;, I D~reco.la. Cf'n."elho Técnico Con'>llltivo e hemo~ 

. • qu~ o Pod:>1· EXL'CU.tivo f1xar. sc:<H~ lo~·ado p2lo i\Tinistro da E:lucnrão e 
"Art.. A transfd'~.;nc1a de que tr.ha! fe;tas mediante térmo bvradv em ll· • art. b"' o con~e:h~ Tt-cnko Con- 1 Cultma. . 

Nila Le1 I?roce;:;~rtr-se~a p,.u a cJ.rgo ua \ , ro p: Ó'):io, perante o Ministro da 1 .... UJ.Ln o CO!l!po.-.be~<~. u~ J U-1 L.,-J J..J<!lll~ ~ 2\' Os func:ctürios que e.sláo 
ro.e.::ma. dc.n~_m1~aça~ do ocupJ.lJL,e P:-~.- 1 S<:úcle. t::-nd_o ef2ito de e~c:itma pú-l ~10"• ~ev,l e.,.~t.JLacn_o., Lli.''"'. L.. bd_';'"" t.AJ- atualn1cn1 e pre.st melo ~eryiço.~ à Ca~n .. 
lo 1 u:.lcJoncu~o. <\ u.ata .. aa P• LlílU(,at,.w bllca pn~·a fms de transc~·;~ao nos r .. c-~ "~.ll.\-Os c t. t:CrllCJS t.l:o . o\.o..lllt.::.Ld .o. u.t p3.r:h.a N~. ciona 1 de .::VI'lit'rJr:l de Ens:no 
da. C.onst.tmçao do Es_tauo do Ac:e. 1 ~istros competentes. ..::auc ... t;uo e l..UJLL\ra ,u.Jem ao uueLt-J·- n<>•·mron.-~"rfo 9 d'~no<;il'ân d"l Fnndo.~ 
ft!S!Jelt.ad_as ~s- p~onu;çoes,a q:1~ t~~~ Pnrág;:lfo úni_co. As_d~a~·ü.:;s. n que .I!.X€Cl~~Iv? q~~ ..... l'L'Plt.:.:llLaru o .MmJ.S- --to f"!r-c'~'Ic.l de M 1ter':tl E~c"lo.r. e 
n

1
ham feito JUS na re,:,p_ect.va St:IJe ck 1 ~e refere 0 n3ragrafo un·co do art1q;o ..Jo da .c..dul;aç.>.o e Cl!J~u .. a. ··-· ! con'llt'...l!'"aO urn qpo.ctro esp::c:al . .sen­

r,asses e Ob.:.2rvado o disposto no § 5"' anler:or. p'"rl"r:1:> ~er fritfls pe:·f'nte Parag.aLO UlhCO. Ao cun~..:~.ho 1.ec- rlo~lb('s 8;-:.·c·•.t'l'"'l(lcs 05 di··eitns e v8n_ 
~o art. 9'-' da.,_Lel_nl' 4.070, ~e .15 de[' a an.torid~d~ cpl'2 0 !·c-:-rc.Jlamcnto r~pe- :1:co Gvn~uAI·;o ~,\1.)~ conccnuuc ~ t-ll- 1 rl""n""' d~"'"l servidores públtcoQ, 
jlm~o de 196~. _nao se cons1~erando cifir"l'. .l~l~a n:..c.~t,nal ue. p~uc!uçao e dl;,w·.- ~ 3" Ficp,-p 0 i'!nalrnrntf' à di•mo­
flUaisquer .u~res~:mos de. vencimentos f Art. ,'jo o Poder E"{f'cu!;v0 rr<:',uh- .Jutç:~o ue uu::::u; a.<W",Jca., e matel"lal -:iP5o d'' y 11 nà""Ün N.,c·"n •l d"' :M::~· 
m.t reclm,~l!Icac:;oes efett~ados sob u mentar;\ a pr;-.;::-nte Lei, ctent:-o do ..:.::cola,. ,r-r! r> I E-"olar 1'l~ç 5 0'"" :;o:>rv~ch·1·e'l rf', 
responsabllldade dÇl refendo Estado." I nrr.7 o dP 9J IBO"rn:a> d:u.<;, eon!ado.~ . A1,, í/' O Cun ... e,hJ Fi~cal ser:t ..,!dos p~~:l. l<>~i«1'1n~ 0 t"''lfllh;«h\ flll'~ 

o sa PP."'"'[DEX'l'E· de sua nu'Jlic~çi'lo. ..:Old~vMO d~ :!_ (Cwl.,l ·~·.~-~., ........ u .. h~., ·'m'I'')1"Jl1f' 1")."""'~'!:''"'1 ~c>r<+'"" "!"''l r ... nL 
~ · ~~~ · · I .Art. C" E'~!a L~ i f'J~'rn em vi;•ar na 1 ~o !\Hl .. ::.lt:L~. u.l i!.~~t-at,..t~. ç l.U.tU.-:ot 1 rp;"'t-.a -;-~.,r;r.,..,l d2 r,f.,'p•·i<>\ ·r1r E·1-

(Guido ."rlondin> - Item 4: d;ta dP C'"Uil ml"IJllrJ'"'ao. " l IUnlJ. •A..ldtau.ct CtL.:..b<lJú.O pelo ~Ó"'". 
Discw,.::-ão, Olil turno ú,lico, doi Art. 7". '-/PVf'l:;am-:o;e as dison-;it"ÕC'f. Coa.,c.no T~c.J.CJ 1..-.J_n .... u.L•\0. Art. 1~. 1\o ::l!o d<> c'l:<s•:•,:,··":lrifl. 

... [ ~m crn'ró'""io. : Par.._g,·h1 0 U.J!JCo . .tlO Cu~l':.bÜO .t•i.:;. Ti';'llCi" 'J 11.: 1:-'r:::íal r'" 1•')•,...i ... l F'=-
Projelf! de L,et d~ CÇámara_ n! oil, \ •-'H c...tn;J .... ..: c.<1.u· pa...cce. sulll...' a., ~"l? .. d"wrl ~'~t"T ro-·~""l"'lr r--.,.., 
de.l96l \11' il.'11-D-.6l, na casa uu: o SR. :•a:::.:tni.~XTr.: t..v.ua.-; .;. 1 .-~·::.c·:._""'u:.ts allUE«llt.a.; ··~ ..... l d S p , ~ ... '"'r:>Q('P! l't" r\n Un1fin. n l\ • ''·f:·,... r' 1 
o:·tgem),,cc.un~,a.n:a o r. ro.:.-t (Gu"rlo Moniin) -Item 5· DJ,.reiOI"L A n~c•\"clV tt..:o::.w.:..s pc.o ""'~·nca .. fin P r.,, •. ,l.~ <'""11"""'.4··~Jl'• r'·.., 
stacnte l.!a tl.!p..tbl;ca, que au~ou::.a I conselho 'Iécn~t;..J co~J.UhlVU 1m·;u.- ··'""''"'. rc·-~'·c:"'1 ;r:--:••.,l,'rl'l r'l'>. n"l 
o. Poder E.:ecu:rvo a dctlr mate 1 Discus.-ão. em turno único. do 1 ,a. a. 1u guos:I.u. ao dJ D.:cto:~i..::c .. ...,·r·'"l~O· C" .,'1 tfr'n""l d·..,._ P'"h":'f"' 
fl~l e ClfUl[:a_.ncntos a entld....'ldOI ProJ·e:o ae L::i C:a Cumora ·w 86, c.h.\U, ao.iL,;:.tl'<:.L:...J·;;,~ a L.,..e amplc. o 'e.,t<~tn•n 'rf'~'1"r''•·~ p ~nb,, .... ~-lo n 
publ.ca..; e pnra.ca~ CfUe ,.ze;:::lc.tza 

1 

de 1967 n1° 3~3~8 6/, na Ca1.a de; def~ba, SC<lt p:ejmzo de ~.J..a'.J::~ pe- ·><ror~·:? r"' o' ch · 'Pr"c:id~n~e da R" ú'-
e. ~a,. ~ulras .. pr~~1~cncws .. te1~.d~ o:·igcr.n, de inici_ali_ra do Sr. Pre~ I l1<>•.S, quanc.o ft .. r o c4 ... o. . . bF,.~' · · · , ... p 
Fa,e ... c.cs [aucrate •. ,, sob n_s <.J3:J 1 s1dcn!e da Rcpubhca. qu~ a!Il~-1 Ai"t. 79 A o~~·...:,o,,a ~CI<.t c.;;.e .. c.d.r, ·A 1·f 1" F.:(irl"·uinõn ~"' .,..1r 011 ~ 1 
c 5~1. clr.JD67, da~ Co,u:.-ocs de, riw 0 Pod:>r Executi:·o a tn~ilttar 1 p:Jr 1 (Uml D.L.:-.o.-I.xc-cumo, que in- , .. ,, .. ·r>~";:.,; P·•Í1c1?"1'io T.,l,~ 10 .,...,., 1 rl; 
PrOJetos c.:o E:rccuft;·o c Fmanças.. a F 1·rdacão Naci~nal de 111ate1"i'1.l'IL"grara 0 Ccn.se.1lu r.._~nico c·nsul-f ," . ' .· · ~· ' , , . b o :- .... , '"' . 1\1"'lt':":-J"l F~cn'n", rc:: S"'ll<: b:m::: 1'?''!""''1 

Em discus~ão 0 p:·o'eto. 1Pau.:.a l E.colar t.1'do Prr .. cc1es, Sf? _n s tlV<.t como ret:rc.senu:Jhe nn.o do MI- ;11,.,,.-,. ... "rJ", "'1 p .... t~lmn..,.. 10 (h U..,iHo 
hão havendo qu::m I?ue\a ~ p::~:uvra.; 5~2 c 5?3. c.le 1937, da~.Eom 1-~~oe~: ntsL.:Ot:~ _na B..tUCJ.t:<Jo e Cull_~:a. , ,, 1 A!:~.· 1:; • r-'!:l T"i f'n~•·<;j em vl"r:: 

rtcclJl'o ence:-rada a dtsc:.t.mo. d. Pro}efo:~ do E:recult -~· (atora ParaJiafo un.co. ~~o o, .. e ... J Ex .... · n? r•,t1 d" ~w\ rou'-<Hr"'r',.,· 
Em votação. 1•rl; de F1rancas. ta?•Or['''el, com I cuLivo, que trabalhara em reg1me de 1 .,yt 1!': r-~v""flm·!';e ..,:;; d'~po i·õ··· 
Os Srs. Ré'n:ldo:·e.s que 0 ap;·ovum, em~nda que ofereci!. I tempo inCcg.al, comp<'!:..e ad,mmsr:rar I nrn c~nlrárh. ·' · '"'' ~ , ·

1 

l d P ' E d"- ~~~ .. j t " " ~ I e. ao mesmo t<..!mpo, ekbo1ar o plano fo•t·nrrrr 
queu~m con.-e.-.,-ar-.:.e sen a os. ( au_ m l.;cu-,~ao (l p o r o c a em,n"a de atividades orçf'mento anual da '"' ·• ·, 
~a. I I ?e n_enh~m dos_ Srs. S?n'ldores de- Fundação Naci~nal de Material ESCO- o s·.?. prn~T~:~:'<TF: 

Está aprovado. ~l.'Ja dt!'"CH~l- 1 0S orcla:·o encerrada a. lar · [ . 
O Projeto vai à s:mrão. , disc~ursfio. r.:ausa.) J Art. so 0 . p.rovimcnto da.,;; ca~gas e~~~~-d'l Jl1ondirn - Em votar;ã0 1!. 

E' o seguinte 0 projeto apro.l E:.tá encenada. . . I :eferidos nos arts. 59 e 69 será feito o.. " , 
vado: · Em voh.cüo o projeto, sem prejmzo ·

1 
pelo Ministro da Ed;.Jcação e Cultura,: 0 .s. Sr::::. 8;,n.~dorcs qurt "ct aprC1p' •m 

• 
1 

me 1 n e r ana. qrt 1 

I 
da emenda ct·a t Po 1 1 

aueuam c::moc-.Ivar-se sen a os. ( au.., 
PROJETO ,pF. LBT Dô.'\ CAMARA Ü'> Srs. Sçnadorcs que o aprovam Parágrafo ún!co. Os m~mbros do." Está 2 rovada 

N 83, DE L67 queiram conservar-se sentados. <Pau- Conselho Técn:co COl~~ultiVo. e do I A m::~.t~ria vai· à Comi -~ão de R~~ 
(~9 341-B-67. na casa de origeml ! sa.) Conselho F1.~caJ prestant0 serviço re. de ão · ':iy 

Está aprovado. levante, <.Ie conhecida utilidade pú~ • ç · 
A.utori.:a o Pcder Executivo a doar I 

material e cquipamentos a en1ida~ 
de.s pUb!;c;~.s e priradas que men­
c1ona. e dii. 01lfras providencia::;. 

blica, s~m ônus para o Estado. I E' a S('guiutr a emenda opro-
E' o seguinte o projeto apro- Art. 99 o pakimônio da Fundação• vada: 

t:ado: Nacional d-e .Material Escolar será I Eli.IENDA DE REDAÇão 

o Con::;re~so Nacional decreta: 
PROJETO DE LEI DA CAMARA constituido por: Ao p.:uá~rafo único do art. 10: 

N9 86, DE 1967 U) ac~vo da atual C:.:mpanh'l Na-[ S . 1 
(N9 343 B~67. na Câmara) 

(De iniciativa do Presidente da 
República) 

cional de Material de Ensino, cuja uprtmam-se as pa avras: 
doação pelo PoUer Execulh 0 flca "sob qualquer pretexto' 
desde logo auto;'i72da: o S"3. :?R::GI'JEN72: 

b) dotações orçam::-ntârias e sub­
(Gtido Mondin) - item 3: 

Art. lQ E' o Pcder Executivo auto­
lzr..do a do~r. através do Ministério 

<la SJ.úde, material e equipam:mtos 
~dqu;ricios à conta de dotar;ões orçu­
llli':ltdrios d"FLnudas a planes inte­
:~rn~os de :-::túde, equip::~mento e mn. 
rtu:~n"jo d~ un:õ::~des rnédlco~sanitá_ 
ria-.;, im·t:.drçfio e manutenção de la­
I"J'lo '.ó·<c<> d:::- s:•úd2 pública. a:;;sistên· 

venções da União: 
Auforiaa o Poder E.Tecutit:n a insti~uir, c) doaçõe.5 e co~1tribuições de enti­

a Fun.dação ]+•ocional de Material dad~s de 9ireit<J púb::co e pnvado e 
E~colar. de particulares; 

Discus:::ão, em segundo turno U0 
Projeto ele Lei do Senndo n9 B. do 
1067, de autoria do Sr. S2na!Jor 
Jú 1io Leite. que modijica o item 
!I! do art. 178 da Lei n? 1. 711, de 
28 de o1tflt1Jro de 195~ <Estatuto 
de,., Fl'7U':.'J11bios Públicos Civü; 
da U11W01 - T;'tOJeto aurot:ado em 
prime·ro fl!rno na sesão de 30 dr:. 
aqôsto d"! 1967, tendo P'lrecer 1'<) 
56(), de l!?:J7, da Comis.~6n dt! R-­
da.cõn (ojetecendo a redução c' 1 

O Congresso :Nacional decreta: 

ela 1T'é•1:co-~c n;i":ria de eme:-~rfncia, Art. 1<? Fica o Pnder Executivo au. 
n..so;'.s•t.n:"h e re~nnera('fo a mut:Io.- torizado a instituir a Fundação Na­
t1os e def!c!Pnt2s físicos, combate à cionnl de Material Escolar. vinculada 
ruiva. combflLe Ps doencas venéreas e ao Ministério da Educaç.ão e Cultura., 
'tntm;?:açõ-o3 ccntra doenças transmis-~ com sede e fôro na Cidade do Rio 
•Jv' is. de Janeiro. Estado da Guanabara., e 

P:-tri>c:rafo 1ín;ro. M. doar-õcs pede. ('Cm jurisdição em todo o territór1o 
râo abranger material e equipamentos nac:onaL 

/ 

d) receita de mater:al cle ensjno; 
e)- rendas eventa2is, inclusive as re­

'>Ultantes de p:-esteção de servlcos. 
Pnrt:g;afo único: Os bens e direi~ 

tos da Fundacão Nac:o:1al de Mqtf'· 
rial E~lar serão u~ilizados apenas 
para a consecução dcs seus obiPt:vo<= I 
permitida, todavia, a subr~gacão de 
uns f' outros prra a obtencao de tTn 
das dF.stinndas a{) mesLco flm I vencido). · 

-

• 

-
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Erp discussão 0 Projeto. (PauA.a.) 
)fenhum Sr. senador desejando usar 

a p~vta, declaro encerra-da a dis­
cussão .. 

Não tendo havido emendas, nem 
re::]u.erimento no sentido de que o 
pt:~jeto seja submetido a votos, é êle 
datia como definitivamente aprovado, 
:;,(lm vot~ão, nos têrmos do art. 212, 
do !legimento Interno. 

o projeto vai à Câmara dos D~pu. 
b;~. 

E' o seguinte o projeto a pro-' 
cada: . I 

PAR_ECER N9 569, DE 1961 

Da Comissão de Red_ação J 

Rcd(u;ão do vencido, para segundo I 
turno. do Projeto de Lei do Senado 
n·~ 89, de 1967. 1 

Rtlator: Sr. Bezerra Neto 
A Comissão aprese:gta a redação do 

-. 'tHl_ido, para segundo turno, do Pro­
jew de Lei do Senado n9 8, de 1937, 
que modifica·,i!Q item IH do art. 178 
da Lei n9 1. 711, de 28 de outubro de 
1953 (Estatuto dos Funcionários Pú­
ollc(ls Civis da UniãoJ . 

seJa das Sessões, em 111 de se tem­
"Jro ,de 1967. - Bezerra Neto, Relator 
- Mem de Sá - CarloS LindenOerg. 

ANEXO AO PARECER N9 569-67 

.ned;açâo do vencido, para _ segundo 
tzjTno do PrOjeto de Lei do Sen-ado 
n1 8, de 1967 que modifica o item 
J.Q-I$_o art. l'iB da Lei n9 1.711, de 
:::~ ae outubro de 1952 <Estatuto dos 
Ftl~ionários públicos Ciris d-a I 
Vlmao). 

a Congresso Nac:ohal decreta: ' 

Aft. 19 o item III do art. 173 da 
Ixi, n9 1. 711, de 28 de outubro de 
19àZ, passa a vigorar com a seguinte 
Ú:ltlção: 

•· ;_'\rt. 178 ...............•.......... 

I(I - quando acometido de tuber­
r·llç.se ativa, alienação mental, neo­
,t:r'.z lüa tnaligna cegueira, lepra, para-

• h:l._ irr3v2rs1ve1 e incapaeitante. car­
--t:totJatia grave, doença de Parkinson, 
~:>spOndl!oartrose anquílosante, nefro. 
1: -:.~ia grave e outras molésticas que 
a 1~1 indicar, com ba.se nas conclusões 
t:.:t medicina especializada." 

Jl,.rt. 29 Esta Lei entra em vigor na 
da la de sua publicação. 

4rt. 39 Revogam -se as disposições 
Pnl contrário. 

() SR., PRES!D:::~:T~: 

~Guido M ondin' - Agora passare-
1111$ à apreciação das matérias depe~· 
de.(ltes de yçtação secreta,. e que sao 
as c~stantes dos Itens 1, 2, 6 e 7. 

-

O SR. PRESIDENTE: 
(Guido Mondin) - Item 1: 

Votação, em ~urno únicC', do 
Projeto de Lei da Câmara n11 78, 
de 1967 (nQ 250-B-67, na Casa de 
or-igem), que revoga a Lei núme­
ro 4.555, de 10 de dezembro de 
1964, que concede isenção de direi­
tos de importação para ma­
teriais, 'J}láquinas e . equ~pamer.tos 
adquiridos pela Refmarta dJ Pe-
tróleo de M anguinhos S. A., no 
Estado da Guanabara tendo Pa­
receres favoráveis, soõ números 
551 e 552 de 1967, das Comissões 
de Prateias do Executivo e de 
Finanças, 

A discussão foi encerrada na 
Sf'_ssão. d~ ontem. 

,A vota(iãO será em escrutínio se-
tileto, p~lo processo eletrônicO. 

Em votação. (Pa-usa.) 
'Vcl ser feíf$ a auurac!i.o. (Pausa.) 
·Vobrpm Sim 2'1 Srs. Se!tb.d'tn.'es 

~. 3, Nilo. Houve uma atostcn~ão. 
Não se verificou quorum. 
O Sr. 111 Secretário 'Vai proceder 

~ chamada dos Srs. Senadores, de 
Norte para o Sul. 

(Procede-se à c1za.m.ada) , 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1967 

RESPONDERA.'J. A CHAMADA 
OS SRS. SENADORES 

Acre: 

Adalberto Sena - 1-IDB. 
Oscar Passos - MDB. 

Amazonas: 

Edm Ull(hJ r.evi - ~-.1:DB. 
oesiré Guarani - MDB 

Pará: 
·Milton Trindade·- ARENA. 

Maranhão: 

sebasLiã.o Archer - MDB 

Piauí: 

Peh·õnio Portela - ARENA 
Sigefredo Pacheco - ARENA 

Ceará: 

Menezes Pimentel - ARENA. 

Rio Grande do NOrte: 

Du::trte Filho - ARENA 

Pernambuco: 

Pessoa de Quet,.~ - MDB 
Sergipe:· 

Júlio Leite 
José Leite 

ARENA. 
ARENA 

Bahia: 

Aloysio de Carvalho - ARENJ 
Josaphat Marin~.u - MDB 

Espírito Santo: 

Carlos Lindemberg - ARENA 
Eurico Rezende - ARENA. 
Raul Giuberti - ARElTA.~ 

Guanabara; 

:Marcelo de Alencar - MDB. 
Gilberto Marinho - ARENA. 

1\Iinns Gerais: 

:Milton C!lmpos - ARENA. 
Ben~dicto Valladares -- ARENA. 

E§o Paulo: 

carval-ho Phlto - ARENA. 
Lino de ~lattos 1',1D13. 

Goiás: 

P~o Ludovica 

1-iato GrOsso: 

MDB 

FernandO Corrêa - ARENA. 

Pal'aná: 

Ney Braga - ARENA. 
Adolphó Franco - ARENA 

Santa Catarina: 

Celso Ramos - ARENA. 
Antônio Carlos - ARENA. 
Renato Silva - ARENA. 

Rio Grande do Sul: 
Quido Mondin ,.... ARENA. 
Mern de Sá - ARENA. 

t•el, sob número 5M. de 
comtssão de Fmanca.s. 

1961, da 1 O SR. PRESIDE.STE: 

Em discussão. · (Gu!do Mond;n) - Esgotada a ma­
tér!a constante da Ordem do Dia, 

o SR. LIXO DE l\l.ATTOS: j O Sr. Sena-dor Gilberto Marinho 
. u 1 encaminhou à M~a. discurso que será 

(Sem re1:1Sao do radar) ~ Senhor publicado na forma do Regimento. 
Pre;:,la2nt..:, apenas para mnn!festar a l Há ainda oradores tnscritcs 
esp~ranr a de que a Lide1ança do Go- ~ Tem a p'111avra o Sr-. sêna1or 
ven10, ne:;ta Casa, taça sennr ao s~- Moura Palha. <Pausa) 

I nhor Ples.:dJ.1Le na lt~publ!ca que o Não está presente. 
pro~ c to em [C ia ê de Impoitância m- Tem a palavra o Sr. Senador Júlio 
s1gm!icante para a N"açao fac~ ao Le .. te. (Pausa) 
Pro;~LO de L8I numero 58, de 1SS1 Não está pre~ente . 
vetado pelo Chef edo ExecuLivo. Este Nao hâ mais oradores inscrito3, 
ultimo, ~im e de tra-nscendental im- <Pausá: 1 
porcanc1a para a Nação, p::>rque, nêle Nada mJ.is havendo a tratar, vou 
~e ua;a de ampa1ar a impOltação d~. encerrar a sessão, designando para a 
equipamen •. o.::, p:tra tabricaça-O de; de amanhá a seguínte 
c.en~..ra .. s-tcleH .. nic.:as automati~as.. . 1 ORDEM DO DIA 

·na.a-se de amparar uma mauslr1a, 
dia~~mente ligada a Segurança !\â- Ses"ão em 15 de setembro de 1967 
cion~~. (Sexta-feira) 

l\o ca~o ora em discu;sáo, o Gover-
no pretenae LSentar filma que quer 1 
imp,_aar ma::!r.al para labricação de· Votação, em turno único. ao 1-'ro­
nnroglicerln~. cu melho:::-, para a re- · jeto de Lei da Câmara n9 78, de 1967 
constr~ção_ d a!ábrica que prodnz. a mil 250-B-67 na casa de origem) quo 
nltrogllc~una. 1 e Le•. o 4 555 d lO d '. d :K opcnho à aprvvaca0 do r voga a I n. · • e e e-
profe~o~~tou enlre aqueles Que, n~.l- zemb!? . de 1964 .. qué co~cede isenção 
la Cat-a se t"iham a orientaçào em ~e. d.uelt-o~ d_e 1mporta9a' para ma­
favor do ainpa-~o a toda md.ustria ni- ~e~18;IS, l'Uaqumas_ e eqmpamen.tos ad­
tidamente d.e caráter. nacional, que qutn2~ pela Refmaria de Pehóleo de 

l ~:ouu .. a artigos ainda nâo fabtica.a-os .Man~mnhos S. A., no Estado da .Glla­
flo Br~H e ~ujeitas a impor~açâo. n~bara, tendo Pareceres favoráv~lB _sob 

. Ai.nda hOj-e, participando ·cta reu- .

1 

n 55.1 .e~ 552, de 1967,. das Oomi~oes: 
n~úo cta comlssâ-{1- de !'i.nança.s, tive de PloJe.os do Executivo e de Finan-
oportumdade de votar favoravelm.en- 1 ças. 

2 te projeto desta natureza. Apenas, d;; 1 

comum acôrdo com outros nobres c:>- I Votaçáo, em turn') único, do Pa"re­
le?:as q!.le integram a comir..sâo, su- 1 cer nQ 574. de 1987, da Comissão de 
g.;~;.mcs que a isenção não· r~caia em \Constituição e Justiça sôb:}J o ·oficio 
1avor dcs produtcs que tenham si-, n9- 230-R, de 18-5-61, do Senhor W-

- mtlar no Pa1S. •ntstro Relator do Supremo Tribunal 
NJJ:aS ccnóições - repito - nutro 1Fed:rr2l, solicitando as necessárias pro­

c.:-·p:.::anças tie que a Licter:;onça; n~- ! vidfndas n'l sentido. de ser concedida 
la casa, faç::!._ v~r ao Senh<:_~· Prr-Sl- : liccn~n. para prossegwmento da AçãD 
dcnt~ da R:.publlca que, se este p~·o- P:mal n9 179, do EStado da Guana-. 
je-to m:-.ecer a su as.c.nção, cl~ver~ lbara contra o sr. Senador Mârio 
sua Ex0ehncla, <.'111 b:nef.icio do in- ~.lartins (Parecer no sentido de ser a 
t:e;·e~e. P.:.t:-ia c0mum, r;:e:;:aminar o m!:l.t:'irta submetida ao Plenári-o em 
seu alo de velo ao p~ojeto que is:::nte. i votação secreta., com ressalvas dos Se­
de impJsto ele impc:t2çPo a maqnl-~nhores Senad'Jres Antônio Carlos, Pe­
nária . pata talJr_ic.açi;'l d~ c~tra~s- :rônio Portela e Josaphat Marinho). 

I .::eJômca., autcmatJcas. , 1 3 I 1\<!o hã, no c~s;:,, S<mho~· Pr:~:;:.~n t • • 
''c dem"t'i o c.•..,ut·m na at.ua"2'J p7e I Vot!lz:ào, em tmno unico, do ProJe·· 
t ~idenc•;I :in r~êuar, rccG~1h:3_cén..:::> que to de Lei da Câmara. n9 88,. de 1967, 
j ccm~teu u~ trro e torn:-ndo aquZ!i~ ~w. ?Ol.-B-67, na Casa _de ongem, de 
I rz o que::; ·lo aberta para que 0s ~:-:::~. 1 .n~c.:::.tiYa do 81·. rPes1dente da Re-

I ~~fá•)~~~;;i~:~~~~f:~~~~~.~ -~~~~:1! ~~~~~~~~:~:;~~od~~~:~:~~~~ com:> d:> 1.1DB, rcj~Harao, llll:mtme- 11:1choo:: a~uane1;.os. mat.erml unporta.­
te, aquéle yeto, c::>mo unu.nimemente. do ~ela,tmna ~uptur1.ta S. A. ~· 
votaremos a ta-ror dês te projeto q~t.e. , plosivos e des!mado a recupera.çao 
tambêm, visa a prot~zer a ~ndllstrla d~ sua:; iustalaçoes, para ~ fabrico de 
nac;onal !MUlto bem Mutto oem> \nitrogllcerina, tendo Par .. cer favorá .... 

Ô ~~L~: P33S!I!ZNT.E: ! vel, ~o"b n9 534, de 1961, da Comi~ã'l 
1 1e Fmanças. 

(Guiào :' .. ondm) - Continua t!m 4 
di>'cussâo 2 matéria. (Pausa) I , , 

Mais nenhum dos Srs. s:-n1d:>ro>s . Vo~ação, em turno umco. do Pro­
Senadctcs d:::s('jomio discuti-la, decla Jeto de Lei da Câmara n9 8~. de 1961 
ro encenada a discussão. (n9 3!12-B-67 na casa de Ol'l3"em). da 

A veta cão fica transferida para a inic!atit·a do Sr. ?residente da Re-! 
O SR. ?::l"ZSID~N'"".:'E: sessão s~uinte, por fel\l de I.J'Ja,um l')Ü\}~tca, que dispõe sobre a contage~ 
G ,.,. "~o d d ..,. --.. ·~- d::! tempo de serviço dos servidor€$ 

< u'""'"o liJ n in) A cha.rn:\ a O Stt. PR-!!.S.z...-E~-.:.: perte-ncentes a estabelccim~ntos de en .. acusa a presença de apenas 33 Se--
nhores senaàores, não há, portanto, (Guiao n;ondm) - Ilzm 7: ·ino superior antes .de fcderalizad"JS 

d.o :wr leis espec!a-ls, tendo Parecer, so1:1 
quorum, D.scu.ssâo, emd tucr;:o único, e n9 513, de 1967, da CoMi!'Sii.o: ele ~ 

FicR, assim, sobrestada a matéria, Pro1eto de Lm a u.mara num - jetos do E.'í:ecutivo, f<!VNável, corn 
bBm como a ct~nstante do ítem 2 do ro 89 de 1937 cno 392-B-67 r.a d d o 1 PE 
Ordem do Dia. ca:~a 'ac ortgcm>, d:J in!ciatlva d~J emen a que ofel'ece a n -C . 

passaremos, assim, aos ttens núme- sr. p,-es-idente da República, ftue i 5 
ros 6 e 7, ainda em fase de discussão, dispõe sôbre a contagem de empo 
embora sujeitos à votação secreta. de .~ert''t;o dru senndores per:en· D~~cu~ão, em turno único, da rf'• 

Item 6: centes a estab:1eciment"s de e12~ .:le.ç1:0 !m~l oferecida pela C:lm~ão 
Dtscussão, em turno úntco do ensiUJJ ~Superior antes de Jectera de Redacao em. sru Par~cer nQ 572, 

PrOjeto de l.ei d-<1 r.ám.('"'e niime- '~':.ados por leis especiais, :emJo d~ ~CG7, a-o ProJelo.·d<? I;~l do Senad~ 
r0 88, de 1u61, nümero 391-B-67, ~~arc-etr, sob n? 513, de 1~37. ela n ... 2. de 1965. de aur-o~:m do Senha, 
na Casa de origem, de iniciativa Com.ssâo: àe Projeto-s do ET·"'~ i s~n~d0~ V~scon.:-e!os Torres, Pmenda~ 
do senhor pres?dente d(}, Repú- cutivo, }at•orá:L'Cl, com eme11-r1a I 'i? ~zh. c~~ma .. a ~os. De>:Jtltp.dos, qu~J 
bUca, l'tue isenta 608 impostos de emenda que oferece d4 nt:~ 1-CPr-; :'!ls .... o~ sobre reie-:":·ne:a an tJtulo pr:>-• 

~ . iis:if'TI?l de fut'"inn.,.ri0 núbliC''l civil 
importa.çâ.o e sôbre produtos fn- Em discus~a.o ~-M projeto, ~cC'm ~-1 1 -19. unh no c·~o c -r'>'': f"rmn rr'e f"''~ 
dt:strtali:::ados, bem como de ta- .emende. da CoPJb_,f!') de PrOJE:tos .... n

1
., .... ,,ciflr:-.. 

xa de despachos aduaneiros, ma- Execu~!\'D. <Paural 
1 

• 

terial impOrtado p-ela firma "Rup Como nenhum d-os Srs. S::>nadm·,-;:: 1 
G 

turtta S. A. Exp!osivos'~ e desti- a.eseja. discuti-los, dedaro enc~r;aj1: D·~: · . .,.J~. 1! 1 .:.J ll~;:co cl:l 1.•• 
nado a recuperação ae suas ins- a discussão. _ 1dan.lo fimd tof<·~r.:·h n:.:!l.t f'· m:~~.,. 
tazações, para o fabrico de n:tro.- A vçtação flca adled.J. P::'r falla de • de R-r>d:--or-ãn Pni l"t>:T P.:r:"~'' 11" 5.-J": rt 1 

glicertna. t.enào Parecer favorá- qtrorun,. ,1N:l71, do Pl'3jeto de lei d-J s--r:~:hl 



SeJ:ta~felra 15-
~!-· .. 

DI A :1 I O DO CONGRESSO NA C I O !I! A;L~.:.(.::S.;ec~. ã::.;o::,_;l,;,;ll Setembro de 1 ')67 204 7 

n9 27, de 1967, de autoria do Sr. Se-11967) do Projeto de Resolução n~ 62,1 Projeto de Resolução. n<' 5-65 devera tFls · ';llanos e pro<rramaf rejam co­
nadar Edmundo Levi, que alt!:!ra os de 1967, que suspende a execução do ser·· arquivado, de acôrdo cem o !la- n tec;Jos pelas indústria.,, para que 
a.-ts. 517. 5.!0 e j23 do CGdigo de Pro- art. ::S9 da Lei n<' 7.687, de 14 de ja- recer lido e aprovado pela c::missâo &.J me.::r..12.5 p::>r:~:n. p.or .sua v2z, me-
ces.<oe) Clvil. neiro de 1963, do Estado de São Paulo. de Justiça. lhor .planejar s:•J:.s ahv:C.ades, .p:-rrr.i-

7 · · o Senador Antônio BallJino apre- t!nC:.:~ a ex:Jcucã:> c:;~:: :s c·J:·:J.s ec1 
.Projeto n<:~ 9, de 196.7 (CN) senta. seu parecer pe:a ccnsts.l-.:ciona- melt .. ~s cón1i:Ge3 tée':"'Jc;:.s e ec'lll.> 

D!ccusso, em turno umco, da reda­
(áo iin::.l, ciertdGa pela Caom::.ão de 
R8f',Etcâo e111. seu parecer n<:~ 567, de 
l:JG7) do Proje.o t:i.~ Resnluço nº 61, 
de 1967, que SU'l.!)ende a execuç-ão da 
RE>h?tucão n<:~ 148, de 17 de janeiro de 
H~35j da C:.i.rnara Municipal de Ni­
teru. 

8 

~1E!'.TA: Dispõe sôbre o leilã:J lidade do Projeto de Lei do Eenado I mics..s. 
de me:·c<.:.doria3 realizado pelas re- ng 47-67 - Dispõe sêbr~ a hcn~lcul- 4. C:J:ISi:!~·::.nd~. t:::.e r:a-~a-tia 5:! 
p::;,r~ções aduaneiras. fUra, o cultivo e a prc&::rvc..ç:fl.a de cs-- i!J:m:.::.Wca. o c::::.'t)tL;:,o r.: tl!J:Js ele 

pécies b::.tá.nic~s. na H..~_;i!:J Ama.::.)... o-l'...apas soldad2.s de n-:..J; • ' 
A ser ·emendado perante a Comis- nica e dá ouü-a<> p:-ov:~..:snc~a>. Co~- CC'n-siderando que êste 'ir') d'P r.a-

são Mista nos dias 15, 18, 19, 20 e 21 tinuanG.o, relata. fa.voràvelmente, co.:..1. ;erlal reo-H-er proteção e"';Jecial; · 
do conc.nte r.zês. 'Projeto de Reso:ução, o Ofício mime- Rrr::.m<-nda: . • , . , 

ro 16--P-MCHl1. dJ Pre:ident.: ch :Ju- Que .:<e:a prcrnov1ú1 ü es.r..õJf: 1e.:-J-· 
<Guijo Mandin) - Está encerrada premo Tribuna1 F~d=-ral, -e G.á pel:!. iZl- nen~J C::e e<:peeifie..:c3~s bl"..!SCe~Tas 

Dtse1r.são, em turno unJCQ, da ;:E- a s;1Ssão. constituclona.lid:1de do Projc:..O de Lei 1'lftra a fr.br:cs::ão e re:c ·t:'IYI~to (i"' 
d:1r;q~ fi.nsl (Cf?Ncida pela Comi::-.sá':l a:nc~Ta-se a sessão às 17 ho- C:a Ci\.mara n" 17-'37- Ieenta a3 i'ls- t.::b:s C:e chE"l.'t t.e s.eo c;.e:;;t:.-::::.d03 n 
de fl:eda~P.o em seu parBcer n<:~ 538, de ras e 35 m:inutos.) tituirõzs benêficent~s e de ut·u:·!l.:h condu-rãJ lie á?"t:n. . 

-------·--··------···------- pública de ·contrilJui~t.o à p.·ev!.d2n- ."'5. r;:n~;ctera.-:.~:> o ~;,.~.tce~~e ~r:;o u,~' 

A'TAS DAS 'COMISSõES 
CO:vliSSAO DE SiõGURt.r.JÇA 

r\/.c:o: !I ..L 
AT.'). DA 8} REUN1AO, REALIZADA 

El\1: 13 DE SETE...'\1BRO DE 1967 

c!a Social . c~ ct:'J ... s nln .. tfcC<.., no En~::-1, n~~ 
submetidcs à discus~ã?- e v~tn.çf.O- ctrns ~e ran:-ar.l"'ntc_:, 

sáo aprovados p:::r unanimidt.de. cor.1 C.:-:~:ld~'<>.:1d.o cue J.l sr VP-:f nu a 
exceção do Proi2~0 de L~i da Câ- 00?rr, .. D:r.n ele :.tr.q-u~s c~ ~·It:"'s li;:: 
mara n~> 77-67 fm que é vr::!t:i":o o fle.e-:~mt~o~ tip"s ClP Pla':"_•c-:s p_1r 
s·e.llador Jo~a"?h:ü J\-larinho c:o a s;:o- ~:..,.n;m:mos 1 do solo, em cond.J;o% n.:.-
o-uinte d~clnracâo de voL-<~<1,: ven~:do .• Lnus: .. . .. 
"'ar se tratar de l~cncfo f:e taxa d~ Crn,">ide,·anc1o z.o;. C""l~::>quéncms_ des-
p ·dê ; . , 1, d 0 rccxa:ne ~.e fa,o en l'"lO"E-'' à bra qua1J1.ç-fe, 
previ nc.a, tes.a1an ° · · l':"n f\7.tra à e'"'lJl'm•:t po>J:u'ar f' as1 
do atslU1tO 1 dübic.~ int"'rP~"et'"'f'Õ"Ps ouc ·p"s·am d~l '' d a·,, ha·,endo a tfa·.,~ rn- ;:. ~ ~ 1 

d.a d. m ~ ·~'"' · ., ru;vi1· nrn r~!a-:-ão a cutr-cs tip.Js de, 
cen·a-se a rf'un:a:~, lavra!'ldJ eu. Utl- t ollist~~a<;· · 
ria 11e:ena Bueno B -an~~ão, secreti- · 'Re~~m~nda· 
ria, a preser.te a:a ·Qu~. c;rJOi3}e 1ia

8
'a Ç'lt;e 5E·a;n· c.::.nt:n·roda-, r 'nc~n!i-· 

e apro\rada. scra assml'.ca 'P •10 S - Yn.C.as as· cb.-:2 "''{tf'"Ó2s e pe"ovisas ~ú­
nhor P:reddent::-. br2 o even;ua-l ::1 taoue &os tnbos plásl 

ticts p~r cr:;arl<;I'f!os ele solo. 
·Matéria que sa pLib:ica nos 

t"â:r:-:ies do R.e:;L!-eri~ento nú­
mero 767 f r.ptovado na S2S­

s3.n c!o c!ia ~3 Ú3 sete.T.~)r~ 
o·e 1;s7, Ce :u:-toriJ. do Sr. 
Uno de 1\t:attcs. 

TECA.J. 2 

AD3·1:::!:~IST1~.'\:QAO DT O"?C'.c.cs 
ll:C2~0"'T~AVEI5 P'IILO 

SAYEA.IEN'IO 

~.1 - 0:-;?;ar.i:.::-:;U~s 
~-~- 1~-:-,.iSt··çQ~s 
2.a- 7a.:..as c tu.i:as 
2.4 - Financiamcn:-:s 
2. 5 - 0rcc...:r..er:.~o-prc:rrrna 
2.6 - rxccucã:J e c::wtól~ de 

n:-s D.iY"e'!.::r~s. 

O IV CON'GRI:.SSO BTIAS LIT'?O 
D:S D":"G&'\!BAR:::!:A SANITARIA 
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5. Recomenda: I municipais ou regionais, visando à 
Que as posturas e códigos de obras ade:}uada gerência dos serviços d~ 

!determinem a obrigatoriedade de se água e esgôto, para garantia efetiva 
1ns~alar, separadamente, nos· estab2- dos empzé.3timo_, que venham a ser 
leC:Jmentos que têm despejos indus~ concedidos, pelas entidades financia­
triais,. as redes internas de esgotos doras. 
5a.D~tãrios, indu~triai.s pluviais, intr_o~ j 13. Reccmenda: 
dUZmdo-se medmnt~s. ~e sua junçao a) Qu2 para a p!'estteção de servi-
com o;;. esgotos samtanos, I ~03 de abJs·~c:m:nto de ~ gua e siS-

competentes, destinados 20 sanea-I Recomenda: 
mf ento ~dásico para as p~:pu!ações des- Aos profissiomus e as entida.des de avorec1 as . • · engenrarza, o mawr empenho na sua. 

16. B-eccinenda: divulgação e cumprimento. 
Ao E:::tn~:;o NaêLnal de HabL.:ç~b . Tema 3 

para que mc:ua. em cOdCS 03 SêJ.S p.J.-r .. 
nos e. p.rcgnmas de obm.s, a e .• e _u~ 0 - ABASTEC1MENDO DE AGUA 
de ~eH~~a~. c:e ab~s!:~·~:n.o Qe áiua 3.1 - s~~eção e proteção dos re .. 
e ae e ... .;,u.o::. san1.ac.o... ::., __ ..;s hío.nccs ($. Recomenda: temas d:! e;:,6ctcs sejam c::msi::i·:::ados 

Que sejam cobrados separadamen. p~eç?s r:úbLc~3 __ <pnrt~D: o f?r~ das exi- 17. R.:ccm:nda: v .... - s ... ~ • .:mas de cap ... .ação e tra .. 
te, de cada indústria Ós despejJs in~ g'"C ['" r' .. '~ ~- r r. ~· TCS) · , Que as au.o;ida~es c:.:,~p-t:n eJ es- _.J.o aeA ~gu~ 
dl$triais e os esgotos sanitários em b)_ Q'..Ie r;a co:nl)~s çal) de tar.fas taoe~.:çalll nn:; c:m ... .;:·a ... c..::. ~..:<: , r:.tp e _ ,, - c..·u~ao e distlibuição de 
função das re;:;pectivas vazões. de a~ua. seJRUl c::~:t:I:lera~o.s exclusi-, timo r:a~~a ?b:as Oi! s:-n~a ..... en.o L.I.l' "'"~ -~. - Con'rô'e de u·lictade da 

7. A cob:ança dos despejos indus- 1 v;m~nte os CU5!:?s n~u·tr:a1s dos t:::r- a mter v<:-lllt-nc.a de o:g ... o3. ou Lllti-, .: d" ab:.ts'~c-~ nto q -
·:rtais, constitui-se em rstímulo ne- 1 VIÇOJ prestados, m::lm_'1dJ parceb~s que uat.cs t,Lle r _t;_.,.;:<. ... Ll LL. ·~-.3 j ·-- ~ r ~ ... • e 
ce$sârio, porém não suficiente, para per~ t~m :: .. e::::~a~1 '..'ao .ct::s p:-op:to? cslac.u.::._s cu L.:u:n;c:p'-'- r., a . ;) i. V (.0 ... -!GRESSO BRASILElRO DE 
1n(iuzir o industrial a construir e .servJ?OS, ob1e lVando _" ... S m aten-:.er a :çcnsDbilidade d<l.s g-:>ve:.-no3 Fe~era:,' E)IGE:::1HARJ.A SAN1TARIA 
operar instala!'ões de trattmento para tota 1td?de d_., n::n•t'Pçao e a""P1'P"'nh1" 2-:;.admüs ou Mun:c.p:üs. ) R~ccm.omda: 
os. despej.os industriais. seria inte- 0 seu cr::-~c·m::nto_! . 18 Re~cmencta· 1 J. . 
re$sante que outros mcentrvos de na- Cl Que a f~xa"ao de-. bases. o:e r o- . fc., .... 2 .s~ lU,<.fi_,mquem as ob_el·va .. 
tureza fiscal v1essem coadjuvar essa branca rara esses s:>rvt"OS ,c e] a fe1 " AS r.epa:t.çô2s t:;úbl:cas e demaJ.., ,u_., 1:! p...,qul-as (!L e e ... üGdo geral ve-
eroulacão p· etendida 

1 

através de hl',fas t;Idep':nd""~tec, de endaaoe.s m~erc.::saQ3.:, n::, ehb.., ...... ao ll.lü r ... 1 _p.,.::::.wllnar a de~e.mn ação de 
· ' aprov""ão leg-1s:a:íva; de pro-J::tc:; ae SIS\emas c... e ab.s e_l- .... :t ... __ , u1d ces e pa1âmet os c.e 6 ... an· 

Reoomenda: dl Qu• na fo\•o de p•cram•nto pe- montes ' d " • .... - ""~- ~ ... c agua e e e::.gv .. o.s s. n --- _,; s.gn~Lcac.o em engcnh~.r.a sam4 
_., tJ.) Que na legislação do Impôsto 'lÕs usuário<; rto .s<>jam cobradas mu!- nos, seJam prcv.denc ... ados ESc do.; ue , .. ua- e que pc ... mll!.'m 0 all\rie ... çoa· 

.. ,.t Renda. sejam considerad.J.s ccmo 

1

1 tas, mas sJn a.'1'icsda a m~dic'-a de viabilid<tYc lCJJ.Lm.ca e L~unc·_ ~ ... 1:>,- m.::no do:; vrcjetos. 
àaspesas geraJs~· as importâíicia.s des- ccrtt> no forn~c:m:nto d~ água; mult.!"leamen~e c::m a e::->0orac.J.o QC;:, 
patldidas na c:::ls'ru-a0 c:e cst:l.ç5::s e) Que os s2:rv:ço~ de á~uas e esgo- traba:h-os ac:ma referid~s. · 2. Re.::c.mr!nda: -... 
d~ tratament-o para os de?pej 0s in- to:; poocu;rm rea'i~ar as c:~braliças de Que se iniciE-m c.:.m urgêDcia estu .. 
du.striais; mane:ra r."'melhante à aCot1da pe!as 19 · ·Recomenda: do,; sõbre a des::.alinizacào Q·e águas 

lb) Q~e os produtos obtidns pela re- emryrêsas industriais. Aos POdêre.::; consti~u~àJ.s d:1 União, s.t.cbas ou marinhas. -
cup~raçao ci"os de::,pejos industria.~s _ 14. considera: dos Estados e dos Mun~c:p:os pa...-a) 3. Considerando ~er indL,pensável 
s~ qu~ outra matéria pr:ma tenha A. situação sa.n:tária Q·o Brasil co- que ~? >?~~leftciom <....::t _r. . ~cE.nde:· ao máximo p:.ssível os ser-
srP.o. adicionada - gozem da isenção mG de calamidade pública, p::lis, a ContnbU1ção de Melhoria, para efeito v.ços de abastec:men.o de água e. 
dQS :mpostos_ de pr_odutos industri_ali- e3quisto-Sscmote, as vermínosez, a he- de re.s~arcimento àe de~p~as cem a comequentsmente, a necesr.:dade de 
z~do.:o e de Cll'Cula.çao de mercador,a3, patite inf:::sc ::a, a g~scrccnt2r.te e as execuçao de obras de água e de e.:;go. reduzir os custos das obras, 

8. Recomenda· disenter:as amebiana e bacilar ainda to~ e de saneamcntQ em gera', apro- ".., d . 
. · . não foram debeladas. Ao contrár:o, vett~ndo como subs.di:>, a leg s!ação R __ ome~ a .. 

Que os serviços de limpeza urbana as incidéncias de::Eas moléstias, de- pertmente posta em -rigcr púo Estado Que seJa feita revisão si.itemáttca. 
e de grandes centres ir:ctust:rh_~s, f~- corrente das condiçes inss.lub:res, con- de São Pau!o. I das no1mas. atuais de J:rojeto e que 
càm a coleta do mat<>nal decantaco t· t d t d .oe realizem os estudos e reuniões ne .. 

ro . . . ;: _ muz.m aumer. an o assus a oramen- 20. Reccmenda: , CP.-:-.a-.'.r<-' a· eota fi·nali'u"ad>. ou P.,: ~C I pitado nas. ms:.alaçoes de tra- te e não foram atacadas conveniente- -~- -~ -
t~11:n-;-nto. de, de~peJos, das pequenas e mente peles engenheiros sani:aristas, Que nas áreas onde exist:-m 6 gãos 
mcd1as m~ustnas. . . . . por falta de recursos suficientes e de de desehvolvimen:o regi.anal, ccmo a 

9. Cons1derando. a ~Ult.phcrdade organiz.acão central adequada. Em SUDAM, SUDENE, SUDESUL, 03 re-
tt:J~ :ecursos federaiS e mternac:onais oonsequellcia cursos de crh;em c.stadttal c:~ m·r.-. 
nrev1stos para o desenvolvimento de . ' . pe.l que se destinam à execuçlo de 
prcgramas àe saneamento básico no Reco-~enO"a: . . obras ou projetos de san:amento, se-
pais; Ao Gov~rn~ da Repub~1c~: Jam somados, sempre que houver con-

Considerando os graves e urgentes «! A cnaç~o de tm orgao. ce~tral J1eniência, aos àe origem federal, pa-
problemas nacionais a serem enfren- ~utono_mo, P3.la se responsabihzai P~- ra constituir a contralJart:da Jcc:t.l (·-·'­
t;ldos, exigindo que sejam eliminados .a pollt_ica de saneamento _do Brasil,, gida pelos empréstimcs concedidos por 
ô3 n-c;civo.s desperdicios de tempo e sob a sigla "~ANEBRAS", mtegrando I órgãos ou agênc.ias que cp;;ram com 
~ambem de recurso~ humanos e mate- 0 DN_s>S, 0 GEF e o. FR;A~, e exerce11:- recursos nacionais ou externos. 

~ l!iais decorrentes da sup:?rp:::s:ção de ddo sobre ost demfais ~rgaod> fla~der~ts 21 Recomenda' 
emnpetência de vários órgãos; · e saneapen o as_ unçoes e p neJa- . , 

Considerando que, em face da ex- mento, coordenaçao e con~r~le. _Que os órgãos encarrega.dcs de abas-
tensão territorial do país e as p-e- . b) A abertura de um credito espe- Cimento de água, tendo em vista 0 
cuHaridade-.s regionais, é à'a. mais al- c~al anual, durante. 5 anos, de .... caráter industrial que tendem a to­
ta impottância fortalecel~ as entidades ~Cr$ 550.000.000,00, . mar, preocupem-se com a organiza­
estaduais n<t. prestação de assistência c) F.studa.r. ? . es~ab~lecrmenAto de ção de sistemas de manuter:ção moi­
técnica e financeira aos municípios· uma ta_xa ~a!}-ltar~a mctdente sobre a dados em critérios c:entífic~s. t-n~> 

Cbns!derando a necessidade de se produçao lll~_ustrlal, pai·a assegurar com-o objetivo o aumento à•o grau de 
pre.::ervar a estrutura federativa da recu~s?s de.s,_mados ao contrôle da confiança nos sistemas sob seu con-
pação: polmçao ~a ~gua e do ar;. trõle, cem a redução de dezpesas e 

Considerando as experiénlías ne- d) A. cr1a9ao de uma :;oc1~dade de da frequência e duração de falha-s de 
~Sa.tivas do passado, no âmbito federal, ecGncm:a mista, com. a fmahd?-de de, equipaUlentos. 
~dvind'J. da interferência de áreas de e:n regtme d~ e~clustvo c~n~r:ole na- 22. Recomenda: 
~:=ompetência. c10nal, a.ssum1r todas as atlvlu-ades de 

· financiamento, no âmbito federal, pa-
Recomenda: ra. a execução de obras e serviços de 

No~ Programas de saneamento, fi­
tnancmdos com recursos fede-rais de­
Vem ser aproveitados e estimuÍado::. 
~s órgãos estaduais existentes, através 
:da dele<:;ação de atribuições, conforme 
detel'mina o Decreto-lei n9 200-67, que 
estabelece a Reforma Administrativa 
Federal. 

saneamento básico. 
15. 'rendo em vista o elevado nú­

n,ero de municípios que não apresen­
tam condições para assegurar o retõr­
no de capital dos fina.nciament-os; 

Tendo em vista. a grande parcela 
de população rural que ainda não dis­
põe de uma orientação eficaz sõbre os 
problemas de higiente e de sanea-

10 Apela: r~nto; 
Ao Govêrno Federal. mais uma vez Tendo em vista os fund'amentos 

Que o planejamento dos serviços 
municipais de abasteciment-O de água 
e de e.sgotos sanitários, seja, sempre 
que P-Ossível, integrado no planeja­
mento urbano, eS!l?Cialmente, na sua 
forma legal de programação e de ccn­
trõle de expansão das cidades àe mo­
do a a<=segurar as condições econô­
micas de retribuição do capital in­
vertido e de pleno aproveitamento so. 
cial e, ainda, para possibilitar a ex­
tensão dos benefícios do saneamento 
básico à totalidade da.s populações ur­
banas-, a curto prazo e em todo o :pals. 

23. Recomenda: 
no sentido de promover a coordenação básicos, em que o "desenvolvimento" 

..,. e unificação das atividades federais náo se reduz a urn simples crescimen­

.....-- d'e saneameno no país. to econômico, mas também a um de-
senvolvimento integral do ~~homem" As emprêscs de saneamento, de eco-

11. Recomenda: n ·a · t · ·ct d para que êle possa ter saúde, libertar- omi m1s a, se;a COU;3't era a a pa-
Aos diversos órg:}o.c; governamentais se- da miséria e obter com segurança dro~ização d:J Balanço Geral e a apli­

responsávei<:: pela execuçã,o da Nova condiç-ves de subsistência e oportuni- caçao da chamada Tabela Leopoldt~ 
Política de Saneamento do Brasil a dades permanentes de trabalho; nense, a .fim~ de possibílítar, a!ravés 
adoção de estrutura salarial adequa- Tendo em vista que, com 0 desen- de comparaço_es, a. ~eterminaçao de 
da, de maneirA a assegurar aos pro· volvimento integral do ''homem!', ga- va!ôres e índices t1ptcos dessas em­
físsíonais que se dedicam à Fngenha- rante-se o de::.envolvimento eçonô- presas. 
ria Sanitária, uma remuneração oon~ mico: 24. considerando que a Lei Federal 
digna. Tendo em vis~ que a política na- nQ 5.194, de 24 de_ dezembro de 1966, 

12. Recomenda: \,"lom( de sanearoento não é suficí· estabelece que os trabalhos profissío-
Que os órgãos responsáveis pelo sa- entemente clara e objetiva para o nais relativos a projetos não poderão 

nearnrnto M~;cn urbano do pafs, tan- problema ãas populações de baixo po- ser sujeitos a concorrência de pre. 
to Federal como Estaduais, deverão der aquisitivo; ços; · 
desenvolver planos e nesqu;sas relacio- Recomenda: Cons.iderando que é de todo interês-
nados com os aspectos administrati- A eleboracão de um programa na.. 1J3 para a engenharia nacional a apli~ 
vos de emprêsas e órgãos autárquicos, I cional objetivo, lJOr parte dos órgãOSI<:ação gem~ralizada. dessa Lel: 

4. Recomenda: 
Que se estabeleçam cri~érios e nor­

ma.s para facilitar o cotejo dos diver­
sos tipos de tubos tai-3 como, ferro 
fund.ao tcimentado ou não}, cimento­
amian;:.o, aço e plástico, utilizad<Js nos 
Elstemas públicos de abast::.cimen.o de 
água. 

5. Reccmenda: 
Que os órgãos rez.poncáveis pela ad­

rn.rustraçãD de sistemas públ:cos de 
abastecimento de água efetuem estu­
ãv:. do consumo para a3 diferentes 
categoria de usuários, dando divulga .. 
ção a ês.ses trabalhos. 

6 . .Recomenda: 
Que em diversas áreas se realizem 

exper:ências com torneiras .......•. 
''l<'ORDILHA", bem como pe3quisas 
de outras soluções, que possibilitem 
contrôle de desperdício e redução do 
custo de água :para :populações de 
baix-o poder aquisitivo. 

7. Recomenda: 
a) Que os órgãos que operam em 

saneamento no país realizem, siste­
màticamente, estudos liminológiCOS 
das águas represadas; 

b) Qu~ seja ti'ada ênfase, pelos clr­
gáos de saneam2nto do pais, a um 
programa racional de perfuração de 
poços para as áreas de condições hi­
drológicas favoràveis; 

cl Que seja. feita a divulgação sis­
temática dos dados relativos às cn· 
ra.ct-erística.s de poços profundos, ob­
tidos pelos órgãos públicos ou pti­
vados, através dos meios de divulga­
ção da ABES; 

d) Que sejam reiteradas a.s r,eQo­
mendações de conclaves anteriores, no 
sntido de serem estudados e estaQe­
lecidos critérios de qualidade das 
águas naturaís e examinados os reais 
efeitos dos lançamentos de residúos 
industriais nas massas de água, a 
fim de possibilitar o reaproveitaman­
to econômico d~ águas poluidas e o 
fornecimento de subsidias para o es­
tabelecimento de lei~ e regulamentf' 
adequados ao referido contrõle; 

e) Que junto aos diversos ó:rgão· 
de saneamento do país seja ineentt~ 
vada a realização e continuidade de 
cursos intensivos de operação, manu­
tenção e administração de serviços de 
abastecimento de água; 



Sexta-feira 15 OIARIO DO CONé.RESSO NACIONAL (Seção li) Sefembro de 1967 2049 

J) Que a. ABES proponha a seus 1 demandas atuais e· futuras relativa c; 1 9) Recomenda: · e ,.articularmente para o ensino de 
a.&sociad.os a coleta de dados Pfl:ra I A;s impla?t~ções ~os serviços de ut.i-, As entidades responsáveis pelos ser~ matérias relaçi'?nfl.das com a eng~.'­
Unifonn. lZ:"çào do contrôle laboratonal hdade pubhca. prrnclpalmente os re- viços de saneamento urbano de mu- nhada soanltana, decorrentes. ao 
de estaçoes de tratamento de água laclonado.s com sistemas de água, es- · nicípios que integram áreas me trapo- a~astamento das facul~ades e umv~r-­
de peqUeno portej 1 gatos e hxo; . , . . litanas, que possuam ou venham a SJdap.es de grande numero de pr~ 

g) !i A~ES _o estudo de proposta, b) _ E~tudos de viabilwad.e tecnico~ elaborar planos diretores regionais, de f~sores, que procur_am en; cutra~ f' .• 1 .. 
de .untfo~~lzaçao do cont:.õle labora· 1 economtea dos planos dos s1stemas de cont!'ôle de poluição das ilgua<;;, pro- VIdadcs, remuneraçao ma.s cond1g~.~. 
tonal tmmm~ para estnçoes de tra.- Ugua, esgo.to~ e lixo f!~aboradns; moYam. com urgência, o ~lanejamen- ~. Recomendam: 
Uunento df! agua. de pequeno porte, l C) convemos ou qua.quer outra for- to de obn .. s destinadas ao contrõle 
visando, não só a potabili&ade da ma de açôrdo ou contrato, destinado::. dos problemas locais de polu:cão s"m A V21orização da profissão de t'~l­
água, como també1n a operação eco- a dotar os órgão:; locais (püblicos ou perder de nst::t. a conve~1't>nciã d~ ;ua genharira sanitária e.través de p.rio~ 
nômica f' a coleta de dados e~tatJS- particulares) tespon<-â\'elo; diretos p~- mterrração nos planes rnetrcpJlit<'mo.s ridade no preenchimento dos novos 
ticos que permitam a execurão de la manutenção, operacão e contràle ou ;eg10nais. cargcs d~.<.·poníveis, nos serviçOs ~fi-
novos projetos menos onel·osos. dos serv:çof' de utilidade p_ublJCa ci-~ • c1ais da ezpecíalidade, p:-r engenhni~ 

. tados, das verbas. nece~--á,.IUos à 1m- 10. Recomenda. ros p:)rtailores de d;ploma de Cut'S')J 
8 · Recomenda. . . plantação, operação e manutend'lo ci'C Que a de'Jmtts.ção das áreas de ba- de opr:ão ou de Pós-graduação. 
a) Que se or~a~Iz~m e of~clalize~ tais serviços. até o mcm-nto rm que cias 'hidrográficas, para fins de es~. 5 Rcccmen<lam: 

normas, com .exigencia.s téc::ucas mt-~· as fontes locais de a.r!·ecnd':lrão espe- tudo de aproveitam:'nlo múltiplo dos 
nlmas, ~espeClalme.nte des_tmadas _à cificn. (através de ta"'éSs, t·arifas. et-c.) recursos hidricos, seja feita tendo 
elaboruçao de prOJ~tos e a e:'ecuçao I forem suficiente.:; para rrssarclr a.s sempre em vi-sta a n~ce.~sidade doS 
de obras de abast~c1mento de ag.ua de . re:-.pectrva~<> ae.s:pesa.s. exames simultâneos das conàlções 
pequenas ~~mumdades, aprovelta~dol . existente._q ou potencl31s de u~Q da 
como subsidiO o trabalho •·sugestoes 3. Reccmenda. água em bacias hidro::rrii.Jic.a.s em seu 
de normas. provisórias para a elabo- j A elaboração de nova e unific'lda todo. a fim de po~sibilitdr P::tudcs de 
ração e apresentação de projetos ãe, legislação ft:deral re!ativa. a !JO!uiçâa, otimisaC'ilo dos sistema,') de conlrõle 
pequenos aba.stecimenu-s de água", de em geral e ao seu cQntrôle, em águas j de poluição. 
autoria de S. E. Cynamon;· : lnteriores e litor:1neas. I 

b) Que, tendo fm vista os resulta-
dos obtidos em abastecimento púbil~ 4. Recomenda: 
cos de ãgua no pais, com a aplicação~ Que seja.n; it~c~nt!''adai petqu.it:as e 1 
da fluorita, sejam continuado.s os es~ estudos epwenuo ógtccs, e.m prams de~ 5.1 - Ellsino de gT~t· mé{Eo 
tudos refe1·entes ~testa forma de fluo- I banho presentemente at.mg1das pela· 5.2 Ensino superior 
l'etaç~o; 1 poluição. ~0t e.sgotos ~sani:árioE:_. a fim 1 5. 3 - Ensino pós-gra.dua(~ão 

TEMA 5 

EDUCAÇAO SANITARIA 

• 

Que seja intensificadi a re.alizaç1i () 
de cursos de preparação e aperfeiçoA.­
mP.nto de peESOal de nível médio, com 
énfa">e em pa1tes que correspcndam 
às ncce.':'sidades regionais. 

6. Recomendam: 

Que. embora as pesqui~a o; devam 
ser realizadl'!s pelas univers:<indes ou 
ó"gâos a elas inthnamrnte lig-ados, 
elas dcYum ser encorajadas em ór­
~ács t8.is como o:s> D<:paTtamentos (te 
A2'll:l e rsg-otos, a fim de despertar 
l'll'Te cs s:;us técnicos o de'eJo l,)"lo 
:lperfe:~·osm::nto e aplicação de c.J­
nhecimeHtos. 

7. Recomendam: 
cl Que spja aprovado e aceito. co- de permJ.ti: .~· obter~ao ~e pa.!·ametros I 5.4 - Ens~no técr:ico e;;:·~ec_i·lliz;do 

mo norma provi.~ória 0 trabalho "An-1 que possJb!lllero n ~ fJx"'ç:::o de p:tdrões' 5. 5 ~ Tcemat~en . .o ~r.o~.>"sional 
teprojeto de e5 a"õcs de trata meu- local~ para proteçao .dqs banhistns. I 5.~ - Educaçao sanJtaria na co-
t d á . . b' t . ( 'b!! , mum:lade Q E 1 d E h . ·O e gua pa1a a a.s ec1men o pu -. 5 . Reccmemi·a; . 

5 
... , d .- . u::o as ;iCO as e · ng:en a na tu-

co", apresentado ao congresso pelo, a . _,. ~ . .I -~ E-. uca~::w sanitãna escolar \ab~r011 cem os cursoY de pl'eparacao 
Professor J. M. de Azevedo Netto, I sa J ,,~tnle se.1a~1 ._e~"~muladas Pe.<QU•-. o IV CONGRESSO BRASILEIRO e apevfciç·a:-mento de pesso1I de lJl­
com a cJlaboração dos En~cnneiros 5 !I "; do. a .. oot:nçao ~e um_ ~2g.,m-l DE ENGENHARIA 8:'\NITARIA E vcl m(>.i·o. med:ante a cessão de .:.lia. 
l''uad N, Mellen e RonalC:o Tavare-,; Ido mdice mar~a,n? _de P?;u ç~o, .. O VIII SE'"\.1INARTO DE PROFES- capacidade fisic{l ccitsa, 2través ~!e 

cl> Que seja. sugerid::J. à Affi:ES a. ~~~.Po. de cohfotlLC:• feCal., alem .do• SóRES DE ENGEl··fHARIA SANI- comên'o<; cem o.:; Ol'~·ãos in:ercs::·adc•S 
erlação de uma Comis~ão: scb a p·e_,LI~d,ct nal N.:\1[.~. de cohformes, I TARIA. 'na rralin~ão de tais curso-s. 
sid€ncla do Prof2~sor J. M. de Aze- b) Que a pe3qu1sa de estrepto·óco:-~ 8 . Reccmenda.m: 
vedo Netto, para elaborar rm vo:::a-l f?cals seja s~m~te que possí_v~l, In-i' 1. ~-econFn~am: ... _ .. 
bulário de têrmcs técn'cos rmprerr:t- c.u:o.a na rotma dos la.borator:oo; de A tôdas as m.<::tlt m~m s public?s e Que ~·2 divulgue entre têda'3 as uni-
dos em engenh:::.ria sanitár.a; <:> : bacte;-JOicgia da á<>,U.l. como ensa:o: p:1vad~s que OJ?e~Pm ~10 r·::~1,:. à a en- ve~~·!~~rie~ do .Pais a inic-iahra (:.ll 

e) Que 0 item referente à dure-n COl).p.r>mrntar ao ext•me de colifor- ,ge~hana $!1n.tana, mcent!varem tl C!'l?C<:.o co Instituto d .. Df's:>nvo!H-
e 0 allrahdamento de águas. C:)ns~an-. me~-; : t~emament<? dz pe~s~al de nívrl •né- me!lto Ul'b::m::> e Rcgicn.Jl tia UFRJ, 
te da nmma provisória acim:t ref~ri- c J Que .sej3m estimu:ndas r c qut-1 dw e de m~·ei, sup<!'no;·, d~ que tan~o R.;;soluçfles 
da, seja objeto dp es:udos nrient"'do<. ~-a~ ~õbre o ton~J de scbrevh ênch carece 0 Bia&-l. I . . 
pela AB'ES, o\Jt2tivanô.'3 yerific'1T a 

1 

nas água,s Ô.'Os "es1reptccór>o; fecals".J 2. RCc(lmrndam: 0 1V c·ng-~·p~sp Bn"·le·ro d? E~-
P08.~.ib1Jidade de ser:-m a do adr,!; d?- tendo-se ~m C'omide ·ação as condi-~ a) ."t.te a Ao::.scc. ·ar5.o B··:vil".ira c1e t r~n)lar a S:~.mtar:a ~ o VIII S:'mt-
te-rninar;õ?s de durec'a. fiD fUllÇc)O dt r.õ 2c; c:imáticc-s :oc:ll~. E ,, .·,,., . 8 • ,1. . .; .: , •

1

nano de Profess~oref; aprnvaram M 
. 1 • ~ d . n ,rnn~rta 3.ll. ana o .. .,nnri'~ um~ ""'"Ui"tcs resoluç>oes· 

m':1r.:n.1?açao :' agua. l 6 . Reecmcndr: Ccmi~são E·-,ec:aJ de Pe:~(:.I.:.::as, -:om ~" '· - · · 
Tema 4 Q . _ ... 1 d 1 O' ,., o obje.L\0 d" e-:tab-::leccr uma cn"'n- 1. Que a ABES solicite à FUNDE-

c., c~.,..- _ • .. u:, 0~ P·.?Jf' 03, e . a : 0 :· 5 d~ ... e-ra, tru•ão sói).·e p:>_squisas em e~',C!lht....·Ja P_A,R o mater.al prcparad:> para a 
.~ .-."\'IA DE CONTROLlf: DE; ~11123 }? .. }e,J.' m e . .abm a_ c. o~ cb.~-rya.n-l.sr:nWiri;?; e<:.sa ComiSsão deveu\ s.~r I Cstr.;::nha de Educação S:mitãria e 

rcLUIÇAO DA AGFA 1 ~ .c.ltet;o."'. e culd~d-s".?e~e,.-an?s ccm~~"·.a de s:>n!tarlst::ls espec:alnrr.- C'u.:: .. na. r.'~:J:uida. g2st~ione j_un:.o ao 
4 __ Ccntrôle dos c:::r rs de á.-,.-, 1a ~.~ru, g 31 ~nt;~ dJ. bo~ ~?"~''590 e fu- t.e ronv:d::J;:os, d.e mod') a repr~tT'1-~\tr:n~t2"1? dJ. .Educacao e~ as Secre-

p ,~ Cl. mn~u.en ... ~ d!ls m._m<.s. tara!:> athidarlrs ~ovcrna:t'flenta:s, pri- ~!!nas K;,ndu::•.:: de Ed~C::!Pao. no.se~-
rr~~; or.'ss!s~nna de ~gotas sanj'á,, 7. Rec::m::nda: · vr:.dr:.s e de rrs:no. As cGntrnJlltçõ.:.:: t'd~ d~ f'E''" ~~da_a. ml}l'> ampla d:vul-
r:o~. al Que sej::t ind:cado ~ 03 órg[os de dessa Cc!ni:.:..\1) s8rão as seJ 11:nt~-,; 11uçr:.o e ut111zaçao de .... ~e .trabalho: 

4.3 s:;,t::-m1 de e~gotos indu'- p:anej::::m:?ntu e rõittçàJ de ensino dei 1 - organ:7:-r um it~1u~:Ho ob,ir- 2. Qu~ :_'!. ABES reuna n::formaço::s 
t:-J3js 1 en~enh~ria sani ária n::> B:asil a n:.---- tivando reca:ç::or a'> opiniões e ~'ili~S- ampl?S r;.c:..:rca de tcdo.s os cursos de 

4.4 Lallc.1mento d:> esgotos entlc.::ssiQ'ade de dar énfa~e em f.eus cur- tões d'J melo trcn-co e~"C~cia)izadn'Preparaç~'J e ape,:-!.c:ç:::am::-nto <!e 
co:p{ ~ receptores . . lrícnlos, ao emin'J de métodos e têc- moc·onal acêrca do assvnto; pc.s-scal d2 .nivel mco.l~ que se reali-

4.5 - Conttóle de pfic:éncia de sls- ll!C.ls rmpre;?;ados em projetos. cons- li- elaOor!l~ um pro7;·ama .de p~s- zam ~1e1 paE~ que o~ d.vul~~~, ampl~-
tE'mns de trat.amen·o \ truções, operaç5o e manutenção de qulsas es~encra.s. ~ ser SU'i2r:do a'Js men.t:, e ~~-. procm_; ~stab . .J.cer d,~ 

_ A ..,.. sistemRs de lançamento submanno d" dep.:trtr:mfntcs de a~ua e esn;otos fO~t rct.nz~s .gd_?lS lJO s .... ntido de uma 
O TV CO~GRESSO BR. STL1:i'IRO D.!., áO'uas servidas as--· om d té u 6rgãcs ~·:milares) e escolas de "nge- umfornuznçao desses curses, sem pTe ... 

:m:z.orGENHARIA SANITARJA I n"'t"ao e me' todo' d "'tmnacd 0 as t 0
0: nhana; juizo das peculiatidl?des re3ionais. 

I .. , s es 1 os ao con r 1 III t b 1 't · 1 bás • C' • • · 
1. ReccmenQ·a: · · le d3. poluição C.êles resul~antes· 

1 

~ es a e.ecer cn er os 100~ 3:. O o::-n;nnarlO aprova a rccompn .. 

1 
. . ' para ta:s pesquJsr>s. ldaçao cont:da no -final do trabalho 

a' As ef,colas de en;·enharla e à:; b) Que SeJpm. mcent!vadas pesqut- Õ) Que a ABES div \'~ue, de ma- '"Pe<:qu;&J. em Engenharia Sanitária'', 
factúbdes de saúde pú1Jlic3, a ins'!"a .. sas e e~pe~Iencias. neo:;te if11po:·tante neira sist:mática, os resullados dns do Eng? Miguel Zwi: 
Iaç:lo, denlro daz s.uas pcsslbilidaties, 1 campo trc~wo. a f1m de se obter da- pesqu~::as realizactas por- sua ugo;s- 4 Quando m·ma m"sma áre ho11 .. 

nos ~aus departamentos de <;ane3!11ei1~ jdos .0 ~parame;tros que .traduzam ~s t~o, seja_ IJ?r inteymédio de. seus ór~ ver' vários curs~s de Engenha 1~a ci­
to, de ccmputadores ainlógicos, não lcon~Iço~.~ loc.a,s e permttam a aph- g3:cs per.ódtoo,. seJa por meto de pu- vil, que as entidades que os minis-
Ró p .. ~Ja 0 ensino e treimmento a e 

1

r.arao a_ metodos e técnicas mats "bhcaçoes espec:ais; tra.:n procurem. mediante ccnvéniv:;, 
fllm,rv;, ramo também D"'.ra fU:l utili-. adrquado-". c) ~ue a ABES .se encarregue de rei:V7ar a unificação dos mesmos sob 
~ação por ent:dades püblira:; ou p:~r- 8. Recomenda: encam.nhn; . às -entrdades competen~ CUJrdrnaçãó única. 
ur-ulares interessadas· I _ tes, as so .. ctt•açoes de 1'Ccur~'Os para 5 Q 8 .• 

· • ~·., " a) Que na elaboraç~o ~e planos dt- pesqui~as que fo:em feitas por ór~ãJs . .: ue, P.ara o futuro .. os em!!!~'" 
~•"b)_, Que no" est~d?,..-~ phn .. J m;--nt~ retores de obrrs samt~nas de gran- que disponhalll realizá-las de acôrdo !lO~. se real1zell.l,. ~m locaiS e oca::;to.s 
:'" .:.,~temas ae c. n_ o. e da roluH;ão, de enverr,adura·e destmados a âreas com a orienta(,"áo a ser fixada· m~ ... ll'amente d1 ... tmtos daqueles esco~ 
•ll1e onYolvam nuwe1·? d~ .d::-scargus 

1 

metropolitanas, c;e tenha sempre em d) Que a ABES gestio:r..e jurito aos lh:d~s .P!ira cs C~ngre~:sos; que o !X 
cu de1 1":-n!?am~~to-:; n1c. l!luit:. eleyn- v:sta a conveU.:ência da formul2ção órgãos f!nanc!adores de obra:; de .sa~ Semmano.., se :eahze em 1968, em Fo~­
(ln~. ~ Qu,e ex1;am a an'llh.~ ele l'm de 8olur;õcc; que pos'-'~m ser ;mole- neamf'nto e outros pütventU!'(t e!l- taleza, c._arã, quec a ABES prepa.e 
"'rrnd.., DUJTI~ro rle- a'to-nat·v"'l, ~e~'\ 1 m:mtadas per etapas capazes d~ fun- carregados de emitir n1..recer acêrc~ U)1':\ :egulamentaça-1? para os Semi-
_"m"'r~. rrevH•m<>nte ccnsiéler"d<t a, cionamrnto indep:'nà'ente; de projetes, no sentido de ser exig:do nar1cs, que os Sem~n~rios ~e '!_esen .. 

') ml:daCe d" em;rtlgo de com~u-~ b) Q f d" 1 1 t ~ que CJi prroj:>to.s prevejam a existên- volvam sob a superv1sa~ e direçao dâ 
;,r' r ~S UTI"!Ó~lCCS. d" f ur as 9~~~ - mp emen aca.o ela de instalar:Õ~S destinada:; a IDPdi- A~E/il. devendo ser criada uma Co-

PS-es Panos f·~J"'m sempre precedi- - ~ d r · . ...., - . ,_ . m1ssao Permanente local, no pra'lO 
2 P.:::oc:::m,nda da:; dos ind;sucn;;;áveis estudes de ço~;:; e .ete.nu~wçoes experunen .tus máximo de 30 <trinta) dias após 
t,o Banco Na'ionl'll rt• Ibb!''a"~'~o I \'lrbilidade técnica e e:-onõmica; COl)renQtes, ABES t . t ,. cada s~minário para or""3,níz"ça·o a' o . _ _ - . ,~ e ue a apre:s.en e s1s ~w .- • ... ·-
.!.~:> ~.·mau:; orgr.c.:; re.,pon~v~;~, l):'

1a 1 c) Que to~oo; O!> probl"mas refe- ticamente aos cong'res~ms vindo'.lro., subseqtl~nte .. 
·x,•c ~c;-c :> e de _ Ph!lo". habl:'H'.Onjf'; r::-nte.;; ao PTOJ~t<? de obras -de ca!_"nc- relatórios acêrca da. etetlvação das I O VIII .semmãrio de ProfessOres de 
·~uC", n:1. :::'Jrova:;ao .n'~ fmancrmentos, tertsttc:as especraiS e de gran.de vulto, medidas acima apontadas. Engenhs.ria Sanitária, tomando co-

p)rone_· .... mentQs <;CJa ob<:"rrvada a ne- i que nao PO-"·Sr>m ser devidamente nhecimento do trabalho do Professor 
--.?ssid~c'e de dotar os ronjun·os ha.bt-~equncionados pelos mé~od'os té"nicos 3. Recomendam: Antonio de Siqueira, "Vagas nas 
'"lcio~r>i:; de: e práticos .fá oon~ac;rados, se.i~m ob- ue sejam alertados os governoo Universidades", reconhece o mesmo 

a) Al·Pas ncc:'<:'"á•·lM, p~ua ate"1der, 1,1eto de investigação Pm modêlo redu~ sôbre os graves inconvenientes para como uma valiosa contribuição à 60• 
dentro do plano urbanístico local, as, zido, sempre que po~sivel. o ensino .superior, de um modo gera-l, lução do problema., 

r 
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8
AA.3ILEIRO I se de um assunto relevante d.'l Saúde [única capaz de cumprir os comprO- I 2. De Louvor: 

NGEN ~-·~ NITARIA Pública, resolve rccomcndzr: mrsscs aa Carta de Punta Del Este,· a> à Compa h" ~-·t d 1 ·' , a) A ' o ·ê F der l .· - b ,., d I ' t ' n Ia .l!.o:S a ua ~e -t.';~la3 
1. Considerando ql.i.e a Higi~ne d:l 0 - ';~o ~ a~ ~ ~~laçao I ~m c.mo . f! .so uc.onar, .en: . empo. d.a Gue.naiJara - CEDAG, pela ex-

fra.balho e a Po!uição do Ar sê:> I d~ .uma CC!lr;l,sào d ... Pr .... v .... nç .... ::. da h:abii, o pro,}_. ema do sane. m.n o ba- 1celente contribuição t. , d Cl 
d.ssunto.s d3 grande ínterês.se, éieven:ll' c.,r:~·.J .n:-nt:lri: que. al~!·an3_:;.1do to-' sico_ n~~ .~ra.:n.I; 1 , . !IV Vonzre.s.so. ecnJca a .;l ao 
constituir temas dos próximru C"·~-. do:) os J?~tcd ... s de P1..ven~ .. o. ter.1 C~n.;,w~wnc..o que,. pc~as pa..av~?S! bJ a !'"UNDEP.'\:U pelo ma"'_ -.,.'l 
gressos <e não simples. ent" 

5
':" _ • p~r f:m:Ld9.~e c;:-c .• c.l·, rccomm:l::l.r c dJ E::mo. Sr. ll..un_lbtro ao ~nLenor, .!'R!Jal~w ··campa~h d Ed~~~:_.­

itens drt tema "DiveiS"S. 1~. " UIJ 1 or..;ant•!oa' r .. t.:t:::dos e pro~;:-mt;,.,; d~_.I.H.m co_rr.o ~s a_utcr~cta~.'!S d:.> DX~S, '!:;anlcána Junio a aEs{ d ~i,-~.1u 
Considerando que ns ... ~si->(;Ctcs da, pr.;.--.:~ç.:to à~::-tro d.l rcall:ilde n~-' ol ccn.t~u_:ç_aJ ~!.\ ~~ll!'lC~- ~7 :::·na~Js- . .,..,.at...o CtO Pa!anâ".35 u an uo 

'· Higiene do Trabalho, not~damr:tte n:~ [ c.c~a.l, ~ ~ .. ,,_ .' . ., , . · t~ --~- _as:lt;t~ncl; 1.h ..... .::. C-·1 >-~(w um cJ_ A F.é.3;;::P, pela in!ciatw,: a·1 
âmbito industrial, estio exi;;:ndo u·n b ~ 1'.:.> .c--:v ... _:-1:> F ........ ral q ...... .:. .P---~..:. • J..s, .• ; ~-co __ ao F u .:o: .. • . ., , , .. , r • • caüzaça:l ue curs~ de mestra.dD trt: 
maior estudo por parte dcs órgJ.Js I o. b ..... ~ ü.uc.o!l ..... mn," "'d:-t C:::o •.. 1.~~o. cc ... D:id:·ando qu.:_· P--t, p ..• e~; "": ::J.t.....;..!. publ1Cà, ge.rencla de sen(ç·Y._ 
Interessados· p:CJY-".:.ta, lhe s;J?-l'll d ... ::.tm::!:d .. s do.aM jJ~ro ..... nda., ~elo :D.-r:~· _.r. D.re .. o: .J.e en"::nnana sanitária .e tie O'J.. ·o 

. • t;o::s crcam-enb.nas espcc1f:~s· ---~~al do D~OS, o .:;~_,L::;:-.u p::-.ternnl .. - · ,. . .,. . -u 1 5 
· Consuicrando que os cssuntos r.~te- cJ q"c 00 _. ....,.,..,. 1• ·, ..... ·a so d~ve pe·sis'ir ra·a pequ.:nas•o"' g~a11:1.e Ud daje :Juta o sanearuel-

rentes à hio-iene do trabalho e o. u 0 'l,j,_rno ~ yti.la · a rav"-' 1 
• ' ' .r- ~ • o oaS1"0 · · "' - de &uas cr-raniza"Ões de c..,.édito t 1\::.caud:d:s que nu'> tenl.r=.m condições I· . v~·., . • • . 

. polutçao do ar :::.uo de alta r2Ie-~ r· . t' . ' 1. r· d • '·lnnno't·a· d• r"ssarcrm· ·n·o ctos "'m- dJ A rr .. fetttu·a Q-.:> DJ..5tr~to F~.· .. ·ru! . . . ., . 1nancmmcn o, 1ncen 1ve a ->·.) uçao • • · _._ 1 ::. ". .... ' P"''o spoio que d d · · · ·. · ., 
vancla, tecome:u:u"-. industlial d~ c:;mpostos de F;úor nu prt:;.lm~s. venflc~::.as p~r estudo5 ae . ... l vem an o a ~mcl>','~lv".., 
Qu~. nos proXJmOS . congr7s_s<:<.: ou t 't · i · 1. ' : v.~abilidade econt.mlca, b:m como 1 ... v_ L_-~.l!t._e ~e seu l!.~~enhci.D:-0->v.~, 

, slmpOSIOS de engenharm samtar1a os I c;r~ orQo, nacwna à . ... E:>t d ., j 'Je.:a aquelas ond" o suu~~i:~r int2re.s- ~Lu ... .:> LT ... m.ld~ Loure~. de cnar em 
assuntos de higiene do trabalbo e! ~e os t Jvzr~ ... s _ a Cua1

"' ~e c a. ..,s.úde püb'ir., iiDp:mhn a n~· ... :na.s1lla o ·centro de Pe.st.,UlSrui S.t-
poluição do ar venham a Ser mcluidos acomp~n le~ a :u.m~ ~·~'20 ~10 , on- · ~ESsidJ.~e de en:ip:"i:;o de \~rbc.s a ni~.J.l'ta~" · , 

. como temas especifi.cos. / gNS?O N~cto_?al do.::. .P:aJ ... tos ,::f~rcH-1 !undo pBrdido; I _':J. ti.I)S trabalhos apre.,~n~aúCS l'H~ 
. 2. coz:siderando que o problema 

1 
tes a a~llCa?ao d;;nu::n: e em csp_c!al · Ccns1derando q:ue, iniciada esta 1 ~r·~ .. lCipames de ~lna~ GecaJ.S_. r~-p ~­

da pomtçao do ar vem f:.e a~rnvando, I 0 de num~to 25- 63 • • • _ : p31ltica ele tim:.ncmment:J, nua tem 1 o.;~a.m~nle ao Pro .. essor ~InCOül can-
nota.damente em regiões ele maior 7 · ~Ol"SldHando .que e piell'!-cnte a I lido o DNOS disp:mbilidade de te·· ~mmtmo, pelo seu :J.€:a1Lsmo a ('aus~ 
desenvolvim:mto industrial; nec:s~ndade de se~ em plancp.Qos. e 

1 
cUrJo, p:ua consdtuição de fundos 1 do s.ane~mmto. . 

Considerando que as medída5 de com~enadcs cs plogramas de o!;nas · umazeo:; de atender às sol.icitações e!. 11 Ao~ autores dos segum~es tt;<.ba-
prevenção produziriam uma grande exect~t~das rycs lo6radonrcs .da~ clda- i neê~<;sidadc:; das munic·palldades Jhw:. _ ~ 
redução dos efeitos da poluição· des, na o _so~ente pel~s . or·~o.cs do , br:::.:,ileiras. face a consignação de ver- :_ ·· LlJaçao da . Adutora cto G-11 ~~~d.; 

Considerando a experiência ri este Poder . Pt~b~Ico, como .. amd~ pe~~s , ba., federais e esp~ctficas para ·de- · .;_or;;- v .tte.sel \a. .o :to ae .E.ng ;nho:_ ~o-
campo jã adquirida em re{l'iões como 1 Concess~cnanas _de Szrv1ços a::- Utih- termmad-os mumcipioo: , \O , de autor1_a da E~genhe1ra. '[üel-
as do ABCM em São Paulo e as do dade P~bllca, VISando. ? conforto d~ I C:;nsideondo que, p~las disp:l&.:çõZE, t~Ja rV.{.l:,lg&.l ::;. Hennque; 
Estado da Guanabara, tecomenda: popub.çao, e dim~n".!-·~ao dos cu~tos ccn.-,tttncionais e le3ais em vi~or, não, ';,E:.:itaçao de Tratamen-.o do üu.tn ~ 

Aos org&nismos fed€'rais, estaduais de obra~.; a pactromz~çao d~s serviços ! e pennttldo Q de.staque dz verbas na . d~ ' . onel(tado pelo Engenheiro !Fuac.. 
e municipais competentes ·m lan- e a fac1Ldude dos evcntualS reparos· rr:novacâo dos orçam-:-ntos públicos, . .:\assun l\i~Uen; _ . 
tação de medidas efetivas' d~ ~o~bn.tc futuros.: 

1 

1

1 

~elo Poder Le3islativo, · "-~nalogJO, H~draulica e Elétr!<.l,\ no 
à poluição do ar, principalmente nas COll.Sia.erando que a Cf'~st~nte Recomenda: . _ J P~?J~"~ oas R;edes M.alhad,as dei Jl.l· 
cidades e r~·-iõ~s- em descnvolviment:J abertur~ de valas. nas vias r.ubh~a~, 1. Que o DNOS envia.e todos os es- tnm.uçao de_ aglfa potável ·, do En~ 
industrial -> pelas <liVCl'SlS enttdades cujas ahv1- for('cs Junto às autoridades comp:;-! 1ert.;.euo l!:mo l!:vaugellsta Tr1~1~:1dv; 

· do.des se relacipnam com tu!mlaçõ2s 1 tcnles, no sentido de que as :verbas; "Anteprojeto de Norma Bt·asUeira 
3. Recomenda: ~nt~rrndas, implica em_ pre~uizos e I a s2rcm consi:;nadas nos orçam(!n.tos \Para PrOJi!W& de Estações de Trata-
al As p_1,tondades muruclpais a mcomodcs. para os mun1C1pes; da Uniao, p:;:.ra obras da água e es- 1 mc. ... 1~0 de Agua para Abastecm;::~nt:> 

tnten~ifica~ão de medid3.s necessárias considerando a necessidade de gotas, a parti!' de 1968, o sejam pelo, P~tl•llco", elaborado pelo PtDf. J. 1 .. !. 
para a melh-oria dos serviços de lim- ori~ntar oc; ~nt~n~imentos ent-e essas, vn!or gl-obal. __ . j c~e Aze'\<edo ~;~1..to .. 
peza lli'~P.n::t, notadamente nas ctda- entJd::tdcs: disc1plmar de form<t ordc- 1 ~· Que. ~o rrL ;IdO. v:.lor r;lcbJl, ro 3. De Agmdecunento, pelo tpoio 
des de m~·.is de 10.000 habitantes, nada ~ com;cquente,_ o pr~::Jnro, a I D:'\OS dc'>t_m~ o mmur~~ de 90 ." ~ daá~ a_ reall.:aça0 do. \tiii Sli!anp.t.r>.J 
devcndJ c" õr.,.ãos "e saneame-nto . execuça:> e conservaçao de tau obras. pa:"S. ccnslltmc;-ào de tt.:nd~s de L- 1 D. CEP.!!..S e ao seu D:~~etor-Excctt:ivo. 
feder••;s e_, esi;~dn:lis, Prest:1.r a colJ.~ ~,::! ma;t;teira a evit:J.r interfnrênclas mmci~m~n.to p~m o!lt~.>. de s::.:1e~- Pro:e~~r .à:Iario_ w,erncck de ,Alt:nra.:-
bora,.ão n"'ce!<<>ária_. mdcst-J:l.\'e.s e propor as medidas m. rnto basrco. ILur.a a Uruvcr.:adaCia da BrD.:n~la .' "' 

b 
· A .... ....... ' jul~das oportunas para attn~ür tal 3. C~nsiderrndo Glle a ti'rnic:. ~.l seu R:itor, Profes.::.or Lae.rte Rttm"ls 

! '> autDndades c'.e crédito .. pro- objetivo· flt'o1c~.:-::-ão do.s t!:;-ur:s de <:!l:J,:lstOci· ele CaryaU1o; à Pref.eitura do o._tr1M 
vld~nci~s t:;o ssnttdo de as~e3'Ul'a.r a considerando a vr:.ntc~~m d~ seri mcn::~ j.l foi devid.:-men~;) exp2r~- -to F~de:al c ao P.reNil.o Euge~-t•ei;" 
aphc.;tc:::~ ~r pa1 te dos seus recur~os or~-~nL:cào um c:?d2.stro des cstru-! me~1·.nfa e ccr.1p:o":adn dun:.nte mc1s 1 Wadjó a~. cesta Gomide~ à ).õ\:'.ca!­
n~_:mr:nc.::t.:ne~.to de ob~s e ins,a- tt~r:.~ subt~nàn~as exist::-ntes n~ vir:.s. de vm.e ancs, tendo demc:l.St.:ed_:::r ~e: lr!ade d·e :r_"ecnol06l:.\ da Umv;::rsl..:au~ 
la o~s de limp~za. urban:l., . 1publl.cas ci.~s Cidades; 13\ll'tmr?o e resultados inccnt-st:t-Veis, a.e Braswa e ao s::-u coor!Jer,-i:r, 

C\' As_ UC01:lS C<.C en~.:l!J-hflrl2. de Cc:-nsi.:iel:--ndo QUZ c.:ob~ às Prefei- r C011S11Crando que a fluore"açt..o da Professor Aders-on Moreira da. Ro-
arqwtefur:". e de ur~ams:n~ pare._ turas ~iur.icip~.!s z:!br p~lo l:om uso; P~1::.,.. t.em sido re:::onllecid~ e r~::?~ lch&~ 
QU(' procmcn: dc.r maiOr enJ.C.SO: r.o das vias públicas. recomenda: [ll?rn ... :-c.a '121c.~ Ccn3're~so~ e scm~r..~ 4. Votos de Con.::-ratulaçõt-s a-Q E.n­
assu~t~ d.! ltmpezz. W.:-1b~n!! em., s::m.s As Prcfdturas Munlci;.>ais c den;.~ts ~lOS_ d: ,:n.::;enl,ar~~ ... Samtári~·., p ... la~ t1enhelro n.inn .... oe-1~ Henriq'l.J BattJ~~><~. 
curr.n.;::"· e ~s. cntidau .. s de :pysq?l- entid:des respons:iveis pelos serv.ç!:!s 1 ""X.Jed;-d•"' d; ~:-.;e~~--:,na e Py '""s As pela sua nom .. açao para Dirr-:l17 a:.~. 
sas qu ... mt:-n:>if1qu2m as invest~:J.çc-es 1 de utilid:ld~ públic3. ct2s grandes· soc:aco~s Odyn .. :~.ó.~Ic ... s;_ . ] R.scc-:a de h!lg;mh:um d.l Unt~·cr;,i-
relatlv.<:.s a.cs r:sp.::ctos _da llmp~7e.! cid~des. a criação, em car1t~r per~ Cons1~erando que a literatura" te~· dade do ceará. 
urban'\ c-::n geral, e do lixo em p.:.r· manente', d~ "Comissõ::s de CoO-rde~ nica alem .de_ refu,.tar ca?alment':.. to-j · _ 
Uculm-; nadio Técnica d~ Obras em Vias das_ as ~bJeco;s ] .. vantaGJ.'> cont:a a I MOÇoF.B 

e~ Qw:o os cargos de chefia dos Públicr.s Urbanas" com a finali- flu~retar .. o, d~monstra o grande a~- I O IV Congresso Brasileiro de' "E..1-
serviços de limpeza urbana s~jum dad" de· ' c.:nce de"-Sa med.lda em fD\'01' d~a sau·l genbaria Sanitária aprovou o:ii ::,c-
ocup:::.das por técni:~ no assunto; a)" prOmover o entrosamrl to c a I d~ e d~ bem-es.t.r.r. d.::.s popu_lo.ço~s; J guintes ~ações: 

e) Que nos prox1mos congressos coordenao;Po no tempo e no espaço Ccrts1deran~o qu_e no~ vsrios pa~- 1. Moçao de aplauso à. Engentmrtz. 
conste como tema específico o· assun- dos prozrc.mn.s de obras de tôdas as ~~s das Améncas, mclusive no !JrRSil, do Exército Brasileiro, pelas e.tivt~ 
to "Limp~za Urbana"; entidades que operam nas vias púbH- J<l. se constatou que a fluo!etaçao re- dades que vem exercendo no sete-:: de 

/)' Que sejam enviados aos Pre· 1 cas urbanas tanto na fase de ante- duz cér~a _ de 60%_ ~a carlc denta~ enacnharia sanitária, através de1 suJ.S 
feitos, Governadores dos. Estados e projeto, como na execução, tendo em eD" coD:diçoes economiCB:S vantajosas· obras no interior do pais, principal­
aos órgãos do aovêmo Federal, num vista a eliminação das interferências; Co?siderando que foi apresentad-O mente -as que estão sendo realilJ.Oas 
prazo rnlximo de 30 dias, tõdas as b> elaborar um cedastr.o C'flmpleto à,.

9 
Ca_mara dos I?_:P~ltados 0 Projeto nas volõnias Militares da am&<5ôll1ll. 

recomendações dêste Congresso. de tôdns a", instalações d~ serviço N .. 2"2-63, que diSpoe. sôbre a fluo- onde os problemas de saneJ.menttJ bit 
público existentes no sul:lsclo bem re .. .açâo rln.s á~uas dcsttnadas ao cem- sico são préviament-e focaUzados erc­

tt Recomende: como da:; propostM de futuras exten- sumo público~ conjunto com a Urbanização, ru;telU-
Aos Governos Fedettl, Estaduais e sões relocalizações e l:.mpliações das Considerando que a prínoipal difi· rando, assim, a evolução e o pr l'.!re ... 

MWlicipais e aos profissionais da ln.stàlacões existentes· çuldade encontrada quento à prãti~a s.o dos núcl~ populacionais n.i,:; ~u. 
engenhnrin, em geral, para que sejam c) disciplinar a • localização das da. fluoretação das águas é a nao te.s junto às Colônias ltiilltares. 
realiz~adcs estud~ e planos tJ2m faiXM destinadas às atividades, para extstê?cia n-o mercado~ d~ comJ!ostos 2. Considerando que no mê$ e:r~ 
soluçao de contlumda~e, para enfr~n- fUturo assentamento de suas tubula- de fluor de proc_edencu ne.cwn~l, curso a FUndaçâo Especial de SaUd • 
ta? e solucionar o problema das ç5es. de modo o. ceusar a menor usando-se produtos 1mportados; PUblica Completou 25 anos de aonu. 
·"favelas". interferência com as das d:>m"'!iS enti.. Recomenda: . . nuo e profícuo trabalho em todo " 

u. Rccomends.: 
Que, por ocJ.sião da realização dos 

trabalhos de determinação de con­
sumo 11 per cnpJta." sejam .avaliados 
os .. p!!.dtõcs vidk da população, segun~ 
do crjtêrios objetivos e fCellmentu 
mensurúv~is, tornando possível uma 
comp:'r!!cPo dz resultados. Mes cri­
térios poderiam ser os recomendados 
pelo Comitt1 convocado em 1953 pelas 
Naçõeo Unldo.s. u. t:''~di..io do COilS<::lho 
Econômic~ e Oocial, destac.'\ti.do~se 
principalmente os itens Conso.:.mo c 
economias rterais e vivenda. 

G. No mOmento em que se estudam 
seriamente medidas de prevenção da 
oárÜ dentária e considerando tratar-

dade.s. a) que as autondades do pms e_s- territõrio nacional; ~ 
8. Considerando que, no disCurso tabeleçam programas de fluor~t:aç~o Considerando, ainda, a impCJrU:.ll-

do Exmo. Sr. Ministro do Interior. das águas e os coloque em _prattca, cia dessa ativid::~.de e a ma~nitudc da.:s 
lido pelo Ex.mo. Sr. Diretor-Geral b) que o Govêmo da Uma~. atra~ realizações dela decorrentes, ent b-~­
do D'N'OS. ne. sess5.o do insta~.:!.~fo do vês das or_ganlz~çõe:; de c~édito ~~ neffcio da população br~ileira, o n 
IV ConrrrtbS Brasileiro de En~ clon~l. apme as mtCiativ~s mdustnalS Congresso Brasileiro de Engextvinu 

. ,__, 0 .r. • ., destmac\as à produção oe compostos Sanitária 
gcnhnin Sa~it'!nc., bem con:o. n- de flúor para e fluoret<:~,.,ão das r. "'Uas:. • • 
oel:'>tra prOI-erJdLl POl êste ulhrno ""'>' o At!rova. , 
D!'!. plimeira Mes~-redonda. do rere~ VOTOS Moçao de recon~ecimento pel~ 'rli-
rido con1resso, · foi preconizada a balho.!? desenvolvido~ p_ela Funds.çU:J 
"nova po:ítica de saneamento., no O IV Con~rcsw Brt:sileiro de En'- Especial de~ Saúde Publica e nob '!e 
BrrsC, çonsub::;t1lncinde. nn. rr ':lda.lida- 'lenharia Sanitária npro-:c"J 05 sezttln- CCI_!.gratulaçoe.s pele. passag-em dO 2:{' 
de de .;.r.:mciemento- por empréstimo. tes votos: · amversário do referido órgão. 

Constlerando que tal polilict'.- está 1. De Pesar pelo rec~nt~ faleci- 3. Moçâo de aplauso ao Exmo. s:-­
sendo considerada pt;'};.s referidns menlo do Ex-Presid~nte ~iar~clla-1 nhor Cel. Walter Perachi Barcel\'33-
nutol"idades, Com o arJOic. intr-gral dos Htlmberto de Aienca:r Cast~tlll Bran- G:~vernador do Estado do Rio Qrnn 
participantes do IV c::mt;re' so "3ra-l co. que tanto sé empenh~:l iJ~la. Na- de do Sul, que prestigiou o Con~:::os:o 
sileiro de Enfermaria e..mitária, com:l t çâo. com sua honrosa presença. 
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1 
SE·tembro dv 1967 2051 

REEOLt;ÇOES da AB:::-s .de7endo ser, de preferência I e) Dev-erão ser a.:zumidos, pelos f) A Goml·.--:ãc local d~vcrt>, 1.:> ;;~:~-
la própria' cidade sede da. Seção; • pretendentes à·realízação do C.or_;r· fi- zo máxin:_J de :?C. Lllas. remeiel' a Dt-

o IV C,.'lngresso Brasileiro de En-1 àJ No prazo máxnno de 30 dias so s.:~uinte, compromissos im.a.c.iaws retoria Nfl.Clona! da AB1:'3 1m p~ ,,.p. 

a) A .supervimo e a dirc ... ão supe- subsequente, devera. ser mstnmia sos necessarws a plena reallzaçao do Jeto recclncto aprovanjJ" 0 LU 1 :J i-· 
~te11l1ar.a Samtana, resolve: l após escolhida a ~ele do '?<>ngressi"J quanto à &'arantia d..: todos O.') r_ecur- to de Temário. Após ana11sar a pro--

. " • , uma. ComiSSão pres1ctrda pelo 1-'- ;1· Congresso, mcluindo suporte fman- •, . • • t, 
nor de todos cs Congres os devera~ dente da Seção E3tauulll ou R~o.~wnal, ceiro, drsponibihdade ampla de aco- fr:ando-o, sera dada ampla _dlV"Ulba.­
caber a -~BES, a qual dev;ra ~seg~- correspondente e integrada por re- mo):iação, transportes necessános, ms-, çao do mesmo a todos os órgaos intc­
rar o mfíximo ~apm~. e~ ,:nbrto n.... l)lesentantes do<; Cepa! ~::nn<-nt~s cte talações adequadas para as reumõ~s, ressados do pais, -c; a tndo;: os assor-·a­
~~t~~lo.:~eo~a~~etida~~ug~i'~o\..3 ~~~·;.: ~:me~meDLo, ~e Ag~a e. E.l.~o'.cs, o_.l. inclusive faci~dad~ dt . miCr~fone::~, d8st'_da ABES, a fim .d~ rcoe;JJr ~;u­
tkularrs 1.gadas a :r.n~·cnna.na c a- :::m~ .... 1rntes, ~ns _ Un!ve~s~d~o .. ~s !OC<:ts j ~avaçào, taqmg:afia, dat.Ilcgrafla •. có- :;e.s~oes, pelo prazo maxrm0 toLa! d~ 
nitária. e de o ttro.s orgaos, oflcm>s ou nao, P.IR e repro~uçoes ~e drver~os tm~s. 60 dias. será então, no prazo m:i~ 

• . ligados à Engenharla e:anra.1.1 e cujo sistema de Impressao e d!\'U1gaçao x riPJ ae 30 dias elaboraJo t"mu. 
bl ·A .(l.BES ca.b~rft.. e1_"0·'ll'.U a ~e- c..po.to seja d~ :l.mpcrtância para o Exl- adequada, eto. Deverá f:er, outrossim, :' .. , ' 0 ... ~ 

guJamçnLaçao geral a ~Cl' ob-,deCld-11 to do Congresso. Tal Comt~sflo não assumido o prévio e inalienável com- r~o deflmLvo, também ' amplam:-n.e 
nos Conar-essos; \-poderá ter solução de ()Jnlin:.tlctade promisso de publicação dos 1 ANAI:S divu!gado em todo 0 pam. 

cl ~e~(\ co.ndi:;ã:>c ".·!1::: q.~a n~)h' em seu funcicnamcnto, a:;é a rcali:.:a- dentro do prazo m:'tximo de seis rne- 2. Que o V Cl)flgre.::..;;o Bra:.:l:-;ro 1" 
para que uma cidade seja sede do ~ão do congresso seguinte, mesmo scs ap6S concluído o- resp>Jctivo c::m- Fngenharia f:.anJtárie se f(:t:_l:n rJa. 
congres.-"D, que l..e 2::hr> na jurisdiç;.; 1, que sejam. eventualm:nte ~ubstit?idos I gresso, co1_11 a. apresentação p!ena- cida1e do RE'cife, Pernambuco, 00 .:e-
de uma seção- Regümal ou Estadu.a.l: L'lll ou mats membros da (...O!ms.sa<); mente sabsfatorla; g:undo sem~trc d~ I!J60. 

~---- ---~---- ------·-------- --~-~--

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 

O DIRETOR~GERAL DA SEC'<ET2\R!A DO~SE::\1\DO FEDERAL. NO USO DE SUi\S ATRJD!JIÇC>ES. DEPEH!ll OS E·~GU!NTES 
~ REQUERIMENTOS, 

de SALARfO,f~t.U!UA, n~ formn do artiiJO 160, itc:·m '35. da Resoluçdo nQ 6, de 1960: 

~. -~--, 

N 9 Req. 

DP· 716/67 

S·ERV!DOR 

--------

I . I 
I 
I 
I 

CARGO DEPE;-;DENTE I 

I I I 
AlcântJ.ra ............................... I Motor:sta PL,10 l lvonete dos San-~ 

· ! ; tos Alcântara 
I I I 

GRAU 
DE 

PARF:'\TESCO 

.,-------
INICIO 

Ju!hQ de 1/]C.J 

- ---~- ------~--- --~---- ~--~-~---- -- -- -------- ~-~---
ôe AVR!IB/!Ç~O DE TEMPO_ DE_ Sf!_Jil!/ÇO. na fonru do <.rtiç:'l 16), Hem 9, dd Resolução n9 6, de 1960: 

--· ~ --~- - -----~ - - --. ----· 

N' Req :~ SERVIDOR CARGO 

I .~" : 
1 · 1 TOT.~r ... 1 
I REPART!Ç,\0 I . 
I I DIAS j 
I I I 

or. 68!/67 
DP, 697/67 
DP. 691/67 
DP·. 6~9/67 
Df'- 704!67 
DP-!.-054/65 

--------
Antônio Soares .......... , ..•....... , .............. . 
Lis Henriques Fern<Jcdes . , .•.... , •. · .....•.......•. , • 
Newton da Silva } ... largues .......•..... , ...•..... , •. 
H~l:o.:; de Pz.ts_.,:; .................. , •......•.....•.. 
Fredzríco da Gama Cab::•l Fílho .............•....... 

I P~dro Silva :3ritto .....•. , . , ................... , .... . 

' 'I 
\ r.totorísta PL-10 1 
I 03: Leg. PL- 6 I 
I ~tlotoristn PT~, 9 \ 
! .\ux. S:-c. PL,11 . 
I Aux. Leo. PL~IO I 
1 Moto~ista PL, 9 

I 
I 

- ~- ---,---- --1 ------
Exército 
Ex::lrc:•v 
Exerci lo· 
E~:.-..::·.)_ 

Prdeitt!r"a C.:o DF./ 
D. I'\. E. Ru. I 

I 

323 
317 
365 
29:J· 
301 
983 

! Todos deitas lcgLlrs 
I Todos efeito:; k;Jd:o; 
j Todos efeitos legais 
: Tüd..:J~ deitas 1.-:-{jdis 
t Excetv licença espz..:'a1 
; SOmente para efeito tle apo-
1 !l'ntadoria ........ art. 15, 

I 
~ 2' - Lei f .765-52 e 
art. 6Q ..- Dcc. 39.017, 
de 1956. __ .;____ ___________ -c------------------

DJb- ~ 7291 67 
~ DP- 605/67 
DP- 700/67 
DP- 711.'67 

SERVIDOR 

------
Ren<lto Qumtino de Olrveira .. , ..•...•.....•....••. , 
Y ara. Silva de Medeiros . , , .... , ...•...•• , • , . , • , •. , . 
Maria Fé e Silva St;\':::.1 •....••....••••..•••.•••••.. 
H3>.:s d.: Pa·ssvs .................................. . 

CARGO PEf.-11000 
I TOTAL 
I 
i DIAS 
1. 

I I 

0BcE'!V.\Ç8ES 

I Aux. Scc. PL-11 ! 3J-ó a 8- 9-67 I 1ú I TrdtUDtenro de Si'l~'!C' 
I Of. l..<g. PL- 6 I I a 30- R-67 \ 30 ,Trata:nento d< '""-' 
I Tclefonbta PL-14 l 11 a 31- 8·67 18 I Tratame-nto de saúd~ 
I Arrx. Se,::. PL-H I 1 / N.Jjo -1-rA:t. 155.> 
I I I 

------------~-------~----1------------------------~----------
___ ____!?H'E7S0S, r...:. forma do -"'_t:<:!-:__ ~G?.:_:~~~·. d~1 _R..:'..:'o:_l_uç:.._r..:'v_'_' _6_:_._d_e_1_960:...:.'--------·------ ----;--------

i-r Rcq. 
1 I 
I SERVIDOR I CARGO ASSU:-!TO OBSERVAÇóES 

I I \ ---- ---'------ -- --------
gP- 70í,'6i 

P- 725.'67 

CP. S.'~/7 
DP- '5.(/J,';,/ 

I 
I 

I' 

1 
JJs.! Gerv:1sio Tô:trTs Paren~.~ ··················~···· 1 Au'r. &c. PL-11 '!:1P.r',.1~- exe.rc. 1('(;6 
J:x.: Carlos liJves dos Santos ........................ I Àux. Lcg. PL-iO I Abono dias 24 c 25 <ie · 

I ; agõsto ck 1967 I 
D< 28.s a 26~9-67 
Provas na lTnivers:dade 

\\'.·:G~··~.1r Au~:.:: p;p::.1 , .. ···················~······ I Scrvcd:: PL-14. ! 2• via Cnc:.?iia Ft:::.:. ! 
c::,,.,[,} Fern;:.r,...:.·.\: A~ ... -~ ......................... :.~ I Of. Lc.g~ PL- 6 I ÀhtJ.lC> dos d'..as 18 e 1Ú \De u:õ;W COtr.. o art. 1', 

li 1 de nov~mbro de 195S, e-1 Jetí·a c do Decreto Le-

--------------~-----~----- ---'---- ------ c___:3:_:0__:-1:_:2__:-5:_:B__:_ ____ _:_I_g:::;:islat\vo n' 18, de 1961 

Dir.:to:\;,. d .. Pi"::o:~l, er:: S de !:C"I.:-I .. b~o d,~ 19:57. - .\1.-~:ia c!..J C r: mo Ror.don. /?ib~í.-o Sarntt·a. O:r..!Cora · do Po.!sw;J!. Puhfique~sc, em 8 de. set~mbro 
Cc t067. - Et•Dmfr<J iilcndc.s Vinmw, 

/ 

.--· 

•• 
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O DIRETOR-GERAL DA SECRETARIA DV S'lt'ADO FEOE!<AL. NO USC.O DE SUA~ A"'. ~l ÇóES, DEFEI(![/ OS. SEGUINTES 

RP":'rí;;:RIMENTOS· 
de SALAR.IO-FAMIL!A, na forma do art'~o 16r' "tem 35. ', ' 'Olu ção nQ 6, de 1960: 

--------
I 

t 
N' Req. 

t 
S.ERVIDC-:1 CARGO 

--- -------------
1 
I 

GRAU li 
1ES DE 

P ARE;>;TESCO I 
I 
' 

INICIO 

----- -------- --·- ----

DP- 732/67 
DP- 735/67 

DP- 731-67 

DP- 712/67 

1 
I r 
\ 1oão Alvo::s ri ... 1-lva ...•• , , , •. , .... , ••... , •.••••... , 
I José da Silva ............•....•...••.•. , ...••••.•.• 
I 
! Aleixo Ramirez Gonzal!"Z ••..•. , , •....... , ...•. , • ·, .• 
I 
I Hélios de Passos ...•... , ••• , ..• , •.•• , .....•..••.• :, 

I 

. Vig~a PL-14 
Aux. f.'m-

1 pcza PL-i2 
Aux. Por-

i to<ia PL-1 O 
' Aux. S2-c PL-1_1 
I 
I 

Lz :-.:_;·.a 
A'lna Cn ··fna 

Filhos 

Filho 

FJih:1 a~otiva 
Fillia 

Mdrço de 1967 

Março de 1967 

Agôsto & 1967 
1 Agôsto de 1967 

de AVERBAÇAq DE TEMPO DE SERVIÇO. na forma do artigo 160, item 9, da Rcsoluç'.io n<:> 6, de 1960: 

SERVIDOR , ... , I 
--~---------------------

DP- 521/67 
DP- 669/67 

DP- 703/67 

DP- 718/67 
DP- 687167 

l?.epublicar 
DP- 449/67 

José Albuquerque , , .. , , , , • , ••.•.•••••• , .•..•••• , •••• 
.Fc11J la Fràssinette Lopes .. , , •. , , , ..••• , • , .• , ••••. , ••• 

Fe~ando Giuberti Nogueira , , . , , , , · .•...••... , ••.•••• 

Constantino Montes Rets , , .•... , .••••• , , •• , ••• , ••••• 
l\.1ãrcia Toledo do Amaral •. ;", •••• _. •••..•••• , ••••• , .• 

José Leão Ferreira 

CARGO REPARTIÇAO 

Motori&ta PL-10, C.M.T.C .• SP 
I Aux. Leg. 
I 

PL-10 I IBRA 
I 

I 
I O. Pesq, Le-
I gíslativa PL .. 4 
I Aux. Limp. PL-15 I 
I Aux. Leg. PL-10 ' 
I I 
I Motorista "PL-10 I 
r I 

i l 

I.B.C. 
Exército 

M.V.O.P. 

D.E.R. -RN 

TOTAL 

DIA!:> 

2.106 
809 

3.175 

1.155 
35-1 

1.596 

81-1 
732 

I 
I 

OBSERVAÇóES 

l Exceto licença especial 
I Diarista 
I Mensalista. ambos para to--
1 dos pfeítos legais 

j fados efeitos legais 
I Todos efeitos legais 
I Todos efeitos legais 
I 
I Diarista 
I Mensalista, ambos para to~ 
I dos efeitos legais 
I 

,------~----------------------------
de LICENÇAS, na forma dos ~rtigos 160, itens 18, 35 e 37, e 270, é I, da Resolução n° 6 de 19~): 

I \ 
N' Req. I 

I 

I 
SERVIDOR I 

I 

CARGO PER! ODO 

. I 
l 
'TOTAL 

DIAS 
OIJSERVAçOES 

- I 
DP- 727/67 I 
DP- 728/67 I 
DP- 713/67 I 

I 

Adslberto José Carneiro ........................... . 
Cláudio Antônio de Almeida . , ... , .. , ...... , .. , ..••• 
Helena Brown Hadjinicolaou e Maria lgnez Brown •••• 

I I 
I I 
I Aux. Limp. PL-14 1 28-8 a IQ.. 9-67 li I Tratamento de saMH 
I Aux. Sec. PL~ll 1 28-~8 a 5- 9-67 9 I Tratamento de saúd(l 
I Oficial Lo- 1 23-& a 1- 9-67 8 I Noio - «Art. !58# 
I gislativ• PL- 6 I - I 

I I I 11 

-------------------------------------~---- --~'--------~---~----------~ 

'•-

DIVERSOS; na forma <do artigo 160, item 9, da Resolução n" 6, de 1960: 

I 
I 

N' Req, 

I 
l 

DP· 7-12-67 li 
DP· 743/67 
DP- 719/67 
pp, 730/67 

I 
'l 

SERVIDOR ! 
I 
I 

.................... jl 

Manoel Viríssimo Remos •• o ·o o • o •••••••••••••••••••• 

Helena Ruth Laranjal F. Rlgolon 

Henrique Siqueira fillmann • • . . . • . • • • • • • • • • • • • • • • .. • • I 
Humberto Haydt de Souza Mello •• -, ••••••••.• , .... ·1 

CARGO 

OI. Leg. PL- 6 

OI. Leg. PL- 6 
Aux. Leg. PL-10 
Orientador de 
Pes. Leg. PL- 4 

\ 

l 
I 
I 

I 
I 

ASSUNi'O 

I Elogios 

Férias - exerc. 1965 
I Abono do dia 21-8-67 
I Abono do dia 28-8-67 

I 

I 

I 

OBSERVAÇVES 

I Anotar na pasta de ássen.-
1 tamentos 
1 De 1-9 a 3-10-67 
I Provas na Universidade~ 
I Provas na Universidade 

Diretoria do Pessoal, em 5 de setembro de 1967. - Maria do Carnto Rondon Ribeiro Saraiva. Diretora do Pe&:)lal. Publlque·se, em 5-de setembro 
de 1967. - Bvandro Mendes Vianna. 

PREÇO DÊSTE NúMERO: NCr$ 0,01 


